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Mais de 230 hectares na Paraíba
sofreram desmatamento ilegal

OPERAÇÃO MATA ATLÂNTICA

Multas aplicadas foram superiores a R$ 2 milhões; ação mobilizou MPPB, Sudema e forças policiais.  Página 7

Campinenses são
campeões de
denúncias no
aplicativo Pardal

Desde o início da campanha 
eleitoral, no último dia 16, foram 
apontadas 146 supostas irregu-
laridades em 32 municípios.
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Estados Unidos 
e Brasil avançam 
negociações 
sobre tarifaço

Reunião entre técnicos dos 
dois países foi realizada ontem, 
e, apesar das divergências, no-
vos encontros foram acertados.
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Anvisa aprova nova
caneta emagrecedora
para tratamento da 
diabetes tipo 2

Yluméc, produzida pela 
indústria EMS, é à base de se-
maglutida e classificada como 
medicamento similar ao Ozivy.
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Colunista de A União 
lança novo livro

Alagoa Nova recebe a Rota
Cultural Caminhos do Frio

Réquiem por uma prostituta & outras crônicas 
condensa produção de Carlos Azevêdo neste jornal.
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Programação começa amanhã e segue até do-
mingo, com shows e outras atividades culturais.

Foto: Marcelo Silva/Prefeitura de Alagoa Nova

Foto: Carlos Rodrigo

Preços baixos atraem clientes de ambulantes no Centro
Em meio a impasses com a Prefeitura de João Pessoa, vendedores seguem armando suas barracas e avisam que vão continuar 

resistindo a tentativas de expulsão. A variedade de mercadorias oferecidas é grande, de alimentos a produtos eletrônicos.
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Foto: Roberto Guedes

n “Estou numa idade 
em que todos os dias 
perco alguém. Estou 
também triste por isso. As 
ausências sobrepõem-se 
às presenças”.

Ana Adelaide Peixoto
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n “Em todo 7 de 
setembro, estou a me 
lembrar de José Bonifácio, 
cuja positiva presença na 
história do Brasil, todavia, 
não é pacífica”.
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n “Parece que o cotidiano 
esconde uma pequena 
radiografia da sociedade. 
Um simples ‘bom dia’ 
parece ter entrado em 
processo de extinção”. 

Fernando Vasconcelos
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Começa, hoje, a
nova temporada
do Palco Tabajara, 
em João Pessoa

Evento terá início às 20h, na 
Usina Cultural Energisa, com  
shows de Mutirão do Samba e 
Mulheres na Roda de Samba 
(foto abaixo), transmitidos pe-
las rádios Tabajara FM 105.5 
e Parahyba FM 103.9, pela TV 
Assembleia e pelo canal da Ta-
bajara no YouTube.  
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Foto: Eunice Penaforte/Divulgação

José Octávio de Arruda Mello



A tragédia “natural” que se abateu, há cerca de uma semana, sobre a região de fron-
teira entre Nepal, Tibete e China, na Cordilheira do Himalaia, continua comovendo 
pessoas no mundo inteiro. Isso porque, além da destruição da infraestrutura física, o 
número de mortos aumenta todos os dias, por conta do resgate de corpos soterrados. 
A informação de autoridades nepalesas é de que há mais de quatro mil pessoas desa-
parecidas.

A região destroçada pela avalanche veloz, formada por gelo, rochas, lama e detri-
tos, ainda tem muito a ensinar ao mundo, em termos de convivência pacífica dos hu-
manos entre si e destes com o meio ambiente. As fontes de conhecimento oriundas de 
correntes espirituais, como o Budismo e o Hinduísmo, ainda precisam ser melhor co-
nhecidas, para que se desfrute mais desses preciosos ensinamentos ascéticos.  

As equipes multinacionais de socorro trabalham intensamente, na esperança de 
encontrar o maior número possível de pessoas vivas sob os escombros das cidades e 
vilarejos atingidos pelo deslizamento, cuja causa teria sido o colapso de uma geleira. 
Cerca de mil corpos já foram enterrados em valas rasas, e não se sabe ainda o desti-
no de centenas de trabalhadores de empreendimentos como, por exemplo, a constru-
ção de hidrelétricas. 

O derretimento dos picos nevados das montanhas do Himalaia se dá, de acordo 
com estudiosos do assunto, em consequência do agravamento da crise climática pla-
netária. Como a atividade predatória humana continua — e, se depender do atual go-
verno de países como os Estados Unidos da América (EUA), tende a piorar —, cien-
tistas especulam que novos desastres acontecerão naquela região, também conhecida 
como o “Teto do Mundo”. 

Nas palavras do secretário-geral da Organização das Nações Unidas (ONU), António 
Guterres, o Nepal está sendo vítima de uma espécie de “injustiça climática”. Isso porque 
se trata de uma nação que não figura no quadro dos países responsáveis pela degrada-
ção ambiental. Pela estimativa da Cruz Vermelha, mais de 90 mil pessoas devem ter 
sido afetadas pelo desastre, que a China atribui aos efeitos da instabilidade climática.

O fato é que tragédias, sejam naturais ou aquelas decorrentes da atividade humana, 
têm se repetido com muita frequência e em escala destrutiva cada vez mais acentuada. 
As nações mais poderosas do globo precisam rever seus protocolos tecnológicos e in-
dustriais, caso contrário o preço a ser pago pelo desenvolvimento deve se tornar tão in-
flacionado, que a conta a ser paga pelas novas gerações talvez não lhes caiba nos bolsos.

No “Teto do Mundo”
Editorial

Artigo Abelardo Jurema Filho
abelardojurema@hotmail.com | Colaborador

As lições do jornalismo  
Há momentos em que o jornalista dei-

xa de ser apenas jornalista. Foi o que acon-
teceu comigo ao assistir às entrevistas do 
Jornal Nacional, da Globo, com os princi-
pais candidatos à Presidência da Repúbli-
ca. Como brasileiro, mas, sobretudo, como 
jornalista há 51 anos — comecei como esta-
giário do Jornal do Brasil —, acompanhei as 
entrevistas com a atenção de quem conhe-
ce, por dentro, a responsabilidade de per-
guntar, ouvir e informar.

Observei menos os candidatos e suas res-
postas, muitas delas já conhecidas do públi-
co, e mais a maneira como os entrevistado-
res conduziram aquela que deveria ser uma 
conversa jornalística. Renata Vasconcellos e 
César Tralli são profissionais experientes e 
respeitados e, exatamente por isso, espera-
va deles algo que considero essencial numa 
entrevista: independência, serenidade e li-
berdade para ouvir.

Em determinados momentos, porém, 
tive a impressão de que o roteiro se sobre-
punha ao entrevistador e que a pergunta 
parecia mais importante do que a respos-
ta. Isso me incomodou profundamente. Tal-
vez porque eu tenha aprendido, desde mui-
to cedo, que o autoritarismo, a arrogância e a 
prepotência não são palavras abstratas. Meu 
pai, o ex-ministro Abelardo Jurema, foi cas-
sado, perseguido e exilado pelo regime mi-
litar de 1964. Cresci, portanto, conhecendo 
as marcas que o autoritarismo pode deixar 
na vida de uma família.

Por isso, sempre tive especial aversão a 
qualquer forma de poder que tente impor a 
sua vontade pela força, pela intimidação ou 
pelo silêncio do outro.

Foram essas as lembranças que me vie-
ram à cabeça ao assistir a alguns momen-
tos das entrevistas. A condução me pareceu, 
em determinados trechos, mais próxima de 
um interrogatório do que de uma entrevis-
ta. E, para quem viveu os anos sombrios da 
Ditadura, certas imagens e comportamen-
tos inevitavelmente despertam lembranças 
que gostaríamos de não repetir, remeten-
do aos sombrios tempos do regime militar, 
quando o DOI-Codi e a figura do general 

Brilhante Ustra ficaram associados à repres-
são e à tortura. 

Não se trata de defender este ou aquele 
candidato. Trata-se de defender o jornalis-
mo. E foi então que me lembrei de Armando 
Nogueira, uma das grandes lendas da nossa 
profissão. No encerramento do III Curso de 
Jornalismo do Jornal do Brasil, ele falou para 
nós, jovens que começávamos a carreira, e 
deixou duas lições que atravessaram mais de 
cinco décadas da minha vida profissional: 
“O jornalista tem que criticar, sem ofender; 
e elogiar quando oportuno, mas sem baju-
lar”. E outra: “Numa entrevista, o jornalista 
deve garantir sobretudo a palavra do entre-
vistado, sem induzir ou interferir em suas 
respostas. O jornalista pergunta. O entre-
vistado responde. E o público, soberano, tira 
suas próprias conclusões”. 

Depois de 51 anos nesta profissão, con-
tinuo acreditando que o jornalista não está 
numa entrevista para vencer o entrevista-
do, mas para ajudá-lo a revelar aquilo que 
o público precisa saber.

Os Institutos Nacionais de Ciência e 
Tecnologia (INCT) constituem, desde 2008, 
uma das mais importantes políticas públi-
cas de fomento à pesquisa no Brasil. Con-
cebidos como redes cooperativas de exce-
lência, articulam grupos de pesquisa em 
áreas de fronteira e temas estratégicos para 
o desenvolvimento sustentável, integrando 
produção de conhecimento, formação avan-
çada, internacionalização e interfaces com 
políticas públicas. 

Uma avaliação estratégica conduzida 
pelo CNPq em parceria com o CGEE, reali-
zada recentemente, abrangeu 104 institutos, 
oriundos dos editais de 2010 e 2014, e adotou 
uma abordagem qualitativa, interpretativa 
e multidimensional. Integrou formulários 
preenchidos pelos coordenadores, relató-
rios técnicos e uma base de cerca de 14 mil 
Currículos Lattes, com curadoria humana e 
uso de inteligência artificial como suporte à 
organização dos dados. O processo contou 
com um comitê de 27 avaliadores distribuí-
dos por sete grandes áreas do conhecimen-
to, reforçando o caráter participativo e trans-
parente da metodologia.

Do ponto de vista territorial, os INCTs 
refletem as assimetrias históricas da ciên-
cia brasileira, com concentração relativa nas 
regiões Sudeste e Sul, que abrigam a maior 
parte das 418 instituições participantes e 
dos mais de 2,1 mil pesquisadores da área 
da Saúde, por exemplo. No entanto, a lógi-
ca de rede tem ampliado a capilaridade: nas 
Ciências Agrárias, os INCTs atuam em 16 es-
tados e no Distrito Federal, com redes de en-
saios de campo e unidades técnicas de refe-
rência. No Nordeste, institutos como o INCT 
de Frutos Tropicais e o INCT do Semiárido 
têm atuado como vetores de formação de re-
cursos humanos e de articulação com políti-
cas públicas regionais, ainda que persistam 
desafios de infraestrutura e financiamento.

A produção tecnocientífica dos INCTs 
é expressiva e heterogênea: nas Ciências 
Agrárias, foram reportados 5.712 artigos, 
49 patentes e 12 softwares, com bioinsumos 
adotados em mais de 40 milhões de hecta-
res. Nas Engenharias, mais de 108 mil con-
tribuições científicas e tecnológicas foram 
registradas por 1.159 pesquisadores. Na Saú-
de, centenas de milhares de produtos cien-
tíficos e tecnológicos foram gerados. Em 
Ciências Humanas, 14.084 produções con-
solidadas incluem artigos, livros, capítulos 
e relatórios técnicos, com formação de 533 
doutores e 1.031 mestres no período anali-
sado. Em todas as áreas, a formação de re-
cursos humanos emerge como impacto es-
truturante.

O mapeamento das redes científicas re-
vela um achado central: alta produtividade 
convive com baixa densidade colaborativa. 
Em Ciências Exatas e da Terra, cerca de 45% 
dos pesquisadores apresentam grau zero 
de conexão; em Engenharias, esse percen-
tual chega a 57% no período mais recente; 
em Ciências Agrárias, cresceu de 38% para 
50% ao longo de 15 anos; em Ciências Hu-
manas, 47,6% dos pesquisadores atuam sem 
vínculos de coautoria. 

As convergências sistêmicas apontam 
para a centralidade da continuidade insti-
tucional: redes maduras produzem impacto 
quando dispõem de previsibilidade. A go-
vernança em rede é um gargalo estrutural, 
e o uso do conhecimento pelo Estado ain-
da é fragmentado, como evidenciado pela 
subutilização sistemática das capacidades 
científicas dos INCTs na formulação de po-
líticas públicas. As recomendações estrutu-
rantes propõem reconhecer formalmente os 
INCTs como infraestrutura de inteligência 
científica de Estado, institucionalizar ava-
liação contínua, fortalecer a articulação in-
terministerial e assegurar financiamento 
plurianual.

Consolidar os INCTs como política de 
Estado de longo prazo ou aceitar o risco de 
fragmentação e desperdício do investimento 
público, eis a questão. Para o Nordeste, essa 
escolha é particularmente crucial, pois os 
INCTs representam um dos instrumentos 
capazes de reduzir assimetrias e ancorar 
capacidades científicas em territórios histo-
ricamente sub-representados, em áreas de 
convivência com o semiárido e biodiversi-
dade da Caatinga.

INCTs e desenvolvimento
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SEM MAIS CONSTRANGIMENTO 

PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

SEU VOTO IMPORTA 

audiência em piancó

“Não existe nada mais constrangedor, incômodo 
para o juiz, para um desembargador ou um servidor 
da Justiça, do que quando ele é indagado, em um lu-
gar público, sobre a demora na conclusão de um de-
terminado processo. O Poder Judiciário tem obrigação 
e o dever de prestar um bom serviço ao jurisdiciona-
do e ao povo”, destacou o desembargador José Ri-
cardo Porto.

O Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência (Comped) da Prefeitura da capital realiza, 
hoje, a apresentação do Plano Decenal de Políticas 
Públicas e Garantias dos Direitos Humanos da Pes-
soa com Deficiência de João Pessoa. O evento, que é 
aberto ao público, será realizado a partir das 10h no 
auditório do Centro Administrativo Municipal (CAM), 
em Água Fria.

O TRE-PB apresentará, hoje, o funcionamento do 
projeto experimental Seu Voto Importa. Trata-se do pro-
grama que vai organizar transporte para eleitores com 
deficiência ou mobilidade reduzida em todo o país. Se-
rão informados quantos e quais municípios vão receber 
o projeto na Paraíba, como serão feitas as solicitações 
das pessoas, os critérios de avaliação para concessão 
do serviço e como se dará o transporte.

O Ministério Público da Paraíba (MPPB) realizou, 
ontem, no Fórum Desembargador Luiz Silvio Rama-
lho, em Piancó, uma audiência pública com o tema 
“Conscientização e Combate à Violência contra a Mu-
lher”. O encontro teve como objetivo fortalecer o diá-
logo e a construção conjunta de estratégias voltadas 
à prevenção e ao enfrentamento da violência contra 
as mulheres no município.

A Prefeitura de Cam-
pina Grande, por meio 
da Superintendência 
de Trânsito e Transpor-
tes Públicos (STTP) e da 
Secretaria de Educação 
(Seduc), realizará, ama-
nhã, a abertura oficial da 
XII Olimpíada de Educa-
ção de Trânsito nas Esco-
las. A Olimpíada é uma 
iniciativa voltada à edu-
cação para o trânsito no 
ambiente escolar, bus-
cando promover refle-
xões sobre segurança 
viária e cidadania.

Estudantes de 16 es-
colas participarão da 
campanha de doação 
de sangue, de 3 de se-
tembro até 7 de outu-
bro, das etapas Prova 
da Faixa de Pedestre 
e Maratona de Provas, 
ambas realizadas de 9 
de setembro a 7 de ou-
tubro. O calendário será 
encerrado com o Circui-
to na Transitolândia, no 
dia 8 de outubro, e a Ce-
rimônia de Encerramen-
to, está marcada para 16 
de outubro.

PROJETO DO TJPB PARA OS 
PRÓXIMOS SEIS ANOS PRIORIZA 
CELERIDADE NOS PROCESSOS 

O Tribunal de Justiça da Paraíba (TJPB) deu início, 
ontem, a uma nova etapa de planejamento institucio-
nal com a apresentação do projeto que vai orientar as 
ações do Poder Judiciário estadual para os próximos 
seis anos. A proposta tem como referência os 13 macro-
desafios estabelecidos pelo Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) e busca alinhar prioridades, metas e estraté-
gias para aprimorar a prestação jurisdicional, fortalecer 
a gestão e ampliar o acesso da população à Justiça. De 
acordo com o presidente do TJPB, desembargador Fred 
Coutinho (foto), o planejamento pretende estabelecer 
uma visão de futuro para o Tribunal, com foco em re-
sultados, inovação, eficiência e na oferta de um servi-
ço público cada vez mais próximo das necessidades da 
sociedade paraibana. “A primeira reunião sobre o pla-
nejamento estratégico reuniu vários desembargadores 
e os futuros gestores do tribunal. Tratamos de como se 
processarão as estratégias a partir de agora, a partir 
de um processo de continuidade administrativa, cada 
qual fazendo sua parte, norteada pelas recomenda-
ções e orientações do CNJ”, disse o presidente. O pró-
ximo presidente do TJPB, desembargador José Ricardo 
Porto, reforçou as palavras de Fred Coutinho e afirmou 
que sua administração será de continuidade. “O que 
está dando certo, o que está atendendo aos pleitos e os 
anseios da população, do jurisdicionado, dos próprios 
juízes e servidores, será mantido. Agora, nossa principal 
preocupação será o tempo de 
vida útil dos processos. Va-
mos priorizar a celeridade 
processual e a entrega da 
prestação judicial”, adian-
tou o desembargador. Fo
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Alunos do 9o ano de cin-
co escolas da rede municipal 
de ensino que estão partici-
pando do programa Procon-
-JP Vai às Aulas 2026 recebe-
ram aula prática sobre como 
se realiza os testes de qualida-
de e quantidade em combus-
tíveis. Os estudantes acom-
panharam o passo a passo da 
investigação durante uma fis-
calização.

Os fiscais da Secretaria 
Municipal de Proteção e De-
fesa do Consumidor de João 
Pessoa expuseram como se 
realiza o teste de vazão nos 
combustíveis e o que é con-
siderado irregular pelos pa-
drões da Agência Nacional do 
Petróleo (ANP) e Instituto Na-
cional de Metrologia (Inme-
tro). A atividade faz parte do 
curso sobre Noções Básicas 
dos Direitos do Consumidor 
ministrado pelo programa.

De acordo com o secretá-
rio do Procon-JP, Júnior Pires, 
os estudantes que participa-
ram da aula prática puderam 
manusear o equipamento que 
é usado durante as fiscaliza-
ções aos postos, sob a super-
visão atenta dos fiscais. “Os 
alunos agora sabem como fa-
zemos para medir a qualidade 
e a quantidade dos combustí-
veis que estão nas bombas dos 
postos”, disse.

Parceria
O programa é uma parce-

ria do Procon-JP com a Secre-
taria Municipal de Educação 
e Cultura (Sedec), que é res-
ponsável pela seleção final 
dos alunos e disponibiliza os 
espaços físicos para o curso, 
que são realizados na própria 
escola em que o estudante fre-
quenta as aulas durante o ano 

letivo. Em 2026, foram con-
templados 2.556 alunos do 9o 
ano do Fundamental e do EJA 
da rede municipal de ensino.

Bolsa e certificado
O Procon-JP Vai às Aulas 

2026 faz parte dos programas 
de inclusão social da Prefei-
tura de João Pessoa por meio 
do Procon-JP e existe desde 

2021, beneficiando 12.821 es-
tudantes desde a primeira 
edição. Todos os alunos que 
concluem o curso recebem 
uma bolsa de R$ 700, além do 
certificado de participação.

As escolas
Participaram da oficina 

no último sábado (29), os alu-
nos de cinco escolas que es-

tão fazendo o curso: Escola 
Municipal Deputado Fernan-
do Milanez (Gramame), Esco-
la Municipal Fenelon Câma-
ra |(Geisel), Escola Municipal 
Presidente João Pessoa (Jar-
dim Veneza), Escola Muni-
cipal Professor Hugo Moura 
(Padre Zé) e Escola Munici-
pal Major José de Barros Mo-
reira (Mandacaru).

Atividade faz parte do curso sobre direitos do consumidor ministrado pelo órgão

Alunos têm aula sobre a 
testagem de combustíveis

programa do procon-jp

Fiscais expuseram como se realiza o teste nos combustíveis e o que é considerado irregular
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A Prefeitura de João Pes-
soa, por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Trabalho (Sedest), 
abre, amanhã, das 9h às 12h, 
as inscrições para mais 90 
vagas em cursos profissio-
nalizantes gratuitos. 

As capacitações são ofe-
recidas mensalmente e fa-
zem parte do programa Eu 
Posso Aprender, voltadas 
para quem busca qualifi-
cação profissional e novas 

oportunidades no mercado 
de trabalho. As vagas são 
limitadas.

As qualificações são de 
Criação de Conteúdos, Aten-
dimento ao Cliente para Tu-
rismo e Unhas, com aulas 
nos dias 15, 16 e 17 de setem-
bro, respectivamente. 

Os cursos serão ministra-
dos no Atlântico Praia Ho-
tel, no bairro Tambaú. Cada 
capacitação tem carga horá-
ria de 20 horas, sendo que o 

curso de Criação de Conteú-
dos será oferecido das 8h às 
12h, enquanto que o de Aten-
dimento ao Cliente para Tu-
rismo será das 13h às 16h. Já 
o curso de Unhas acontecerá 
das 18h às 21h.

“Todos os meses a Sedest 
realiza cursos de formação 
profissional. A iniciativa 
tem como objetivo ampliar 
as possibilidades de inser-
ção no mercado de trabalho 
e incentivar o empreendedo-

rismo por meio da qualifica-
ção profissional de homens e 
mulheres”, destaca o secretá-
rio João Bosco.

Os interessados devem 
realizar a inscrição presen-
cialmente na sede da Sedest, 
localizada na Rua Diogo Ve-
lho, no 150, no Centro. Caso 
deseje, o candidato pode fa-
zer inscrição em mais de 
um dos cursos. Mais infor-
mações pelo WhatsApp (83) 
98165-5300.

Atletas dos nove paí-
ses que disputam o Torneio 
Sul-Americano de Vôlei de 
Praia, em João Pessoa, par-
ticipam de coletiva e sessão 
de autógrafos, amanhã, na 
capital. O evento ocorre, a 
partir das 15h, no Shopping 
Mangabeira. A competição 
tem o apoio da Secretaria de 
Estado da Juventude, Espor-
te e Lazer (Sejel).

As disputas, que come-
çam na quinta-feira (3), no 
Busto de Tamandaré, valem 
vaga para os Jogos Olímpi-
cos de Los Angeles 2028. O 

Pré-Olímpico reúne 32 du-
plas, sendo 16 no masculino 
e 16 no feminino, represen-
tantes do Brasil, Argentina, 
Chile, Colômbia, Equador, 
Paraguai, Peru, Uruguai e 
Venezuela.

Além da coletiva, a pro-
gramação de amanhã con-
tará, às 16h, com uma clí-
nica esportiva de vôlei de 
praia, comandada pelos me-
dalhistas olímpicos Zé Mar-
co e Ricardo. A atividade 
será destinada aos alunos 
de projetos selecionados e 
terá continuidade na quin-

ta-feira (3), às 10h, no Busto 
de Tamandaré.

Medalhistas de prata nos 
Jogos Olímpicos de Sydney 
2000, Zé Marco e Ricardo es-
tarão juntos, pela primeira 
vez em João Pessoa, em uma 
atividade desse formato. A 
iniciativa integra a progra-
mação especial preparada 
para o evento e aproxima jo-
vens atletas de dois nomes 
que ajudaram a construir 
a história do vôlei de praia 
brasileiro.

O Sul-americano segue 
até o próximo domingo (6). 

O Brasil será representado 
por Evandro/Arthur Lanci 
e André/Renato, no mas-
culino, e Thamela/Victoria 
e Verena/Thainara, no fe-
minino.

Sedest abre inscrições para mais 90 vagas

Atletas participam de coletiva amanhã em JP

cursos profissionalizantes

Vôlei de Praia

n 

As disputas
valem vaga 
para os 
Jogos 
Olímpicos 
de Los 
Angeles 2028
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O mercado financeiro re-
baixou a projeção de inflação 
e prevê menor crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro para 2026, enquan-
to o câmbio do dólar e a taxa 
Selic permanecem inaltera-

dos nas previsões do ano.
As informações constam 

no Boletim Focus, divulgado, 
ontem, pelo Banco Central 
(BC), em Brasília.

A publicação semanal traz 
a estimativa média de insti-
tuições financeiras — como 
bancos, corretoras e consul-
torias — para a economia do 

país em 2026 e, também, para 
os próximos três anos.

Inflação
Segundo o Focus desta se-

mana, o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), considerado o 
índice oficial de inflação do 
país, caiu de 5,02%, na sema-

na passada para 5,01%, hoje. A 
projeção de inflação para 2027 
mostra uma leve alta na infla-
ção de 4,25% para 4,28% e es-
tabilidade nos anos de 2028 e 
2029, com estimativa de 3,80% 
e 3,50%, respectivamente.

Atualmente, o IPCA acu-
mulado em 12 meses é 4,44%, 
trazendo o indicador de volta 

para a meta do governo, con-
forme os dados oficiais de ju-
lho divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

PIB
As instituições ouvidas 

pelo Boletim Focus projetam 
queda para este ano do PIB, 

conjunto de todos os bens e 
serviços produzidos no país, 
de 1,95%, há uma semana, 
para 1,92%, atualmente.

Para os três próximos 
anos, a expectativa do merca-
do não se alterou, com previ-
são de crescimento de 1,50%, 
para 2027; 1,98% para 2028; e 
2% para 2029.

Projeção para 2026 também aponta um menor crescimento do PIB brasileiro; dólar e Selic permanecem inalterados

Mercado prevê redução da inflação 
Boletim Focus

Daniella Almeida 

Agência Brasil

A noite de ontem mar-
cou um encontro histórico 
para a literatura. O antro-
pólogo, arqueólogo e edu-
cador Carlos Alberto Aze-
vêdo lançou, na livraria da 
Editora Ideia, localizada no 
bairro da Torre, sua mais re-
cente obra: Réquiem por uma 
prostituta & outras crônicas. 
O livro condensa a autênti-
ca produção literária que o 
autor desenvolve semanal-
mente na página “Memo-
rial” do jornal A União. Ao 
longo de 181 páginas, o pú-
blico terá a oportunidade de 
mergulhar em um universo 
multifacetado que une rigor 
acadêmico, memórias afeti-
vas e crônicas que resgatam 
episódios da história políti-
ca e social do estado, do Bra-
sil e do mundo.

O pessoense, do tradi-
cional bairro de Jaguaribe, 
chega aos 86 anos em ple-
na atividade intelectual e 
produtiva. Seus escritos são 
como retratos capturados 
pelo olhar de um antropólo-
go, que busca compreender 
a complexidade da expe-
riência humana. Um exem-

plo de resgate histórico pre-
sente em seu novo livro é 
a revelação de que o mo-
dernista Mário de Andra-
de passou duas semanas 
hospedado em um palace-
te na capital paraibana, em 
1928, para fugir dos insetos 
de um hotel no Varadouro, 
detalhe até então ignorado 
por grande parte dos histo-
riadores locais.

Ao refletir sobre sua tra-
jetória e o papel do jornalis-
mo, o autor Carlos Azevê-
do lembrou da forte ligação 
emocional com o veículo e 
a liberdade encontrada em 
sua atuação como colunis-
ta. “Eu tenho um carinho 
imenso por A União. Mi-
nha avó, que me criou, ti-
nha a assinatura do jornal e 
morreu lendo a publicação 
aos 87 anos. Ela acompa-
nhou toda a Guerra da Co-
reia através dele e eu, neto 
dela, herdei essa paixão. Eu 
nunca havia pensado em 
ser colunista, pois escrevia 
mais prosa nas áreas de an-
tropologia e sociologia. No 
entanto, o jornal se tornou 
o espaço em que pude exer-
cer esse ofício com total li-
berdade, publicando meus 
textos mais densos e sem 

sofrer nenhum tipo de cen-
sura”, declarou o autor ex-
pressando sua admiração 
pelo veículo.

O escritor e crítico lite-
rário paraibano Hildeber-
to Barbosa Filho destacou 
a capacidade do autor para 
transformar o cotidiano 
em literatura duradoura. 
“Azevêdo retira suas crô-
nicas do espaço efêmero do 
jornal, seus textos trazem 
uma longa experiência de 
vida e uma cultura amadu-
recida, que une a literatu-
ra ao conhecimento da an-
tropologia e do patrimônio. 
Ele aborda o cotidiano com 
muito saber e sabor, transfi-
gura a realidade e renova a 
percepção do leitor, expan-
dindo nossos horizontes”, 
definiu Hildeberto.

Durante o evento de lan-
çamento, a historiadora Ro-
niele Ramalho falou sobre 
o caráter humano da obra. 
“A importância dessa obra 
para nós, admiradores e co-
legas de trabalho, é que ela 
nos traz todo o passado que 
ele vivenciou em João Pessoa 
como antropólogo, poeta e 
escritor. É difícil destacar 
apenas uma crônica porque 
são verdadeiros tesouros, 

mas eu destacaria quando 
ele fala das pessoas que so-
frem preconceito. A obra é 
muito importante, porque 
ele diz não à discriminação 
e resgata o que as prostitu-
tas viveram no nosso esta-
do”, comentou Ramalho.

A diretora-presidente da 
Empresa Paraibana de Co-
municação (EPC), Naná Gar-
cez, participou da cerimônia e 
ressaltou o papel de A União. 

“Essa é a força que o jornal 
tem, principalmente porque 
sempre abriu espaço para a 
literatura. José Américo, por 
exemplo, dizia que A União 
foi a sua primeira escola. É 
uma marca da nossa história 
e eu gostaria muito que as no-
vas gerações também enten-
dessem e reconhecessem esse 
papel”, enfatizou.

O encerramento do volu-
me oferece, ainda, uma seção 

iconográfica, permitindo ao 
leitor visualizar fotos históri-
cas do autor ao lado de ícones 
como Gilberto Freyre, João 
Ubaldo Ribeiro, Luís da Câ-
mara Cascudo e outros, co-
roando uma vida dedicada 
à preservação da identidade 
cultural brasileira. Com seu 
novo título, Carlos Azevedo 
prova que sua bagagem cul-
tural permanece a serviço da 
memória coletiva.

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br

Carlos Alberto Azevêdo lança coletânea de crônicas em JP
literatura

Lançamento da obra aconteceu na livraria da Editora Ideia, localizada no bairro da Torre
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Chegou ao fim oficial-
mente, ontem, a jornada de 
Lionel Messi na Seleção Ar-
gentina. O astro, campeão 
mundial em 2022 no Catar, 
refletiu, no último mês após 
o vice diante da Espanha, so-
bre sua jornada defendendo 
as cores do país e resolveu 
dar um ponto final.

“Depois de todo esse 
tempo desde a final, e de-
pois de pensar muito sobre 
isso, quero dizer a todos que 
estou me aposentando da se-
leção nacional”, oficializou 
o camisa 10 em carta divul-
gada nas redes sociais. “Foi 
uma decisão que doeu e ain-
da dói profundamente, mas 
entendo que esse é o mo-
mento certo”, explicou.

Artilheiro da Argentina 
na Copa do Mundo de 2026, 
com oito gols, Messi deixa 
a seleção com 207 partidas 
disputadas, 125 bolas nas re-
des e 65 assistência. Além do 
tricampeonato erguido no 
Catar, ganhou a Copa Amé-
rica por duas vezes (2021 e 
2024), a Finalíssima de 2022, 
além do ouro olímpico em 
Pequim-2008.

“Juro que sempre dei 
tudo, não só nesses últimos 
anos quando vencemos 
tudo, mas antes disso tam-
bém. Sempre lutei e dei tudo 
por essa camisa, para trazer 
felicidade a vocês e fazer vo-
cês se sentirem orgulhosos 
de ser argentinos através do 
futebol”, destacou.

Aos 38 anos e já curtin-
do os últimos momentos da 
brilhante carreira, o astro 
do Inter Miami, dos Esta-
dos Unidos, admitiu que não 
conseguiria seguir atuando 
em alto nível com a Argen-
tina, mesmo sendo um dos 
maiores nomes da Copa do 
Mundo.

“Não resta muito tempo, 
e capítulos diferentes estão 
chegando ao fim. Esse é um 
que me dói muito. Eu amo, 
amei e sempre vou amar fa-
zer parte da seleção nacio-
nal. Dei tudo o que tinha, e 
não tenho mais nada a dar”, 
admitiu. “Além disso, há 
grandes jovens jogadores 
surgindo que merecem es-
tar aqui”.

Aproveitou para agra-
decer todo o apoio de sua 
nação. “Obrigado por todo 
o amor durante esses 20 

anos. Vou sentir falta de ou-
vir vocês de dentro. Agora, 
serei um de vocês, sempre 
apoiando de fora, nos bons 
momentos e ainda mais nos 
ruins”, afirmou. “Obrigado 
à minha família por sem-
pre estar lá e por estar comi-
go durante essa jornada lin-
da, mas difícil. Obrigado a 
cada treinador, companhei-
ro de equipe e diretor com 
quem tive a chance de com-
partilhar isso. Levo comigo 
memórias e momentos ines-
quecíveis”.

Mesmo não conseguin-
do o título contra a Espa-
nha, mostrou-se orgulho-
so por toda sua jornada na 
seleção. “Saio em paz e com 
orgulho, sabendo que junto 
com meus companheiros de 
equipe demos a vocês mo-
mentos que um dia sonha-
mos. Foi louco viver tudo 
isso com vocês. Eu amo vo-
cês!”, disse. “Obrigado, Deus, 
por me fazer argentino... Va-
mos Argentina! Escrevi es-
sas palavras em 21 de ju-
lho, dois dias após a final. 
Hoje, depois do que aconte-
ceu com meu pai, estou ain-
da mais convencido dessa 
decisão do que antes“.

A Justiça do Rio de Janei-
ro decretou, ontem, a falên-
cia das empresas que com-
põem o Grupo Refit. O juiz 
da 5a Vara Empresarial Ar-
thur Ferreira converteu em 
falência a recuperação ju-
dicial da Gasdiesel Servi-
ços, localizada em Duque de 
Caxias; a Distribuidora S.A., 
em Manguinhos; a Quími-
ca S/A, na Rodovia Anhan-
guera, em Campinas, e a 
Refinaria de Petróleos Man-
guinhos, na Avenida Brasil.

O magistrado determi-
nou, entre outras medidas, 
que as empresas apresen-
tem, no prazo máximo de 
cinco dias, a relação nomi-
nal dos credores e informa-
ções ao administrador judi-
cial. Determinou, também, 
o bloqueio de todas as con-
tas bancárias das compa-
nhias falidas, solicitando à 
Receita Federal as últimas 
declarações do imposto de 
renda e as declarações sobre 
as operações imobiliárias.

O pedido de recupera-
ção judicial tramitava des-
de 2015 sem solução, com 

pedido de falência pelo Es-
tado do Rio de Janeiro e, 
também, pelo Ministério 
Público Estadual, por meio 
do Grupo de Atuação Espe-
cializada e de Defesa da In-
tegridade e Repressão à So-
negação Fiscal (Gaesf).

Na decisão, o juiz Arthur 
Ferreira aponta as irregu-
laridades encontradas em 
operações policiais defla-
gradas contra as empresas 
comprovando que o negó-
cio empreendido pela Re-
fit e suas empresas coliga-
das (formalmente ou não) 
estava baseado em atos rei-
terados de sonegação fiscal 
e fraude fiscal estruturada.

“As operações Cadeia de 
Carbono e Carbono Oculto, 
por parte da Receita Fede-
ral, Operação Poço de Loba-
to, deflagrada pelo Ministé-
rio Público de São Paulo e 
a Procuradoria da Fazenda 
Nacional, além da interdição 
administrativa da Agência 
Nacional de Petróleo (ANP), 
atestaram as inúmeras ir-
regularidades e falsidades 
operacionais”, esclareceu o 
magistrado na decisão.

O juiz ressaltou que a 
Operação Sem Refino, no 

dia 15 de maio de 2026, da 
Polícia Federal, determi-
nou a suspensão das ati-
vidades econômicas de to-
das as empresas do grupo 
e o bloqueio de R$ 52 bi-
lhões em ativos financei-
ros. “Evidenciou que o ver-
dadeiro modelo de negócio 
empreendido pela Refit e 
suas empresas coligadas é 
baseado, intrinsecamente, 
em atos reiterados de sone-
gação fiscal e fraude fiscal 
estruturada, por meio de 
ocultação patrimonial e es-
vaziamento econômico da 
empresa deliberadamente 
para fins de não pagamen-
to de tributos”, pontuou o 
magistrado.

As empresas manti-
nham uma dívida em tribu-
tos com o Estado do Rio de 
Janeiro e estavam se negan-
do a pagar. Inicialmente, ob-
tiveram medida judicial que 
as autorizava ao parcela-
mento da dívida com o Es-
tado e que foi cassada pelo 
Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ). O juiz ressalta que a 
falta de pagamento da arre-
cadação tributária compro-
mete a capacidade de arre-
cadação do Estado.

Agência Estado Douglas Corrêa 

Agência Brasil

Messi oficializa aposentadoria da 
Seleção Argentina após 20 anos

Justiça do Rio de Janeiro decreta a 
falência das empress do Grupo Refit

futebol irregularidades
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Meias, relógios, arma-
ções de óculos, guarda-chu-
vas, capas de celulares, po-
madas, xampus, blusas, 
pijamas, colares, anéis, fru-
tas, lanches e água são ape-
nas alguns dos produtos 
comercializados nas vias 
do Centro de João Pessoa. 
Ao longo da Rua Almiran-
te Barroso, seguindo até o 
entorno do Parque Solon 
de Lucena, diversas ban-
cas e carrinhos fazem par-
te da rotina de quem passa 
pela região.

Além dos itens mais tra-
dicionais, outras mercado-
rias chamam a atenção dos 
transeuntes. Magali Barbo-
sa montou sua banca após 
a pandemia e oferece uma 
grande variedade de arti-
gos. “Aqui, na minha ban-
quinha, eu tenho gel para 
dor, xampu, remédios para 
lesão na pele, para tirar 
manchas, óleo de hortelã, 
produtos para rachaduras 
nos pés, para calos, xaropes, 
hidratantes, óleos de amên-
doas, entre outros”, explica.

O vendedor Elizardo da 
Silva, de 65 anos, trabalha 
no ramo desde os 17 anos. 
Em sua banca, é possível 
encontrar camisetas, cue-
cas, shorts e calças. Segun-
do ele, trabalhar no comér-
cio é como um jogo: há dias 
em que se ganha e outros 
em que se perde. “O fim de 
ano é a melhor época para 
a gente. Trabalhamos mui-
to para compensar a época 
de inverno, que é fraca”, co-
menta. Elizardo também re-
lata que a Prefeitura Muni-
cipal já tentou retirá-los do 
local, mas defende que o 
espaço do vendedor ambu-
lante deve ser onde há cir-
culação de pessoas. “Lugar 
de camelô é na rua, é onde 
as pessoas estão passando”, 
afirma.

Situação semelhante é 
vivenciada por Joseildo da 

Silva. “Eu trabalho na rua 
desde menino. Um dia es-
tou aqui, no outro, ali. A 
vida de camelô é assim: 
não tem canto fixo. Ficamos 
sempre nessa correria”, des-
creve. Joseildo comercializa 
meias, bonés, cuecas e aces-
sórios para celular. Para ele, 
é possível encontrar produ-
tos de qualidade e com pre-
ços acessíveis entre os ven-
dedores de rua.

De acordo com Luciano 
Linhares, que possui uma 
banca de armação de ócu-
los, a vantagem do comércio 
de rua está nos valores mais 
baixos dos itens. “Eu ven-
do uma armação dessa por 
R$ 20, R$ 25. Aqui não da-
mos garantia, mas, pelo va-
lor, vale, sim, a pena”, disse.

O aposentado Pedro 
Araújo concorda. Ele cos-
tuma observar os itens ven-
didos nas ruas do Centro da 
cidade. “Os preços são me-
lhores do que os da loja. Eu 
já comprei barbeador elé-
trico e muitas outras coisas 

por aqui”, pontua.
Apesar do fluxo frequen-

te de pedestres, alguns co-
merciantes afirmam que a 
procura já não é a mesma 
de alguns anos atrás. “Olha, 
o movimento deu uma caí-
da, principalmente depois 
que as pessoas começaram 
a comprar muito pela inter-
net”, lamenta Luciano Li-
nhares.

Terminal de Integração
No Terminal de Integra-

ção da Lagoa, também há 
a presença de vendedores 
ambulantes, principalmen-
te de alimentos e bebidas 
voltados a quem espera pelo 
transporte público. Um des-
ses consumidores é a dona 
de casa Maria de Lúcia, que 
costuma adquirir os lanches 
vendidos na região e consi-
dera positiva a facilidade de 
encontrar esses produtos as-
sim que desce do ônibus.

Gerlane da Silva, uma 
das vendedoras mais anti-
gas do local, comercializa 
água, pipoca, caça-palavras, 
bombons, pastilhas e chi-
cletes. Segundo ela, o mo-
vimento costuma ser bas-
tante intenso no início de 
cada mês. Entre os produ-
tos mais procurados, estão 
a pipoca e a água.

Já Camila Alves man-
tém um carrinho de açaí na 
saída do terminal. “Estou 
aqui há quatro anos, mas 
nem sempre neste mesmo 
local, porque, às vezes, a 
prefeitura tira a gente”, co-
menta. A comerciante de-
fende que a gestão munici-
pal organize a atividade no 
local, com uma fiscaliza-
ção que impeça carrinhos 
maiores de ocupar espaços 
destinados à circulação de 
pedestres. “Os carrinhos 
grandes poderiam perma-
necer aqui fora, não atra-

palha ninguém. Podia ficar 
uma pessoa fiscalizando, 
mas, quando chegam para 
tirar, retiram todo mundo 
daqui”, lamenta.

Em maio deste ano, ven-
dedores ambulantes reali-
zaram protestos após serem 
impedidos de trabalhar no 
Terminal de Integração da 
Lagoa, em uma ação que 
também resultou na apreen-
são das mercadorias. Már-
cia Medeiros, presidente da 
Associação dos Ambulan-
tes e Trabalhadores em Ge-
ral da Paraíba (Ameg-PB), 
segue em negociação com a 
prefeitura em busca de uma 
solução definitiva. Segundo 
ela, já foram encaminhadas 
as documentações dos ven-
dedores, além de uma pro-
posta para padronização 

dos carrinhos e organiza-
ção dos trabalhadores no 
espaço. Agora, a categoria 
aguarda um retorno da ges-
tão municipal sobre as me-
didas que poderão ser ado-
tadas.

De acordo com a Secre-
taria de Desenvolvimento 
Urbano (Sedurb), após cam-
panha educativa e diálo-
go com os comerciantes, as 
atividades do comércio in-
formal foram proibidas nas 
plataformas de embarque e 
desembarque de passagei-
ros do Terminal de Integra-
ção da Lagoa desde março. 
Na ocasião, foram ofereci-
dos aos trabalhadores ou-
tros espaços para a conti-
nuidade das atividades, 
como em mercados públi-
cos e shoppings populares.

Variedade de produtos marca comércio na região da Lagoa, mas ambulantes lidam com impasses junto à prefeitura

Tem de tudo nas ruas do Centro
joão pessoa

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Vendedores ofertam desde itens pessoais a alimentos, tanto 
no Terminal de Integração como na Rua Almirante Barroso
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“Eu trabalho 
na rua desde 
menino. Um 
dia estou aqui, 
no outro, ali. A 
vida de camelô 
é assim: não 
tem canto fixo

Joseildo da Silva

Com a aproximação da 
festa de Nossa Senhora da 
Guia, padroeira de Patos, a 
Secretaria de Ciência, Tecno-
logia, Inovação e Desenvol-
vimento Econômico (Citi-De) 
iniciou a emissão dos alva-
rás para os comerciantes que 
atuarão no evento religioso. 
Neste ano, 164 vendedores 
ambulantes tiveram seus ca-
dastros validados para forta-
lecer o setor de comércio du-
rante os festejos. O prazo para 
solicitação do documento se-
gue até o dia 11 de setembro. 

Os comerciantes habilita-
dos deverão procurar a sede 
da Citi-De, localizada na Rua 
Vidal de Negreiros, no 84, 
Centro, das 8h às 14h. É prer-
rogativa para regularização 
da documentação o cumpri-
mento dos requisitos estabe-
lecidos no edital de convoca-

ção, o que inclui a quitação 
das taxas previstas na Receita 
Municipal, conforme a legis-
lação vigente. O custo depen-
de da natureza do negócio e 
varia de acordo com a metra-
gem do espaço ocupado. A 
medida é válida para barra-
cas, food trucks, parques de di-
versões e demais atividades 
autorizadas. 

Para solicitar ou retirar o 
alvará, é necessário apresen-
tar documento oficial com 
foto. O secretário da Citi-De, 
Vanderson Cunha, explica o 
que fazer caso o titular não 
tenha como comparecer. “Ou-
tra pessoa poderá realizar 
a retirada do alvará pelo ti-
tular, desde que apresente 
documentação com foto. O 
comerciante que não compa-
recer dentro do prazo perde-
rá o espaço destinado a ele na 
festa”, alerta. 

Após a emissão do docu-
mento de autorização, os co-

merciantes deverão cumprir 
as demais etapas para mon-
tagem da estrutura de traba-
lho, atendendo às normas da 
Superintendência de Trân-
sito e Transportes (STTrans), 
aos processos de instalação 
da Energisa e aos protoco-
los de segurança do Corpo 
de Bombeiros. A partir de 10 
de setembro, os trabalhado-
res poderão montar os seus 
pontos de venda, obedecen-
do à demarcação dos locais. 
Segundo a Citi-De, não será 
permitida a troca do espaço 
predeterminado. Também é 
proibido ceder ou locar o lo-
cal para terceiros.

O Sindicato dos Trocado-
res e Comerciantes de Feiras 
Livres, Barraqueiros e Am-
bulantes de Festas Populares 
Autônomos de Patos (Sintro-
fbamp), atua em parceria com 
a Igreja Católica e a Prefeitura 
de Patos. “A gente tem o pro-
jeto dos barraqueiros, que é o 

projeto elétrico e o projeto de 
combate ao incêndio. Isso é 
feito pelo sindicato. A gente 
procura se organizar da me-
lhor forma possível para que 
não tenha problema no even-
to”, afirmou Espedito Lira, 
presidente do Sintrofbamp.

“Nesse momento, a gen-
te pede que os barraqueiros 
passem na secretaria para 
receber o seu boleto, paguem 
e tirem a ART [Anotação de 
Responsabilidade Técnica] 
para que, quando chegar o 
dia da montagem, já esteja 
tudo pronto”, orientou.

Desde a década de 1970, 
Espedito participa da Festa de 
Setembro, como é chamado o 
festejo em honra à padroeira. 
Ele é dono de uma barraca 
que comercializa bebidas e vê 
o evento com uma importan-
te fonte de renda extra. “Para 
nós, barraqueiros e ambulan-
tes, é muito importante, por-
que nos ajuda muito esse di-

nheiro. É bom para a gente e 
aquece todo o comércio de Pa-
tos nessa época”, reconheceu 
o líder sindical.

A abertura oficial da Fes-
ta de Nossa Senhora da Guia 
acontecerá em 14 de setem-
bro. A programação seguirá 
até o dia 24 do mesmo mês, 
com celebrações religiosas e 
eventos sociais. Toda a festa 
concentra-se no Centro da ci-
dade, nas imediações da Ca-
tedral de Nossa Senhora da 

Guia. Neste ano, a tradição 
de veneração à padroeira da 
Capital do Sertão completa 
238 anos.

“A expectativa da prefei-
tura é que a festa fortaleça a 
economia local, gerando em-
prego, renda e novas oportu-
nidades para os comerciantes 
durante os dias de realização 
do evento, gerando impacto 
em diversos serviços”, esti-
mou o secretário Vanderson 
Cunha.

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Vendedores começam a receber alvarás para festa da padroeira
patos

Prazo para solicitar documento está aberto até o dia 11
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Cabedelo foi o ponto de 
chegada de uma viagem 
marcada por história, aven-
tura, emoção e memória. O 
município recebeu, na ma-
nhã de ontem, o motociclista 
João Gonçalves Filho, conhe-
cido como “Gau de Palhoça”, 
que refez, 50 anos depois, o 
percurso da Rodovia Tran-
samazônica (BR-230), entre 
Lábrea, no Amazonas, e o 
km 0, em Cabedelo.

A chegada aconteceu no 
marco inicial da BR-230. Para 
marcar o momento, a pre-
feitura da cidade ofereceu 
apoio logístico à comitiva, 
com coffee break, placa de ho-
menagem ao motociclista 
pioneiro e bótons comemo-
rativos alusivos ao km 0 da 
BR-230 para os integrantes 
dos grupos participantes. A 
Secretaria de Mobilidade Ur-
bana (Semob) também acom-
panhou a chegada dos moto-
ciclistas ao município.

Natural de Palhoça (SC) 
e integrante do grupo Os 
Transamazônicos e da co-
munidade Brazil Riders, 
João chegou ao município 
para concluir novamente 
uma jornada de aproxima-
damente 4.260 km, realizada 

sobre duas rodas e marcada 
por trechos de terra, poeira, 
lama e diferentes desafios 
ao longo da BR-230. Cerca 
de 1.900 km do percurso fo-
ram percorridos por estra-
das não pavimentadas. O 
grupo, originalmente for-
mado por cinco integrantes, 
recebeu outros motociclistas 
ao longo do caminho.

Para João Gonçalves Fi-
lho, chegar novamente a Ca-
bedelo cinco décadas depois 

teve um significado espe-
cial. Ele lembrou que, quan-
do percorreu a Transamazô-
nica pela primeira vez, em 
1976, a realidade era comple-
tamente diferente — sendo 
possível, agora, observar as 
transformações pelas quais 
o município passou ao longo 
dos últimos 50 anos.

A experiência também 
ganhou um significado pes-
soal para o motociclista, que 
fez questão de agradecer 

pela oportunidade de con-
cluir a viagem e pela recep-
ção encontrada em Cabede-
lo. “Foi uma grande honra 
chegar aqui e ser recebido 
dessa forma. Agradeço a 
Deus por me permitir fa-
zer essa viagem novamen-
te. Daqui ainda tenho mais 
de 4 mil km para chegar 
em casa, mas isso faz parte. 
Para mim, viajar é uma das 
melhores coisas da vida”, 
declarou.

Uma operação aeromédi-
ca de alta complexidade foi 
realizada, no último domin-
go (30), para transferir um pa-
ciente paraibano de 60 anos 
que estava internado em Di-
vinópolis (MG). A ação ocor-
reu de forma integrada entre 
o Grupo de Resgate Aeromé-
dico Estadual (Grame) — que 
faz parte do Grupamento de 
Operações Aéreas (GOA) do 
Corpo de Bombeiros Milita-
res da Paraíba —, o Programa 
Coração Paraibano e o Servi-
ço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu) de Minas Ge-
rais, possibilitando o retor-
no do paciente à Paraíba para 
dar continuidade ao tratamen-
to especializado, no Hospital 
Metropolitano Dom José Ma-
ria Pires, em Santa Rita.

Natural de João Pessoa, o 
paciente estava em Minas Ge-
rais a trabalho quando, na úl-
tima quinta-feira (27), apre-
sentou uma crise convulsiva 
generalizada, seguida de re-
baixamento do nível de cons-
ciência e comprometimento 
dos movimentos. O quadro do 
paciente é considerado grave 
e, após exames, foi indicada a 
continuidade da investigação 
e do acompanhamento espe-
cializado nas áreas de neu-
rologia e neurocirurgia. Foi 
então que se deu início à ope-
ração para trazê-lo de volta ao 

estado, a fim de que pudes-
se ser acompanhado pelos fa-
miliares. 

A ação durou aproximada-
mente 48 horas e foi organiza-
da após contato entre as equi-
pes de saúde de Minas Gerais 
e o sistema de Regulação da 
Paraíba. O médico do Grame, 
Othilio Neves, explicou que o 
quadro clínico exigiu planeja-
mento específico para garantir 
a segurança do paciente du-
rante o deslocamento. “Prepa-
ramos todo o equipamento e 
discutimos previamente como 
seria a ocorrência. Fomos até o 
hospital, avaliamos o pacien-
te e orientamos a equipe so-
bre o transporte. Consegui-
mos chegar a João Pessoa e, 
agora, ele segue sob os cuida-
dos do Hospital Metropolita-
no, onde está acompanhado 
pela neurocirurgia e terá de-
finida a continuidade do tra-
tamento”, destacou.

Além da gravidade do qua-
dro clínico, o transporte aero-
médico exige cuidados especí-
ficos em razão das alterações 
fisiológicas que podem ocor-
rer durante o voo. Por isso, 
todo o percurso foi realiza-
do com acompanhamento da 
equipe especializada e toda 
estrutura necessária para a 
manutenção do suporte inten-
sivo ao paciente.

Para a família, a possibi-

lidade de trazer o paciente 
de volta à Paraíba represen-
ta também a oportunidade de 
acompanhar de perto o trata-
mento. A sobrinha do pacien-
te, Bruna Freire, contou que 
os familiares ficaram apreen-
sivos ao receber a notícia de 
que ele havia sofrido o proble-
ma de saúde enquanto traba-
lhava longe de casa.

“Quando soubemos, en-
tramos em desespero porque 
nossa família é toda daqui e 

não sabíamos o que fazer. Foi 
quando descobrimos que exis-
tia a possibilidade de trazer 
pacientes ao estado. A equi-
pe foi muito atenciosa, trouxe 
meu tio com todo o cuidado e 
agora ele está aqui na Paraíba. 
Tenho certeza de que está em 
ótimas mãos”, relatou.

De acordo com o major 
Thiago Silva, piloto da aerona-
ve, foram necessárias paradas 
na Bahia para abastecimento 
e planejamento da rota.  “Foi 

uma operação bem complexa. 
Tivemos cerca de sete horas 
de viagem e fizemos pontos 
na Bahia para abastecimen-
to e planejamento da rota. No 
retorno, o paciente estava em 
estado grave, porém estável e 
amparado por toda a equipe 
médica. Também enfrenta-
mos condições meteorológi-
cas adversas na chegada, mas 
fizemos todo o planejamento 
e conseguimos concluir a mis-
são”, afirmou o major.

Durante a operação em 
Minas Gerais, as equipes pa-
raibanas contaram ainda com 
o apoio do Samu, de equipes 
aeroportuárias e do Corpo de 
Bombeiros Militar de Minas 
Gerais para a logística e o des-
locamento do paciente até o 
aeroporto. Após o desembar-
que, uma equipe do Coração 
Paraibano realizou a transfe-
rência terrestre até o Hospital 
Metropolitano Dom José Ma-
ria Pires, em Santa Rita.
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Homem de 60 anos teve convulsão, quando estava trabalhando em Minas Gerais, e encontra-se em estado grave

Operação traz paciente para a PB
aeromédica

A Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social e Ha-
bitação (Semudesh) de Patos 
divulgou o Edital de Convoca-
ção no 01/2026 do Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA), 
destinado ao cadastramento de 
agricultores familiares como 
beneficiários fornecedores do 
programa.

O cadastramento será rea-
lizado até o dia 11 de setem-
bro, das 8h às 14h, na Unidade 
de Distribuição da Agricultura 
Familiar (Udaf) Evilásio Ayres, 
localizada na Rua Padre Joa-
quim de Assis Freire, s/n, no 
bairro Liberdade, em Patos. 
Podem participar agriculto-
res familiares individuais que 

atendam aos critérios estabe-
lecidos no edital. Para o cadas-
tramento, é necessário apresen-
tar documentos como RG, CPF, 
Declaração de Aptidão ao Pro-
grama Nacional de Fortaleci-
mento da Agricultura Familiar 
(DAP) ou documento equiva-
lente, Cadastro Nacional da 
Agricultura Familiar (CAF) e 

comprovante de residência.
O PAA permite a compra 

de alimentos produzidos pela 
agricultura familiar, contribuin-
do para a geração de renda dos 
produtores e para a oferta de ali-
mentos a famílias em situação 
de vulnerabilidade social.

O edital prevê limite de até 
R$ 15 mil por ano por unida-

de familiar, conforme as condi-
ções estabelecidas no documen-
to. Os agricultores interessados 
devem ficar atentos ao prazo. 
Mais informações podem ser 
obtidas na Udaf, de segunda a 
sexta-feira, das 7h30 às 13h30. 
O edital completo está disponí-
vel no Diário Oficial do Municí-
pio de Patos.

Programa de Aquisição de Alimentos cadastra agricultores
patos

Por meio do QR Code, acesse 
o edital de convocação

Motociclista conclui rota da Transamazônica
em cabedelo

A programação do Agosto 
Dourado, em Campina Gran-
de, teve seu encerramento on-
tem. Uma ação de conscien-
tização foi promovida pelo 
Banco de Leite Humano Dr. 
Virgílio Brasileiro, do Institu-
to de Saúde Elpídio de Almei-
da (Isea).

A iniciativa levou infor-
mações à população sobre a 
importância do aleitamento 
materno e da doação de lei-
te humano. Durante a ação, a 
equipe do Banco de Leite dis-
tribuiu materiais informativos 
e conversou com comercian-
tes, restaurantes e lojas sobre 
a importância da arrecadação 
de potes de vidro, utilizados 
no processo de coleta e arma-
zenamento do leite humano.

De acordo com a coorde-
nadora do Banco de Leite Hu-
mano, Amara Martins, o es-
paço também foi destinado ao 
acolhimento e à orientação de 
gestantes e mulheres que es-
tavam amamentando.

“Estamos aqui para aco-
lher mulheres gestantes ou 
que estejam amamentando e 
que precisem de alguma in-
formação sobre aleitamento 

materno. Também estamos 
falando da importância das 
caixas coletoras e dos poti-
nhos de vidro, que podem ser 
doados e vão nos ajudar nes-
se processo”, explicou Ama-
ra Martins.

A ação também contou 
com a participação do Proma, 
projeto de amamentação do 
Isea, que realizou uma home-
nagem às mulheres doadoras 
de leite humano. Um mural 
com fotografias das doadoras 
foi apresentado no local, como 
forma de reconhecimento e 
agradecimento pela contri-
buição dessas mulheres para 
a alimentação e recuperação 
de bebês que necessitam do 
leite humano.

“É uma homenagem às 
mulheres doadoras de leite, 
com um mural expositivo com 
fotos dessas mulheres, para a 
gente agradecer esse ato gene-
roso”, destacou Amara.

A programação aconteceu 
das 10h às 17h. No período das 
13h às 17h, a população tam-
bém contou com um ponto de 
vacinação no local, ampliando 
as ações de promoção e cuida-
do em saúde.

Campanha é encerrada com 
ação de conscientização

aleitamento materno

Devido ao risco de complicações, voo teve acompanhamento de equipe especializada; paciente foi para o Hospital Metropolitano

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

Se
co

m
-P

B

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

Pr
ef

ei
tu

ra
 d

e 
C

ab
ed

el
o

João Gonçalves Filho percorreu trajeto de 4.260 km até chegar ao litoral da Paraíba



Em virtude do feriado 
prolongado de 7 de Setem-
bro, data que cai, neste ano, 
em uma segunda-feira, a 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) anunciou a realização 
da Operação Independência. 
A iniciativa, que visa orga-
nizar o tráfego e reduzir os 
acidentes de trânsito nas ro-
dovias federais, durante um 
período comumente marca-
do pelo aumento expressi-
vo no fluxo de veículos, será 
promovida da meia-noite da 
próxima sexta-feira (4) à de 
segunda-feira.

Em nota, o órgão federal 
esclareceu que o planejamen-
to operacional foi elaborado 
com base no mapeamento 
dos horários e trechos rodo-
viários com maior históri-
co de ocorrências graves em 
feriados anteriores. Durante 
as atividades, as equipes da 
PRF estarão concentradas em 
pontos estratégicos para coi-
bir infrações de risco eleva-
do, como ultrapassagens in-
devidas em trechos de pista 
simples — apontadas como 
a principal causa de colisões 

frontais —, excesso de veloci-
dade e condução sob o efeito 
de bebida alcoólica.

Veículos de carga
Para otimizar a fluidez e 

reduzir o risco de colisões em 
manobras de ultrapassagem, 
a PRF estabeleceu restrições 
para veículos de carga com 
dimensões ou pesos maiores 
— como bitrens e cegonhas — 

em rodovias de pista simples, 
nas quais seu tráfego não po-
derá ocorrer nos seguintes ho-
rários: das 16h às 22h da sexta-
-feira; das 6h às 12h do sábado 
(5); e das 16h às 22h do dia 7 de 
setembro. As medidas valem 
para veículos que excedam 
2,6 m de largura; 4,4 m de al-
tura; 19,8 m de comprimento; 
e peso bruto total combinado 
(PBTC) de 58,5 toneladas. 

Em trechos duplicados, 
como a BR-230 entre João Pes-
soa e Campina Grande, o trá-
fego desses veículos perma-
necerá permitido, de acordo 
com as normas das Autori-
zações Especiais de Trânsi-
to (AET). O descumprimen-
to da restrição, conforme a 
PRF, resultará em multa e re-
tenção do veículo até o fim do 
horário restritivo.

A Operação Mata Atlân-
tica em Pé 2026 identificou 
mais de 230 hectares de des-
matamento ilegal na Paraíba, 
ao longo dos 10 dias de reali-
zação da iniciativa. Conside-
rada a maior ação integrada 
de fiscalização ambiental do 
Brasil, a força-tarefa envolveu 
as 17 unidades federativas 
abrangidas pelo bioma, mo-
bilizando, de 17 a 27 de agos-
to, equipes do Ministério Pú-
blico, forças policiais e órgãos 
ambientais. De acordo com o 
Ministério Público da Paraíba 
(MPPB), no estado, a operação 
resultou em 15 autos de infra-
ção e mais de R$ 2 milhões em 
multas, além de outras medi-
das administrativas. 

Com o auxílio de tecnolo-
gias de inteligência geoespa-
cial, os ilícitos ambientais fo-
ram identificados em quatro 
municípios — São Miguel de 
Taipu, Massaranduba, Ala-
goa Grande e Alagoinha —, 
por meio de fiscalizações pre-
senciais e remotas de sete aler-
tas de desmatamento obtidos 
por redes de monitoramento.

Para Cláudia Cabral, que 
é promotora de Justiça e coor-
denadora do Centro de Apoio 
Operacional (CAO) do Meio 
Ambiente do MPPB, o esfor-
ço institucional conjunto da 
Operação Mata Atlântica em 
Pé fortalece o combate ao des-
matamento ilegal na Paraíba. 
“A recuperação de cada hec-
tare vai além de resguardar a 

biodiversidade, assegurando 
também bem-estar e estabi-
lidade climática para o povo 
paraibano”, defendeu a pro-
motora, responsável por coor-
denar a empreitada no estado.

Como explicou o MPPB, a 
força-tarefa utiliza informa-
ções produzidas por diversos 
sistemas de monitoramento 
remoto, como o MapBiomas 

Alerta, para identificar áreas 
com indícios de desmata-
mento ilegal. Com base nes-
ses alertas, equipes de ins-
peção realizam verificações 
para confirmar a ocorrência 
das infrações ambientais e 
emitir os devidos autos de in-
fração e termos de embargo.

Confirmadas as irregula-
ridades, os responsáveis fi-

cam sujeitos à aplicação de 
multas e demais sanções ad-
ministrativas, assim como à 
reparação integral dos danos 
ambientais e climáticos. As 
áreas desmatadas ilegalmen-
te podem, ainda, sofrer restri-
ções relacionadas ao Cadas-
tro Ambiental Rural (CAR), 
ao acesso ao crédito rural e 
a outros instrumentos pre-
vistos na legislação voltada 
ao setor.

Balanço nacional
Nos 17 estados participan-

tes da força-tarefa, foram re-
gistrados mais de oito mil 
hectares autuados, com mul-
tas que ultrapassaram os 
R$ 100 milhões. Para o dire-
tor da Associação Brasileira 
dos Membros do Ministério 
Público de Meio Ambiente 
(Abrampa), o promotor Ale-
xandre Gaio, do Ministério 
Público do Paraná (MPPR), 
a Operação Mata Atlântica 
em Pé consolida um mode-
lo bem-sucedido de trabalho 
planejado e articulado entre 
diversas instituições, com uso 

de tecnologia para viabilizar 
respostas efetivas aos ilícitos 
praticados contra o bioma.

“O monitoramento contí-
nuo, aliado à fiscalização hí-
brida, presencial e remota, 
tem fortalecido a proteção da 
Mata Atlântica e contribuído 
para ampliar o controle sobre 
o desmatamento ilegal. Esse 
trabalho vem sendo reconhe-
cido como um dos fatores que 
tem auxiliado decisivamente 
para a redução das taxas de 
desmatamento do bioma nos 
últimos anos”, pontuou Gaio. 

Coordenada nacional-
mente pela Abrampa e pelo 
Ministério Público de Mi-
nas Gerais (MPMG), a inicia-
tiva contou com o apoio da 
Fundação SOS Mata Atlân-
tica. Além de na Paraíba, as 
ações ocorreram nos estados 
de Alagoas, Bahia, Ceará, Per-
nambuco, Piauí, Rio Grande 
do Norte, Sergipe, Espírito 
Santo, Minas Gerais, Para-
ná, Rio de Janeiro, São Pau-
lo, Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Goiás e Mato Gros-
so do Sul. 
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Voltada a combater o desmatamento ilegal, força-tarefa registrou infrações em cinco municípios do estado

Autuações atingem 230 hectares
mata atlântica

Uma dupla suspeita de en-
volvimento em uma série de 
assaltos a mão armada, em 
bairros da orla de João Pes-
soa, foi presa na manhã de 
ontem, na Zona Leste da capi-
tal. Junto aos acusados, guar-
nições da 1a Companhia do 
Batalhão Especializado em 
Policiamento Turístico (Bep-
tur) da Polícia Militar da Pa-
raíba (PMPB) apreenderam 
uma pistola calibre 6,35 mm 
e uma motocicleta que teria 
sido utilizada nas ações cri-
minosas, sem Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH). 
De acordo com os agentes, o 
armamento foi reconhecido 
por algumas vítimas duran-
te os relatos das ocorrências.

“Por determinação do co-
mando do Beptur, em uma 
saturação policial mais forte, 
pela parte da manhã, visua-
lizamos dois elementos que, 
ao visualizar uma das guar-
nições, tentaram empreender 
fuga”, afirmou o capitão Ur-
quiza. Após a perseguição, as 
equipes alcançaram a dupla 
próximo ao residencial Val-
paraíso, no bairro Aeroclube. 
“Por meio do cerco das viatu-
ras, conseguimos localizar, 
abordar e prender os indiví-
duos, com a pistola em pronta 
condição de uso para cometer 
novos assaltos”, acrescentou o 
representante da PMPB.

As informações da corpo-
ração apontam que um dos 
detidos, natural do municí-
pio de Conde, na Região Me-
tropolitana de João Pessoa, já 
possuía antecedentes crimi-
nais, com passagens pelos cri-
mes de homicídio e ameaça, 
enquanto o outro foi identifi-
cado como morador do Bair-
ro das Indústrias. Os dois, se-
gundo a polícia, cometiam 
assaltos não apenas no Ae-
roclube, mas também nas re-
giões adjacentes — Bessa e 
Jardim Oceania.

Como informou o capitão, 

um fato de destaque é o modo 
como a dupla agia. Trabalha-
dores da construção civil, os 
suspeitos trocavam o farda-
mento antes de cometer os de-
litos para dificultar sua iden-
tificação por meio de câmeras 
de videomonitoramento e do 
trabalho de inteligência po-
licial. Durante a abordagem, 
eles portavam várias bolsas 
cheias de roupas. “Na sema-
na passada, prendemos ou-
tros três homens que também 
trabalhavam em obras e, com 
eles, foram pegos, em flagran-
te, celulares que tinham aca-
bado de ser subtraídos”, expli-
cou Urquiza, apontando que, 
em ambos os casos, os acusa-
dos teriam praticado crimes 
durante as horas de folga das 
atividades na construção ci-
vil. Nas últimas três semanas, 
a propósito, a polícia contabi-
lizou a prisão ou apreensão 
de um total de 12 pessoas sus-
peitas de delitos com trajes de 
trabalhadores do setor.

Operação
A detenção aconteceu em 

torno das 6h de ontem, no 
âmbito da Operação Alvora-
da Segura, estratégia de po-
liciamento para prevenir as-
saltos e roubos nas primeiras 
horas do dia. A PMPB tem 
apurado informações a fim 
de determinar se a dupla cap-
turada é a mesma responsá-
vel pelo assalto a um ciclista 
ocorrido no último domingo 
(30), em Manaíra. 

Os acusados e o material 
recolhido foram encaminha-
dos à Cidade da Polícia Civil 
de João Pessoa, no bairro Er-
nesto Geisel. Apresentados 
à autoridade policial para a 
adoção das medidas legais 
cabíveis, eles permanecem à 
disposição da Justiça. O ór-
gão de segurança divulgou 
que a motocicleta utilizada 
pela dupla seria removida de 
circulação e transportada ao 
pátio do Departamento Esta-
dual de Trânsito da Paraíba 
(Detran-PB).

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Acusados de assaltos em 
bairros da orla são presos

zona leste

Permanecem internadas, 
com quadro clínico estável, 
as duas crianças que sobre-
viveram ao acidente ocorri-
do na noite do domingo (30), 
em um trecho da BR-230, no 
distrito de São José da Mata, 
em Campina Grande. A co-
lisão, que envolveu dois car-
ros, levou à morte o condu-
tor de um dos veículos e os 
ocupantes do banco da fren-
te do outro — identificados 
como os pais das crianças. 
Os irmãos Ysis e Keven, de 
quatro e sete anos, respecti-
vamente, foram resgatados 
pelo Serviço de Atendimen-

to Móvel de Urgência (Samu) 
e encaminhados ao Hospi-
tal de Emergência e Trauma 
Dom Luiz Gonzaga Fernan-
des, em Campina.

“A menina de quatro anos 
teve uma fratura exposta na 
região do braço esquerdo, 
no osso que nós chamamos 
de ‘úmero’. Passou por uma 
manobra de realinhamento 
pela equipe de ortopedia do 
nosso serviço e segue inter-
nada, com o membro imobi-
lizado. A outra criança, de 
sete anos de idade, teve fra-
turas acetabulares — situa-
das nas regiões da bacia, que 
se articulam com os ossos da 
coxa. Felizmente, ela segue 
estável, sem nenhuma com-

plicação, e não precisou de 
intervenção cirúrgica, mas 
também continua em acom-
panhamento, com a equipe 
de ortopedia”, relatou o mé-
dico Henry Leite.

Na ocasião, os automó-
veis vinham em sentidos 
contrários pela rodovia e 
chocaram-se de frente, por 
volta das 20h30. Um dos veí-
culos, de acordo com a Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF), 
transportava, ao todo, qua-
tro pessoas: Ysis, Keven e 
seus pais — Jeferson Men-
donça Santos e Elisangela 
de Oliveira Lima, ambos de 
28 anos. 

No outro carro, Eric 
William Fonseca, de 36 anos, 

estava sozinho. Ele e os pais 
das crianças não resistiram 
ao impacto da colisão e mor-
reram no local, antes da che-
gada dos primeiros socor-
ros. Os dois irmãos ficaram 
presos às ferragens, no ban-
co traseiro, e foram retirados 
dos escombros com o apoio 
do Corpo de Bombeiros Mili-
tar da Paraíba (CBMPB).

Até o fechamento desta 
edição, não havia sido ofi-
cialmente confirmada a cau-
sa do acidente. As autorida-
des aguardam o resultado da 
perícia realizada no ponto 
do acidente para determinar 
sua dinâmica e esclarecer o 
motivo e as circunstâncias 
da ocorrência.

Crianças seguem internadas após acidente

PRF prepara ação para feriado prolongado

sobreviventes de colisão

segurança nas rodovias

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Iniciativa visa coibir infrações de alto risco, como ultrapassagens indevidas em pistas simples
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Prestes a completar uma dé-
cada de existência, o Palco Ta-
bajara abre a série de shows da 
temporada 2026 na batida de um 
mesmo ritmo, com o Mutirão do 
Samba e as Mulheres na Roda 
de Samba. Os grupos encon-
tram o público hoje, às 20h, na 
Sala Vladimir Carvalho da Usi-
na Cultural Energisa, no bairro 
de Tambiá, em João Pessoa. A 
entrada é franca. Apresentados 
por Jãmarri Nogueira, os espe-
táculos também ganham trans-
missão pelas rádios Tabajara FM 
105.5 e Parahyba FM 103.9, pelo 
canal da Tabajara FM no YouTu-
be e pela TV Assembleia. 

O Mutirão do Samba foi fun-
dado em 2022, na capital, como 
coletivo cultural, roda de sam-
ba e bloco carnavalesco. Con-
ta, atualmente, com 14 mem-
bros, paraibanos ou radicados 
no estado, e formações variá-
veis. Para esta participação no 
Palco Tabajara, foram convo-
cados: Alê Souza (voz), Soraya 
Longo (voz), Rose Freitas (voz), 
Mariana Rampazzo (coro, pan-
deiro e percussão), Mano Edgar 
(voz e percussão), Daniel Vilela 
(coro e violão) e Chico Santana 
(voz, surdo e percussão). Como 
convidado especial, eles trazem 
Potyzinho Lucena, a cargo do 
cavaco. 

A sua maior inspiração é o 
paraibano Zé Katimba; o nome 
do grupo, inclusive, foi extraído 
de uma das composições do ar-

tista, intitulada “Ban-
deira de fé”, grava-

da por Agepê. 
“Tem uma 

parte que ele fala assim: ‘Pra 
lutar pelos nossos direitos / Te-
mos que organizar um mutirão 
/ E abrir o nosso peito / Con-
tra a lei do circo e pão’. Zé ainda 
está na ativa, mas mora no Rio 
de Janeiro. Então, a gente tem 
um diálogo bacana com o pes-
soal daqui. Polyana Resende, o 
próprio Potyzinho e Kojak do 
Banjo já chegaram junto na nos-
sa roda”, explica Chico Santana. 

O Mutirão promove uma 
roda mensal de samba em um 
bar conhecido do Castelo Bran-
co. A integração com o bairro e 
com a cena local, segundo o con-
junto, ajuda na difusão do gêne-
ro. Para o repertório da noite, 
eles separam muitas das can-
ções que executam nesses en-
contros e antecipam colabora-
ções com as Mulheres na Roda 
de Samba, com quem mantém 
integrantes em comum. Das fai-
xas pinçadas, quatro são auto-
rais. “Uma delas é ‘Samba na ci-
dade’, parceria com Mirandinha 
em homenagem a João Pessoa e 
ao Mutirão”, informa Santana. 

Comentando sobre as carac-
terísticas do samba produzido 
na Paraíba, o vocalista do Muti-
rão assinala que, por ser um rit-
mo heterogêneo, ele consegue 
absorver os “sotaques” de cada 
região, variando na inclusão e 
na supressão de alguns instru-
mentos, por exemplo. “Conos-
co não é diferente. 
Tem o sotaque e 
a maneira de fa-
zer, que passam 
muito mais pela 
forma como as 
pessoas daqui 
tocam, o jeito 

de interpretar o instrumento e 
a forma de cantar. Temos, sim, 
essas particularidades, mas não 
é uma coisa tão diferente de ou-
tras expressões”, assevera. 

 
O samba delas

Já as Mulheres na Roda de 
Samba é um movimento inter-
nacional que existe desde 2019 
e que é replicado em diversas ci-
dades. O segmento local está em 
atividade há quatro anos e con-
ta com Soraya Longo (voz), Cla-
ra Bione (voz e pandeiro), Day-
se Fonseca (voz e cavaquinho), 
Mariana Rampazzo (voz e sur-
do) e Ana Regina Limeira (voz e 
violão) — todas são paraibanas, 
à exceção de Mariana, paulista. 
“Nosso repertório é formado 
por compositoras como Joveli-
na Pérola Negra e Ivone Lara. 
E temos ainda canções minhas 
e de Ana Regina”, conta Bione. 

O objetivo da rede que ecoa 
em João Pessoa é fortalecer a 
produção das compositoras mu-
lheres que, a partir de Chiqui-
nha Gonzaga, na virada do sé-
culo 19 para o 20, têm deixado 
sua marca na MPB, apesar de 
nem sempre receberem reco-
nhecimento. “Buscamos com-
posições de outras mulheres 
que estão em atividade na Pa-
raíba. E a cada ano fazemos essa 
homenagem a alguém atuante 
na cena local. Já celebramos o le-

gado de Sale-
te Marrom, 
Eliza Leão, 
Polyana Re-
sende,  Vó 
Mera e, nes-
te ano, He-
layne Cristi-
ni”, completa 

Mariana Rampazzo.
Além da invisibilidade, o 

conjunto batalha contra situa-
ções de preconceito, desconfor-
to e falta de representatividade, 
nos palcos e nos bastidores, di-
retamente ligadas ao gênero das 
artistas. Os desafios são muitos, 
mas os caminhos estão sendo 
abertos. “Lidamos com isso de 
cabeça erguida, às vezes reven-
do parcerias e nos posicionando 
quando é o caso. E o principal: 
tudo isso tocando sambas de 
mulheres, fazendo rodas aber-
tas a mulheres que cantam e to-
cam, seguindo nosso propósito 
de fortalecimento da presen-
ça feminina no samba”, analisa 
Rampazzo. 

Mirando o futuro, os inte-
grantes do Mutirão do Samba e 
as Mulheres na Roda de Samba 
acalentam outros shows e proje-
tos a longo prazo. Os primeiros 
almejam gravar algumas faixas 
autorais. “E a gente vai começar 
a ensaiar para o Carnaval. Nesta 
semana, retomamos os ensaios 
da bateria. E, sobretudo, quere-
mos fortalecer a nossa roda de 
samba [no Biu’s Bar do Castelo 
Branco]”, diz Chico Santana. As 
últimas abrem a agenda: “No 
dia 26, teremos o 9o Encontro de 
Mulheres na Roda de Samba, no 
Parque Linear Parahyba 4 [bair-
ro do Aeroclube], às 17h”, resu-
me Clara Bione. 

 
Vitrine paraibana

O jornalista Jãmarri Noguei-
ra, apresentador do Palco Taba-
jara, faz parte do projeto des-
de o primeiro ano. Ele pontua 

a importân-
cia desta 
e d i ç ão 

com dois conjuntos de samba, 
mas ressalta a pluralidade de 
ritmos e de públicos da emprei-
tada. “Eu fui do nascedouro, 
quando ainda se chamava ‘Pal-
co 105’ e acontecia no Budega 
Arte Café [nos Bancários]. Fo-
ram muitos momentos de gran-
de emoção. E o grande lance do 
projeto é poder criar uma vitri-
ne, que consiga mostrar para o 
povo, para o consumidor de arte 
na Paraíba, quem são os nossos 
talentos”, conclui. 

A nova temporada do Palco 
Tabajara segue até o fim de se-
tembro, sempre às terças-feiras, 
a partir das 20h, na Sala Vladi-
mir Carvalho, com transmissão 
simultânea pelas rádios Tabaja-
ra FM e Parahyba FM, YouTu-
be e TV Assembleia. As próxi-
mas atrações são: o cantor Elon 
e o conjunto As Sabiaras, no dia 
8; as bandas Incessante e Zepe-
lim e o Sopro do Cão, no dia 15; 
o cantor Totonho e banda Ma-
cumbia, no dia 22; e um tribu-
to aos 45 anos do Musiclube da 
Paraíba, com a participação de 
ex-membros do coletivo cultu-
ral, no dia 29.

Samba em
dose dupla

      música      

O Palco Tabajara começa hoje uma nova temporada, com os shows de Mutirão do Samba 
e Mulheres na Roda de Samba, na Usina Cultural Energisa

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

O Mutirão do Samba (acima) 
e as Mulheres na Roda de 
Samba (abaixo) abrem a 
série, sempre com duas 
atrações às terças-feiras
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n SALA VLADIMIR 
CARVALHO (Usina 
Energisa, R. João 
Bernardo de 
Albuquerque, no 243, 
Tambiá, João Pessoa).
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Rose: uma alegria que se dissolveu no ar
“Quando eu era moleca, 

uma vez meu pai chegou em 
casa com a cara assustada. Na-
quele tempo não tínhamos a 
imediatez de hoje. Nem a sincro-
nicidade dos fatos. Menos ainda 
imagens. Não tínhamos fotos. 
Qual o susto do meu pai? Soube 
que a sobrinha Rose, uma rui-
vinha da pesada e cheia de sar-
das, tinha desaparecido de casa 
e, pequenina que era, todos en-
louqueceram. Qual a surpresa? 
A linda pimentinha estava es-
condida no telhado. Sem violi-
no, para — quem sabe? — ver o 
mundo de cima. Outra perspec-
tiva. Horizontes perdidos. Que, 
com certeza, mulher feita, viu de 
perto, mundos e mundos. Cor-
rer é preciso. E Rose também 
corre. E toma vinho. E viaja. E 
se formou com os unguentos. E 
continua com os cabelos verme-
lhos. Uma graça atávica no tem-
peramento. É sarcástica. Engra-
çada. Leve. Irônica. Tem savoir 
faire. E uma legião de amigos. E 
eu, sua prima, a quem chama de 
Aninha! E eu gosto!

Tudo isso, a natureza lhe 
deu, talvez para poder aguentar 
os baques que a vida lhe prepa-
rara. Aliás, quero crer que não. 
A vida não é assim tão maquia-
vélica. As circunstâncias é que 
são feitas de uma infinita nu-
vem de mistérios e silêncios elo-
quentes e indecifráveis. E sus-
tos. Quantos sustos. E espantos. 
Para a poesia e para as tragédias. 
Sim, somos suscetíveis às tais”.

Esses parágrafos acima fo-
ram de uma crônica que escre-
vi para minha querida prima 
Rose Almeida, quando da par-
tida do seu querido filho, Ma-
noel (“A menina que subia no 
telhado”, WSCom, julho, 2018) 
Uma dor tão grande e insupor-
tável, que abalou toda a família.

Pois eis-me agora aqui, em 
estado de silêncio e circuns-
pecção, a tentar te homena-
gear, prima. Mas a minha es-
crita não acontece quando eu 
quero. Ela vem de uma faísca 
que nem sempre obedece aos 
meus comandos literários. Mo-
mento quando da sua partida; 
da tristeza e de tanta dor para 
toda a sua família e uma imen-
sidão de amigos. Pois achava e 
ouvi isso, que você é uma una-
nimidade, Rose. Faz parte da 
sociedade paraibana, de famí-
lias enormes, incluindo a mi-
nha, amigos da igreja, católi-
ca praticante, das corridas, da 
profissão — o Hospital Sama-
ritano, da sua família. Enfim. 
Praia de Camboinha, viagens e 
boas risadas. No convite da sua 
missa de 7o dia, diz: “As pes-
soas que vão sorrindo pela vida 
afora entenderam tudo”. A sua 
cara, Rose! Pessoa de ironia 
fina, de bom humor e que até 
da própria doença tirou força. 
Diagnóstico duro. Tratamento 
longo e que tinha data marca-
da. E de longe, querida, acom-
panhei o seu caminho de tan-
tas dificuldades. Mas também 

acompanhava os seus pinotes 
pela vida: filhos, netas, vera-
neios, viagens, rezas e brindes 
nas horas de celebrar a vida. A 
alegria! Essa força da natureza. 
Esse motor que acontece com 
poucos. Os sábios. Soube que 
fez isso até o finzinho. Dando 
conta de tudo, se preocupando 
com todos.

Só soube da sua piora nos 
finalmentes. E ter essa notícia 
quase junto com o fim derra-
deiro me desarmou por comple-
to. Nesses momentos, não vem 
uma tristeza sozinha. Vêm as 
saudades da minha tia Fatinha 
querida, meu tio Augusto, meu 
primo Manoel, meu pai, meus 
tios, meu Juca e tantos, tantos 
amigos que já viraram estrela. 
Estou numa idade que todos os 
dias perco alguém. Estou tam-
bém triste por isso. O meu mun-
do afetivo se desmilinguindo. E 
as ausências já se sobrepõem às 
presenças.

A última vez quando falei 
com você, no dia do seu ani-
versário, junho, você me man-
dou beijos e obrigada. Em ou-
tra conversa, você me falava 
das bolsas que minha tia me 
trazia das suas inúmeras via-
gens, e me falou das suas sau-
dades das casas de tia Lila, tia 
Lilita e tio Caio (in memoriam). 
Também tenho essas sauda-
des todas, Rose. E me contou 
uma história do meu pai, que 
ficou famoso pelas histórias 
que contava e da sua fina iro-

nia também. Você me dizia 
que meu pai, Romero, conta-
va que, quando ia namorar no 
Oitão da Catedral, levava uma 
almofada para se sentar no 
muro pois tinha a bunda ma-
gra. Dei risadas me lembran-
do do meu pai sempre magri-
nho, elegante e sarcástico. Mas 
a maior ironia foi que, numa 
outra conversa, você comen-
tava uma crônica minha, “Em 
busca do túmulo perdido”, e a 
gente a trocar figurinhas sobre 
cemitérios. Podia parecer ma-
cabro se não fosse lúdico. Isso, 
há um ano, parecia uma previ-
são; de um lugar todo seu, eté-
reo nas suas cinzas que se dis-
solveriam no ar. 

Nem lembrava que o seu 
nome é “Rosana”, Rose. Tomei 
um susto ao ler o anúncio. Você 
é Rose. Você é Rosa. Daque-
las que o apelido é maior que 
o nome. E, como rosa, símbolo 
de beleza e perfeição? Mas nem 
tanto. Você era humana, dema-
siada humana. E, como tal, de-
via ter suas falhas. Como todo 
mundo. Tínhamos diferenças. 
Mas sempre as espantamos 
para os seus devidos lugares. 
Nunca para debaixo do tape-
te, mas para um lugar longe do 
afeto e dos laços que nos unia.

Segue na luz, Rose. Essa que 
você já nasceu esbanjando com 
ela. Mas, agora, a luz do infini-
to. Do eternamente. Mando mi-
nhas lembranças para todos do 
outro lado de lá.

William Castle, o rei das experiências
Você entra em uma sessão de cinema na 

Nova York de 1960. Antes do filme, um ho-
mem de seus 45 anos, de rosto longilíneo e 
grandes orelhas, sai de trás de uma escriva-
ninha para explicar que, no filme que o pú-
blico está para assistir, 13 fantasmas, será ne-
cessário usar o que chama de “Revelador e 
Ocultador de Fantasmas”.

É uma espécie de óculos de papelão de 
duas cores, vermelho e azul, similar aos 
óculos de celofane que se distribuíam nos 
cinemas nas sessões de filmes 3D entre 
meados da década de 1970 e 1980. “Se você 
acredita em fantasmas, olhe pela parte ver-
melha. Se você não acredita em fantasmas, 
olhe pela parte azul”, diz o distinto cava-
lheiro, na telona.

Ao morrer, em 31 de maio de 1977, aos 63 
anos de idade, o cineasta William Castle dei-
xou uma história que o consolidou não ape-
nas no mundo do cinema, mas do entreteni-
mento. Ele foi um pioneiro no que as pessoas 
hoje chamam de “experiência”, embora suas 
ideias tivessem origem há muito mais tem-
po, inspiradas no modelo de circo criado 
pelo showman P. T. Barnum no século 19.

“Meu pai não tinha ideia do impacto 
que ele causou”, afirma a filha, Terry Cast-
le, no documentário Spine tingler! The Wil-
liam Castle story. O filme, de 2017, lança luz 
sobre esse legado, cruzando depoimentos 

de cineastas do porte de Joe Dante (cujo fil-
me Matinee: uma sessão muito louca foi ins-
pirado em Castle), John Landis (Um lobiso-
mem americano em Londres), Roger Corman 
(O corvo) e John Waters (Pink flamingos) — 
este, um fã entusiasmado — com os de his-
toriadores e pessoas próximas a Bill Castle.

O filme atesta que as origens do diretor 
sempre foram atreladas ao que os america-
nos chamam de “gimmicks”, ou seja, puro 
suco de marketing. Antes mesmo de reali-
zar seu primeiro filme, o diretor arrendou 
um teatro de Orson Welles e contratou a 
atriz alemã Ellen Schwanneke para atuar 
em uma peça. Quando o governo nazista 
a convocou para voltar à Alemanha e atuar 
em uma peça de propaganda, ela recusou. 
Bill Castle tirou proveito da situação: não só 
divulgou-a como “a garota que disse não a 
Hitler”, como vandalizou o próprio teatro 
com suásticas para atrair a imprensa, crian-
do uma fake news promocional.

Depois de dirigir uma série de filmes 
“B” para a Columbia Pictures, resolveu 
empreender. Hipotecou a casa para le-
vantar os 100 mil dólares necessários 
para rodar Macabro (1958). Sabia que o fil-
me, por si só, não atrairia o público, então 
convenceu uma seguradora a pagar mil 
dólares para a família de quem morres-

se de medo durante a sessão 
e transformou isso em 

case de publicida-
de, que incluía 

enfermeiras 
e ambulân-
cias (reais) 
na porta 
de vários 
c i nem a s 
dos EUA. 
R e s u l t a -

do: faturou 
dois milhões 

de dólares em 
bilheteria.
Em A casa dos maus 

espíritos (1959), deu um pas-
so adiante: contratou o astro 
Vincent Price, que topou estre-
lar o filme por uma porcenta-

gem da bilheteria, que rendeu cerca de 
três milhões de dólares graças a um re-
curso que batizou de “Emergo”: em deter-
minado momento do enredo, um esque-
leto “saía da tela” sobrevoando a cabeça 
do público. “Da primeira vez, as crian-
ças gritavam de medo. Na segunda, ten-
tavam derrubar o esqueleto”, afirma Ter-
ry Castle, aos risos.

No hoje cult Força diabólica (1959), as sa-
las tinham atrizes contratadas para “des-
maiar” em determinadas cenas e, quando 
a tal “força diabólica” (Tingler, no original) 
invadia a cabine de projeção, estragando a 
película e se “movendo por trás da tela”, os 
assentos eram acionados, dando um pe-
queno “choque” no público e aumentan-
do ainda mais a gritaria. Era uma verda-
deira e lucrativa festa.

Em 1964, conseguiu dirigir Joan 
Crawford em Almas mortas. A presença 
da superestrela, contudo, rendeu histó-
rias conturbadas nos bastidores. Na se-
quência, hipotecou mais uma vez a casa 
e pagou bom dinheiro pelos direitos do 
livro O bebê de Rosemary, pensando em 
produzir e dirigir a adaptação para a 
Paramount. Mas o estúdio preferiu colo-
car o filme nas mãos de Roman Polans-
ki, que transformou a história numa das 
maiores obras-primas da história do ci-
nema de terror.

O bebê de Rosemary trouxe fortuna e 
desgraça para Will Castle. Por essa épo-
ca, adoeceu severamente e se afastou do 
circuito, que começou a exigir um tipo 
de terror mais visceral. Seu último fil-
me como diretor foi Jogando com a vida e a 
morte (1974), estrelado pelo mímico fran-
cês Marcel Marceau, um tremendo fra-
casso de público (embora tenha sido indi-
cado ao Oscar por Melhor Trilha Sonora 
Original).

Spine Tingler! não é fácil de achar. Não 
está disponível em streaming no Brasil 
nem para alugar (ao menos oficialmente). 
Em DVD, está nos extras do box Mestres 
do terror: William Castle, que reúne os cita-
dos Força diabólica, Macabro, Almas mortas 
e Jogando com a vida e a morte. Pena que os 
gimmicks não venham juntos!

Colunista colaborador

Há muitos anos, tenho o hábito da 
caminhada matinal. Começou na 
Praça São Gonçalo, na Torre, depois 

nosso grupo passou a utilizar a Praça da 
Independência e, cerca de 20 anos depois, 
descobri a praia e, posteriormente, os parques 
presentes nos bairros do Bessa e Jardim 
Oceania. Observei uma coisa nesses quase 50 
anos: na caminhada matinal, sempre desejo 
“bom dia” aos caminhantes, mas não recebo 
a recíproca de todos. Pessoas cabisbaixas, 
carrancudas, com fones nos ouvidos, não estão 
nem aí para os outros passantes...

Parece que o cotidiano aparentemente 
banal esconde uma pequena radiografia da 
sociedade. Um simples “bom dia”, composto por 
apenas duas palavras, não custa absolutamente 
nada e, mesmo assim, parece ter entrado em 
processo de extinção. O curioso é que não 
estamos falando de uma caminhada no deserto: 
são pessoas passando umas pelas outras, 
a poucos metros de distância, mas muitas 
parecem viver em universos particulares. O 
“bom dia” pode ser entendido como um gesto de 
civilidade. Não precisa haver intimidade, pois 
evidencia apenas uma maneira de reconhecer a 
existência do outro. 

Os fones de ouvido, que hoje funcionam 
quase como uma placa (“Não interrompa meu 
isolamento acústico”), a cabeça baixa (muitas 
vezes olhando o celular), dá a impressão de 
uma notícia importantíssima. E há os que, 
simplesmente, passam em silêncio, com aquela 
expressão de quem parece estar carregando 
nas costas a dívida externa, o IPTU e os 
problemas da humanidade. Em contrapartida, 
existe aquela pessoa que responde com um 
sorriso e um “bom dia” tão espontâneo que 
melhora imediatamente a caminhada. 

Mas existe uma questão mais profunda: 
será que estamos perdendo o hábito de 
cumprimentar desconhecidos? A tecnologia 
aproximou quem está longe e, paradoxalmente, 
pode ter tornado mais distante quem está 
ao nosso lado. Talvez o “bom dia” não deva 
ser condicionado à reciprocidade, pois 
cumprimentar é oferecer, não cobrar. Se o outro 
não responde, paciência. O “bom dia” dado 
pode ter encontrado alguém num momento ruim, 
distraído, preocupado ou é simplesmente um 
“mal-educado”.

De minha parte, continuarei dizendo 
“bom dia”. Afinal, se algum dia eu passar 
por alguém de fones, cabeça baixa e cara 
fechada, talvez seja justamente a minha 
saudação que o faça levantar a cabeça. E, se 
não fizer, pelo menos já cumpri minha parte 
com a civilização. E se nós passássemos 
a desejar um “maravilhoso dia” ou um 
“excelente dia”? Se não responderem, não tem 
problema. Continuaremos cumprimentando. 
Afinal, não é porque o mundo anda de fones 
nos ouvidos que precisamos andar também 
com a educação desligada.

E se um simples “bom dia”, que já 
estava sendo ignorado, agora ganhasse 
um concorrente (“Tenha um excelente e 
maravilhoso dia”)? Mas há uma diferença 
deliciosa entre os dois. O “bom dia” é 
democrático, econômico e cabe em qualquer 
orçamento. Já o “tenha um excelente e 
maravilhoso dia” parece exigir que a pessoa 
tenha acordado às cinco da manhã, tomado 
água com limão, meditado 20 minutos, feito 
três quilômetros de caminhada e agradecido 
ao universo pela oportunidade de existir. 
Antigamente, as pessoas conviviam mais 
e bastava dizer “bom dia”. Agora, talvez 
seja necessário desejar um dia excelente, 
maravilhoso, extraordinário, iluminado, 
abençoado e, se possível, monetizado.

Aí todo mundo iria pensar que o caminhador 
estava ruim do juízo. Mas há uma reflexão 
bonita por trás da brincadeira: por que 
precisamos transformar um cumprimento 
simples em uma declaração motivacional 
para que ele tenha valor? Talvez o velho “bom 
dia” continue sendo suficiente. Duas palavras 
apenas, sem promessa de prosperidade. De 
minha parte, continuarei dizendo “bom dia”. 
Não porque espero receber outro de volta, 
mas porque ainda acredito que duas palavras 
podem estabelecer, por alguns segundos, 
uma ponte entre duas pessoas que jamais se 
conhecerão. E, se o sujeito estiver de fones, 
cabeça baixa e não ouvir, paciência. Pelo 
menos o meu dia começou bem.

Fernando 
	  Vasconcelos

Tenha um 
excelente dia!

Escritor | fer.mengo@uol.com.br

William Castle foi um dos 
reis do terror no cinema 
americano

Fotos: Divulgação
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Colunista colaboradora

Após a morte do escritor e poeta Gemy 
Cândido, os filhos descobriram que ele 
conservava uma “arca” semelhante à de 

Fernando Pessoa, cheia de textos inéditos. No dia  
26 de agosto, data que Gemy Cândido completaria 
83 anos (ele morreu com 80), os filhos Mary Ellen 
Valois da Mota Cândido e Gemierson Valois da 
Mota Cândido resolveram trazer para o público 
três livros do pai, garimpo dessa relíquia guardada 
durante muitos anos. O lançamento dos livros 
ocorreu na Fundação Casa de José Américo.  

A Paraíba é “nação” de escritores de renome 
internacional, entre muitos outros, cito Augusto 
dos Anjos, Ariano Suassuna, José Lins do Rego e 
José Américo de Almeida; agora posso dizer que 
é também “pátria” de excelentes editoras, não 
vou citá-las nominalmente para não incorrer em 
omissões. 

Os três livros organizados pelos filhos — O 
olhar da borboleta e outros poemas; Escorço 
biobibliográfico da poesia paraibana; e Dicionário 
biobibliográfico da literatura paraibana — 
foram impressos nas oficinas gráficas da EPC e 
organizado pelos dois filhos. Martinho Sampaio 
foi o editor e programador visual, Mary Ellen ficou 
responsável pela concepção da capa e Victor 
Augusto fez a arte-final da capa. Esses livros 
podem ser considerados verdadeiras obras de arte. 
Capa, marcadores de páginas, escolha do papel, 
tudo primoroso. O espaço do jornal é pequeno para 
falar sobre as três obras, vou me deter em O olhar 
da borboleta e outros poemas. 

Se o que escrevi ainda diz pouco sobre a 
belezura dos 
livros, ressalto 
o oferecimento 
carinhoso de 
Mary Ellen e a 
inclusão de uma 
linda borboleta de 
papel na 1a página. 
O marcador de 
páginas é outro 
diferencial, traz 
o  formato de uma 
linda borboleta. 
A organizadora é 
psicóloga e tem a 
sensibilidade de 
quem perscruta a 
alma humana e vê 
o que os outros não 
veem, como dizia 
José Américo.  

A capa do livro  
é um convite para reflexão — uma janela verde 
aberta para um jardim florido. Lá fora, brincam 
borboletas coloridas. A transparência dos vidros da 
janela permite que se vislumbre a beleza das flores 
e das borboletas. Na apresentação, o jornalista 
Valter Nogueira afirma que Gemy traçou a linha do 
tempo, “extraindo imagens do vento, que, mesmo 
invisível, torna possível o voo das borboletas”. 

Mary Ellen, no prefácio, considera que é no 
espaço íntimo, quase sagrado, que a janela se 
abre e permite a entrada das borboletas — uma 
metáfora viva da transformação. No posfácio, 
também escrito por ela, ressalta que há livros 
que chegam ao mundo como se já existissem 
antes de serem escritos, como se fossem a forma 
que a memória  encontrou para não se perder. 
Destaca, ainda, que o livro é uma travessia não 
apenas geográfica, mas espiritual, existencial e 
humanista. 

Não quero tirar do(a) leitor(a) o gosto pela 
leitura. Transcrevo trechos apresentados no 
posfácio, que é um convite para ler os poemas do 
livro: 

O sítio que nos viu nascer permanece 
em nós mesmos quando dele nos afastamos. 
A memória rural é um chão que não some, 
ela  persiste nas mãos, nos gestos, 
no modo como olhamos o entardecer. 
	
E se alguns partem sem querer voltar,
outros hão de buscar naquele 
mesmo solo a força para subir. 

E se alguns ficam sem querer voltar, 
no antigo sítio que lhes viu nascer, 
outros, muitos outros, hão de buscar,
lá, subir na vida e até enriquecer.

Muitos outros sítios estão inseridos nos poemas 
de Gemy Cândido. É Um sítio que anda comigo, do 
cronista Gonzaga Rodrigues, é o Seridó, seridós,  
de Moacy Cirne. 

Livros de arte 

Baú de 
	  Livros

Neide Medeiros Santos 
Professora e escritora | neidemed@gmail.com

Obra-prima da mitologia 
grega, A odisseia de Homero 
continua a singrar os mares 
da história e a encontrar res-
sonância junto às adaptações 
cinematográficas. O exemplo 
mais recente e notável é o do 
homônimo longa-metragem 
de Christopher Nolan, que 
ultrapassou a marca de um 
US$ 1,55 bilhão em bilhete-
rias ao redor do globo — ba-
teu até Os Vingadores. Mas hou-
ve o menos opulento O retorno 
(2024, 116 minutos, classifica-
ção 16 anos), que será exibi-
do amanhã, às 19h, no audi-
tório do Sesc Cabo Branco, na 
orla da capital, dentro da pro-
gramação do Cineclube O Ho-
mem de Areia, da Fundação 
Casa de José Américo (FCJA). 
Após a exibição gratuita, o 
crítico de cinema Andrès von 
Dessauer tecerá comentários 
e abrirá terreno para o debate.

Dirigido e corroteirizado 
pelo italiano Uberto Pasolini 
(diretor de Natureza morta e Lu-
gar nenhum), O retorno escolhe 
não tratar de deuses e criatu-
ras mitológicas em favor de en-
redo mais fechado sobre a se-
gunda metade do clássico — a 
chegada propriamente dita 
de Odisseu (interpretado por 
Ralph Fiennes) à ilha de Ítaca 
e seu reencontro com a fiel e 
astuta Penélope (Juliette Bino-
che) e o filho Telêmaco (Char-
lie Plummer).

Andrès von Dessauer pre-
cisa o momento exato da re-
leitura: “Uberto Pasolini só 

começa com seu filme, O retor-
no, no Canto 13, quando Ate-
na disfarça Odisseu como um 
mendigo. No total são 24 can-
tos que são atribuídos a Home-
ro, mas nada se sabe ao certo 
nem sequer se Homero é autor 
dos versos ou se diz respeito a 
uma compilação de vários tex-
tos difundidos na Grécia An-
tiga. Afinal, em três mil anos 
muito se pode alterar”.

Segundo afirma o comen-
tador, muitos críticos interna-
cionais chegam a classificar A 
odisseia de Nolan e O retorno de 
Pasolini como sendo comple-
mentares. “Pasolini elimina 
todo este mundo da cosmolo-
gia helênica e se concentra no 
interior do ser humano, des-
truído por 10 anos de guerra 
e mais 10 anos de uma confu-
sa viagem cheia de desafios e 

obstáculos de volta para sua 
ilha de Ítaca”, diz ele.

A versão de Pasolini, con-
forme aponta Dessauer, é um 
deslumbre para psicólogos e 
psiquiatras, enquanto que a 
obra de Nolan prioriza aspec-
tos mais pirotécnicos dos fil-
mes de ação. “Estes espectado-
res, excelentes consumidores 
de pipoca, garantindo assim 
a difícil sobrevivência dos ci-
nemas no mundo inteiro, fo-
ram responsáveis por uma 
explosão das bilheterias que 
ultrapassou US$ 1,5 bilhão até 
agora. Como a película cus-
tou aproximadamente US$ 250 
milhões, os produtores estão 
festejando este resultado iné-
dito. Já o filme de Pasolini, que 
custou US$ 25 milhões, foi um 
‘flop’, pois arrecadou míseros 
US$ 3,5 milhões”.

Apesar de uma narrativa de 
ritmo mais lento, O retorno pro-
põe formato minimalista, mas 
não menos visceral, sob con-
vincente atuação das estrelas 
de Fiennes e Binoche. De cli-
ma austero, o longa aposta nas 
emoções e na construção dos 
personagens, com cenários e fi-
gurinos que passam ao larga de 
um visual mais pomposo, o que 
em muito contribui para a sus-
pensão da descrença em prol 
da narrativa clássica.

Filme é atração no Cineclube O Homem de Areia, de graça, no Sesc Cabo Branco 

O retorno, com Fiennes, 
é versão de A odisseia

amanhã

 onde:

n SESC CABO BRANCO 
(Av. Cabo Branco, 
no 2.788, Cabo Branco, 
João Pessoa).

“A capa do 
livro é um 
convite para 
reflexão — 
uma janela 
verde aberta 
para um 
jardim florido

Artigo José Octávio de Arruda Mello   
Historiador | Especial para A União

Sete de setembro é dia de José Bonifácio (1)
Era com essas expressões que sem-

pre telefonava para José Bonifácio Pe-
reira, no Dia da Independência do 
Brasil. Como este meu amigo aniver-
sariava na mesma data, a chamada re-
velava duplo sentido — reverenciar o 
patriarca e J.B.P. Este então se revelava 
reconhecido ao pai, antigo arrendatá-
rio do Cassino da Lagoa, pelo batismo 
do nome:

— Ele poderia ter optado por ou-
tra nomenclatura (Pedro, em alusão a 
Dom Pedro I, por exemplo) mas, pre-
ferindo José Bonifácio, forneceu no-
ção da história, porque este último é o 
maior de todos.

Quase não é preciso dizer que eu 
concordava plenamente. Isso porque, 
no curso de História da Fafi, fui aler-
tado pelo professor Pedro Nicodemos 
e pelo colega Lenildo Correia para a 
mensagem do patriarca. Anos depois, 
consultando José Honório Rodrigues, 
sedimentei o entendimento, porque o 
historiador, considerando-o o maior es-
tadista brasileiro de todos os tempos, 
ofereceu, nos cinco volumes de Indepen-
dência: revolução e contrarrevolução (1969), 
original interpretação daquela.

Para o hegeliano Rodrigues, a In-
dependência do Brasil comportou, si-
multaneamente, revolução travada e 
desencaminhada pela contrarrevolu-
ção. A revolução, com as profundas re-
formas que pleiteava, era José Bonifá-
cio, e a contrarrevolução, Pedro I, que, 
envolvido pela camarilha portuguesa 
da Marquesa de Santos, firmou com a 
Inglaterra, em 1826, empréstimos que 

alienaram para sempre a soberania na-
cional. Estas dívidas, aliás, condenadas 
pelo financista Martim Francisco, ir-
mão de Bonifácio, ainda repercutiam, 
negativamente, em 1930, quando en-
frentadas pelo ministro Oswaldo Ara-
nha, partidário de (re)composição com 
os Estados Unidos.

Em todo 7 de setembro, estou sem-
pre a me lembrar de José Bonifácio 
cuja positiva presença na historia do 
Brasil, todavia, não é pacífica. Como o 
assinalei no recente A historiografia de 
Varnhagem aos Rodrigues: autores parai-
banos (2026), o primeiro grande histo-
riador brasileiro, no caso o Visconde de 
Porto Seguro, condenou-o duramente, 
chegando ao cúmulo de situar o Vis-
conde de Cairu, que era um sipaio, o 
bispo Azeredo Coutinho e o jornalis-
ta Hipólito José da Costa, serviçal de 
Dom João VI, como patronos de nossa 
emancipação.

Tal, porém, aconteceu porque José 
Bonifácio, cientista de escol, como mi-
neralogista que o era, malsinou a atua-
ção do pai de Varnhagem à frente da 
Fundição de Ferro Ipanema, no Rio de 
Janeiro. O grande mestre sorocabano 
nunca o perdoou por isso.

Além de José Honório, alguns his-
toriógrafos brasileiros têm escalado 
José Bonifácio como o “grande chefe 
das forças nacionais” das jornadas de 
1822. Um deles é Octávio Tarquinio de 
Souza que o inseriu na abertura da se-
rie História dos fundadores do Império do 
Brasil, complementada por D. Pedro I 
em três volumes, e ainda Bernardo Pe-

reira de Vasconcelos, Evaristo da Veiga 
e o padre Diogo Antônio Feijó. Foi em 
sua homenagem e ao homônimo parai-
bano que reli, recentemente, o primei-
ro volume da coleção.

Para Tarquinio de Souza, José Bo-
nifácio tornava-se inabalável na de-
fesa dos princípios da independência 
que eram “firmar a unidade brasileira, 
enfeixar todas as províncias sob a au-
toridade do governo do Rio de Janei-
ro, expulsar do território pátrio o últi-
mo soldado português e acabar com a 
comédia das referencias à união em pé 
de igualdade com Portugal”.

Consciente que o Brasil não pode-
ria permanecer aferrado à metrópo-
le que, comprometida pelo tratado de 
Methuen, celebrado com a Inglaterra 
em 1710, declinava a olhos vistos, o que 
se refletia nos termos das relações lu-
so-brasileiras — e nesse particular seu 
pensamento afastava-se de D. João VI, 
instancia de travamento e não de ace-
leração da independência —, José Bo-
nifácio percebia a extensão do que se 
processava.

Tanto assim que, ministro do Impé-
rio e dos Negócios Estrangeiros e gran-
de amigo de dona Leopoldina, com 
quem conversava em alemão, recomen-
dou ao secretário Paulo Bergaro, como 
emissário das cartas suas e da regente 
a D. Pedro, que regressava a São Paulo: 
“Se não arrebentar uma dúzia de cava-
los no caminho, não mais será correio; 
veja o que faz”. 

(Continua)

Ralph Fiennes como Odisseu ao chegar à ilha de Ítaca após 10 anos de viagem em O retorno

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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Cronista, contista e poeta, o escritor morreu sábado, em João Pessoa, deixando obra marcada pelo humanismo

Literatura perde José Leite Guerra
memória

Faleceu, na manhã do 
último sábado (29), no Hos-
pital da Unimed em João 
Pessoa, o escritor José Lei-
te Guerra. Natural de João 
Pessoa e nascido em 13 de 
dezembro de 1946, Guerra 
ficou conhecido como cro-
nista e articulista na im-
prensa pessoense, além de 
atuar como colaborador do 
projeto Pôr do Sol Literário, 
voltado para o fomento e a 
difusão da literatura parai-
bana. A causa da morte não 
foi divulgada.

Conforme registrado 
pelo escritor e colunista de 
A União, Sérgio de Cas-

tro Pinto, em texto na cole-
tânea Paraíba na Literatura 
VII (Editora A União, 2025), 
o escritor teve sua estreia 
poética com o livro O cir-
co (1967), hoje considera-
do um clássico da litera-
tura paraibana. Na seara 
da prosa, iniciou pela via 
dos contos com “O peru de 
Natal”, com o qual venceu 
um concurso literário pro-
movido pelo descontinua-
do jornal O Norte. Seguiu- 
-se à narrativa mais curta o 
livro O boi de fogo e proezas 
com geringonça (Editora A 
União, 1972), além de Pátio 
sem sombras (2004) e Meni-
na do Sanhauá (2019), ambos 
pela Editora Ideia.

“Eu conheço Zé Leite 
desde a década de 1960”, 
lembra Sérgio. “Eu o co-
nheci através de um poema 
que ele deixou em cima da 
carteira do Lyceu Paraiba-
no, chamado ‘Zeca macum-
beiro’, na linha do verde-
-amarelismo de Cassiano 
Ricardo, sobretudo Martim 
cererê [1928]. E, a partir daí, 
nós consolidamos ou ini-
ciamos uma amizade que 
durou até agora”.

De acordo com o escritor, 
embora José Leite Guerra 
tenha incorporado à sua 
poesia determina-
dos preceitos 
do concre-

tismo, ao dispensar alar-
des, acabou por imprimir 
a tais influências concretas 
uma boa dose de lirismo, 
de poesia confessional. “O 
que parece muito parado-
xal, porque o concretismo 
e as vanguardas, de modo 
geral, rejeitavam a poesia 
confessional e geralmente 
enfatizavam o discurso me-
talinguístico, quer dizer, o 
poema problematizando o 
poema”, explica Sérgio.

Nas palavras do fotógra-
fo Antonio Da-

vid, ami-
go de 

José Leite Guerra há pelo 
menos  uma década, tra-
tava-se de “um intelectual 
de mão cheia. Um grande 
poeta — inclusive fez uma 
poesia dedicada à fotogra-
fia, que é uma coisa primo-
rosa. Você aprendia tudo 
que você conversava com 
Zé Leite. Aprendia pela ex-
periência dele e aprendia 
pelo grande repertório que 
ele tinha”.

Já o jornalista, escritor e 
membro da Academia Pa-
raibana de Letras (APL), 
Helder Moura, conta que 
aprendeu a admirar Guerra 
durante os eventos do Pôr 
do Sol Literário e logo se in-

teressou por conhe-

cer sua obra, que é notável 
na sua opinião. “Contista, 
poeta, escritor, enfim, Guer-
ra foi um humanista que 
exalava humildade, talvez 
consciente de que tão im-
portante quanto o homem 
talvez seja a sua obra, com a 
qual se perpetua”, diz Mou-
ra. “Sua ausência deixa um 
enorme vazio na cena literá-
ria da Paraíba. Mas sua obra 
segue como um legado para 
todos que respiram e admi-
ram a boa literatura”.

“Se o estilo é o homem, 
o estilo poético de José Lei-
te Guerra era o homem José 
Leite Guerra. Porque era um 
estilo discreto, ponderado, 
sem pirotecnias”, sintetiza 
Sérgio de Castro Pinto.

Programação de 27 de agosto a 3 de se-
tembro, nos cinemas de João Pessoa, Campina 
Grande, Patos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

coyote vs. acme (Coyote vs. Acme). 
EUA, 2026. Dir.: Dave Green. Elenco: Will 
Forte, John Cena, Lana Condor. Comédia/ 
animação. O Coiote processa a megacorpo-
ração Acme pelas seguidas e desastrosas 
falhas do equipamentos que ele usa na sua 
incansável perseguição ao Papa-Léguas. 
1h41. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
15h, 17h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 
13h50, 16h15, 18h50, 21h10. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 4: dub.: 14h10, 16h40. CINÉPOLIS MANAÍRA 
7: dub.: 13h20, 15h50, 18h20, 20h50. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3: dub.: 14h20, 19h10. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 4: dub.: 12h10, 14h30. CI-
NESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 18h25. CINESER-
CLA TAMBIÁ 4: dub.: 15h. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 14h50. CI-
NESERCLA PARTAGE 5: dub.: 18h25. Patos: 
PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 14h40, 16h50, 19h. 
Remígio: CINE RT: dub.: ter.: 18h30; qua.: 16h. 

MUITO PRAZER. Brasil, 2026. Dir.: Jorge 
Furtado. Elenco: Daniel de Oliveira, Luiza 
Arraes, Samantha Jones. Comédia/ roman-
ce. Ao colocar um motel abandonado para 
funcionar, dupla começa a produzir vídeos 
pornô sem os clientes saberem. 1h38. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
17h50. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: qua.: 18h30. 

PONTO SEM RETORNO (The Dog Stars). 
Reino Unido/ EUA, 2026. Dir.: Ridley Scott. 
Elenco: Jacob Elordi, Margaret Qualley, Josh 
Brolin. Ficção científica/ ação. Sobreviventes 
em uma terra devastada são ameaçados por 
saqueadores. 1h58. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
16h45; leg.: 21h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: dub.: 17h40. CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 
16h10, 20h25. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 5: dub.: 16h10, 20h25. 

reapresentação

AKIRA (Akira). Japão, 1988. Dir.: Katsuhiro 
Otomo. Ficção científica/ animação. Numa 
Tóquio futurista, adolescente motoqueiro é 
transformado em ameaça psíquica por projeto 
militar. 2h04. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
20h. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: leg.: qua.: 21h. 

ESPECIAL

harry potter e a pedra filoso-
fal(Harry Potter and the Sorcerer’s Stone). 
Reino Unido/ EUA, 2001. Dir.: Chris Columbus. 
Elenco: Daniel Radcliffe, Emma Watson, Ru-
pert Grint, Richard Harris, Robbie Coltrane, 
Maggie Smith, Alan Rickman. Aventura. Órfão 
descobre que tem poderes e vai para uma 
escola de bruxaria onde investiga mistério. 
2h32. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: dub.: 
17h50, 20h40. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: 
dub.: 20h30. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 4: dub.: 20h30. Patos: CINE GUEDES 
3: dub.: 3D: 15h, 19h. PATOS MULTIPLEX 3: dub.: 
19h30. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: 
dub.: 3D: 20h30. Remígio: CINE RT: dub.: ter.: 
14h; qua.: 20h15. 

kate perry: the lifetimes Tour –  
live from paris (Kate Perry: The Lifetimes 
Tour – Live from Paris). EUA/ França, 2026. Dir.: 
Paul Dugdale. Documentário/ show. Registro 
do show e bastidores da cantora em Paris. 
2h12. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: leg.: 
qua.: 21h. 

nosso segredo. Brasil, 2026. Dir.: 
Grace Passô. Elenco: Ju Colombo, Flip, Robert 
Frank. Drama. Família que vive um luto é 
abalada por revelação do filho caçula. 1h48. 
14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
ter.: 19h. 

CONTINUAÇÃO

colegas e o herdeiro. Brasil, 2026. 
Dir.: Marcelo Galvão. Elenco: Ariel Golden-
berg, Rita Pokk, Rafaela Fontanelli. Comédia/ 
aventura. Ator com síndrome de Down acredita 
que é o legítimo herdeiro de um hotel no Uru-
guai e parte para lá com amigos enfrentando 
outro pretendente à posse. 1h25. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
11h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: 11h. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 6: 11h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 
7: 11h30. 

o fim da rua (The end of Oak Street). 
EUA, 2026. Dir.: David Robert Mitchell. Elen-
co: Anne Hathaway, Ewan McGregor, Maisy 
Stella. Aventura/ mistério. Nos anos 1980, 
bairro inteiro é transportado para a era dos 
dinossauros. 1h39. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dub.: ter.: 20h45. 

Homem-Aranha: Um novo dia (Spi-
der-Man: brand new day). EUA/ Canadá/ Rei-
no Unido/ Alemanha, 2026. Dir.: Destin Daniel 
Cretton. Elenco: Tom Holland, Zendaya, Sadie 
Sink, Mark Ruffalo. Aventura. A pressão de-
sencadeia mudanças físicas assutadoras no 
Homem-Aranha, enquanto enfrenta misterio-
sa ameaça que domina mentes. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
19h30. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): dub.: 
14h30; leg.: 17h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: 
dub.: 12h50, 16h, 19h20. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 6: dub.: 13h15, 16h30, 19h50. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 9 (macro-XE): dub.: 13h40, 17h, 
20h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): leg.: 
13h, 16h15, 19h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
1: dub.: 12h, 15h15, 18h30, 21h45. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4: dub.: 17h, 20h15. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 5: dub.: 13h, 16h, 19h, 22h. 
CINESERCLA TAMBIÁ 5 (laser): dub.: 14h, 
16h45, 19h30. CINESERCLA TAMBIÁ 6 (laser): 
dub.: 15h, 17h45, 20h30. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 1 (laser): dub.: 14h, 
16h45, 19h30. CINESERCLA PARTAGE 2 
(laser): dub.: 15h, 17h45, 20h30. Patos: CINE 
GUEDES 3: dub.: 2D: 16h. PATOS MULTIPLEX 
1: dub.: 16h, 20h15. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 2: dub.: 17h, 20h. 

A Odisseia (The odyssey). Reino Unido, 
EUA, 2026. Dir.: Christopher Nolan. Elenco: Matt 
Damon, Tom Holland, Anne Hathaway, Robert 
Pattinson, Lupita Nyong’o, Samantha Morton, 
Zendaya, Charlize Theron. Aventura. Após a 
Guerra de Troia, herói grego tenta voltar para 
casa, enfrentando criaturas míticas, enquanto 
sua esposa resiste às investidas de pretenden-
tes. 2h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): leg.: 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): leg.: 13h50, 17h30, 21h. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 3: dub.: 21h30. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 16h50.

patrulha canina – uma aventura 
dino (Paw Patrol – The Dino Movie). Canadá/ 
EUA, 2026. Dir.: Cal Brunker. Aventura/ comé-
dia/ animação. A Patrulha Canina descobre 
uma ilha habitada por dinossauros e tenta 
defendê-la de uma mineração. 1h28. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
14h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: dub.: 13h30, 
15h40. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: 14h, 
16h20. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 
13h15, 15h30. CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 
16h50. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE 4: dub.: 16h50. Patos: CINE GUEDES 1: 
dub.: 16h30. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ 1: dub.: 14h50. Remígio: CINE RT: dub.: 
ter.: 16h30; qua.: 14h. 

sagrado coração: seu reino não 
terá fim (Sacré Coeur: Son Règne N’a Pas 
de Fin). França, 2025. Dir.: Sabrina Gunnell 
e Steven Gunnell. Documentário/ religioso. A 
influência da tradição católica ao longo da 
história. 1h35. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
19h15. 

o shaolin do sertão 2. Brasil, 2026. 
Dir.: Halder Gomes. Elenco: Edmilson Filho, 
Falcão, Priscila Fantin. Comédia/ aventura. 
Para poder encontrar o pai na China, lutador 
aceita o desafio de enfrentar adversários pelo 
interior do Ceará. 1h40. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
13h, 15h30. Patos: CINE GUEDES 2: 14h50, 
17h. PATOS MULTIPLEX 3: 15h25. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: 16h50, 19h05. 
Remígio: CINE RT: ter.: 20h30; qua.: 18h15. 

só por uma noite (One Night Only). 
EUA, 2026. Dir.: Will Gluck. Elenco: Callum 
Turner, Monica Barbaro, Maya Hawke. Ro-
mance/ comédia. Numa sociedade em que 
o sexo livre é permitido por uma noite, dois 
estranhos procuram algo mais. 1h42. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dub.: 18h10. 

sobrenatural: agora entre nós     
(Insidious Out of the Further). Austrália/ EUA, 
2026. Dir.: Jacob Chase. Elenco: Amelia Eve, 
Lynn Shaye. Terror. Mulher descobre que 
através dela demônios estão vindo à Terra. 
1h46. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
dub.: 19h, 21h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
3: dub.: 16h40. CINESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 
18h40, 20h45. Campina Grande: CINESERCLA 

PARTAGE 4: dub.: 18h40, 20h45. Patos: CINE 
GUEDES 1: dub.: 19h, 21h. PATOS MULTIPLEX 
4: dub.: 21h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ 1: dub.: 21h20. 

toy story 5 (Toy story 5). EUA, 2026. 
Dir.: Andrew Stanton. Aventura/ comédia/ ani-
mação. A chegada de um tablet ameaça brin-
quedos e as interações sociais da dona deles. 
1h42. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
15h30.

AMANHÃ

SANCHO PANÇA, O FIEL ESCUDEIRO. 
Do Piruá Produções Artísticas. Com Rodrigo 
Bruggemann.

Campina Grande: TEATRO DO SESC 
(Sesc Centro, R. Giló Guedes, 650, Centro). 
Quarta, 2/9, 14h. Ingressos: R$ 20 (inteira) e R$ 
10 (meia), antecipados na plataforma Sympla.

CONTINUAÇÃO

A INTERPRETAÇÃO DOS SONHOS. Expo-
sição individual do paraibano Frankleyson Bra-
sileiro, com 30 telas em óleo sobre tela, além de 
uma escultura e uma máscara, ambas em pa-
pel machê.

João Pessoa: CARAVELA CULTURAL (Av. 
General Osório, no 63, Centro). Visitação: quarta 
(18h à 0h), quinta (19h à 1h), sexta (19h às 2h) e sá-
bado (17h às 3h), até 30/9. Entrada franca.

Passarada. Exposição composta por 20 
quadros de Pedro Callado sobre a a diversidade 
aviária do Nordeste brasileiro.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRANCO 
(Av. João Cirillo da Silva, Altiplano Cabo Bran-
co). Visitação: de terça a sexta (9h às 18h); sába-
do e domingo, (10h às 18h), até setembro. Entra-
da franca. 

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Em Cartaz

José Leite Guerra era 
também colaborador 
frequente do projeto 
Pôr do Sol Literário

Foto: Leonardo Ariel



O  e l e i t o r 
paraibano tem 
recorr ido ao 
celular para fis-
calizar a cam-
panha eleito-
ral. Em 11 dias 

desde o início oficial da pro-
paganda, iniciada em 16 de 
agosto, o aplicativo Pardal, 
da Justiça Eleitoral, já rece-
beu 146 denúncias de su-
postas irregularidades nas 
Eleições 2026 no estado. Os 
registros foram feitos em 32 
municípios.

Entre as categorias de 
propaganda denunciadas, os 
problemas envolvendo vias 
públicas lideram o ranking, 
com 27 registros. Na sequên-
cia, aparecem o uso de car-
ros de som, minitrios e trios 
elétricos (23); a confecção, 
utilização ou distribuição de 
brindes (20); a aplicação de 
adesivos em automóveis (17); 
e a propaganda irregular na 
internet (13).

Outras situações foram re-
portadas nas demais catego-
rias: outdoors e outdoors eletrô-
nicos (12); bens particulares 
(12); alto-falantes e amplifica-
dores de som (oito); comícios 
e showmícios (sete); não in-
formado (três); bens públicos 
(três); e distribuição de mate-
rial gráfico (uma).

Para orientar o cidadão so-
bre o que pode configurar in-
fração nesses casos, a espe-
cialista em Direito Eleitoral 
Nathali Rolim explica que a 
legislação estabelece regras 
específicas para cada modali-
dade de propaganda. “O car-
ro de som ou minitrio não 
pode circular sozinho como 
uma espécie de rádio ambu-
lante. Seu uso somente é per-
mitido em carreatas, cami-
nhadas, passeatas, reuniões 
e comícios, respeitado o limi-
te de 80 decibéis e a distân-
cia mínima de 200 m de hos-
pitais, escolas e igrejas em 
funcionamento. Nas vias pú-
blicas, é proibido fixar propa-
ganda em postes, árvores e 
paradas de ônibus, mas me-
sas e bandeiras móveis são 
permitidas das 6h às 22h, des-
de que não atrapalhem o trân-
sito. Já a distribuição de ca-
misetas, bonés, canetas ou 
qualquer brinde pela campa-
nha é proibida, sendo permi-
tida apenas a manifestação 
espontânea do eleitor com seu 
próprio material”, detalha.

No caso dos trios elétricos, 
a legislação estabelece uma 
regra específica: eles são proi-
bidos em campanhas eleito-
rais, exceto para a sonoriza-
ção de comícios.

Concentração
No recorte por cargos, a 

disputa para deputado esta-
dual concentra o maior vo-
lume de queixas, somando 
44 ocorrências. Em seguida, 
aparecem as campanhas para 
governador, com 34 registros; 
coligações e federações, com 
28; deputado federal, com 26; 
senador, com 10; e presiden-
te da República, com quatro.

Campina Grande lidera 
o ranking de municípios com 
maior número de denúncias, 
com 44 registros. João Pessoa 

aparece na sequência, com 40. 
Juntas, as duas maiores cida-
des da Paraíba concentram 
84 denúncias, o equivalente a 
mais da metade dos 146 regis-
tros contabilizados pelo Par-
dal no estado. Na sequência, 
estão Serra Branca, com 12 de-
núncias; Santa Rita, com oito; 
e Patos, com cinco.

Participação do eleitor
Para Nathali Rolim, o vo-

lume de registros reflete uma 
postura mais ativa da po-
pulação, mas exige atenção 
quanto à consistência das in-
formações enviadas à Justi-
ça Eleitoral. “Esse número 
demonstra que o eleitor está 
mais atento e disposto a par-
ticipar da fiscalização, o que 
fortalece a transparência da 
campanha. Contudo, é im-
portante esclarecer que 146 
denúncias não significam 146 
irregularidades comprova-
das: são relatos que ainda se-
rão analisados pela Justiça 
Eleitoral, com direito de de-
fesa”, pondera.

A especialista ressalta que 
informações precisas ajudam 
na análise das ocorrências. “É 
necessário detalhar o fato, o 
local, a data, o horário e a can-
didatura beneficiada, além de 
anexar provas como fotos, ví-
deos ou áudios sem edições. 
Denúncias genéricas ou sem 
indícios podem não avançar. 
Vale lembrar que o Pardal 
é voltado para propaganda 

irregular; possíveis crimes 
eleitorais devem ser encami-
nhados ao Ministério Público 
Eleitoral”, orienta.

Entre os eleitores, o conhe-
cimento sobre a ferramenta 
varia. A atriz Fran Santos co-
nhece o aplicativo e destaca 
seu papel na busca por um 
pleito equilibrado. “Sei que 
o Pardal é uma ferramenta 
da Justiça Eleitoral que per-
mite aos cidadãos denunciar 
possíveis irregularidades du-
rante as campanhas, contri-
buindo para que o processo 
seja mais transparente e jus-
to. Se presenciasse algo de 
errado, faria a denúncia pelo 
app enviando fotos e vídeos 
que comprovassem a infra-
ção, ou procuraria o Ministé-
rio Público Eleitoral para bus-
car orientação”, ressalta.

O técnico em Informáti-
ca Erivelton Silva, também 
já ouviu falar do aplicativo e 
considera o sistema impor-
tante para a fiscalização das 

eleições. “É uma ferramenta 
muito importante para a de-
mocracia, pois podemos fo-
tografar ou gravar irregula-
ridades nas eleições de forma 
anônima, o que dá mais segu-
rança para que as denúncias 
sejam feitas”, opina.

Já o técnico em Eletrotéc-
nica Iremar Santos sabia que 
existiam canais para denun-
ciar possíveis irregularidades 
eleitorais, mas desconhecia o 
Pardal. “Eu já tinha ouvido 
falar que existem meios para 
fazer denúncias sobre algum 
tipo de irregularidade ou cor-
rupção durante as eleições, 
mas não sabia exatamente 

onde denunciar. Agora sei 
que existe o Pardal”, afirma.

Como denunciar
Disponível desde 16 de 

agosto, data do início oficial 
da campanha, o Pardal é regu-
lamentado pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) para re-
ceber denúncias de possíveis 
irregularidades na propagan-
da eleitoral. O acesso ao apli-
cativo exige identificação por 
meio do e-Título ou da plata-
forma Gov.br, mas a identida-
de do denunciante permane-
ce protegida por sigilo.

Além da descrição da ocor-
rência, o usuário pode anexar 

fotos, vídeos, áudios ou ende-
reços eletrônicos relaciona-
dos à suposta irregularidade. 
O sistema também apresen-
ta orientações sobre condu-
tas permitidas e proibidas de 
acordo com o tipo de propa-
ganda denunciada.

Após o envio, é gerado um 
número de protocolo para 
acompanhamento. As denún-
cias são encaminhadas aos ór-
gãos competentes da Justiça 
Eleitoral, para análise e ado-
ção das providências cabíveis. 
Casos que configurem crimes 
eleitorais devem ser encami-
nhados ao Ministério Públi-
co Eleitoral.
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Registros no aplicativo Pardal foram feitos por cidadãos de 32 municípios, sendo a maioria de Campina Grande

Paraíba já acumula 146 denúncias
propaganda irregular

Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com

Setembro começa com a 
contagem regressiva para 
as eleições e uma agenda 
de prazos importantes para 
eleitores, candidatos e parti-
dos. Ao longo das próximas 
semanas, estarão em jogo 
procedimentos que vão do 
preenchimento de vagas re-
manescentes nas candidatu-
ras proporcionais à definição 
da situação jurídica dos con-
correntes, passando pela dis-
tribuição de recursos públi-
cos e pela prestação de contas 
das campanhas.

A partir de hoje, eleitores 
já terão acesso, pelo e-Títu-
lo ou pela internet, ao servi-
ço de consulta à seção de vo-
tação, com as informações 
atualizadas sobre eventual 
transferência temporária.

Em 19 de setembro, de-

verá ser divulgado o quadro 
geral de percursos e horários 
programados para o trans-
porte de eleitores no primei-
ro e em eventual segundo 
turno. A partir de 24 de se-
tembro, terão início as ações 
dos Tribunais Regionais Elei-
torais (TREs) para orientar a 
população sobre o que é ne-
cessário para votar.

Na reta final da campa-
nha, a partir de 29 de setem-
bro, cinco dias antes do pri-
meiro turno, nenhum eleitor 
poderá ser preso ou detido, 
salvo em flagrante delito, em 
virtude de sentença crimi-
nal condenatória por crime 
inafiançável ou por desres-
peito a salvo-conduto, con-
forme estabelece a Resolução 
no 23.673/2021, do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

Candidaturas e contas
Em 4 de setembro, termi-

na o prazo para o preenchi-
mento das vagas remanes-
centes, caso as convenções 
não tenham indicado o nú-
mero máximo de candida-
tos para os cargos propor-
cionais.

Na sequência, 8 de se-
tembro é a data-limite para 
que partidos e federações 
distribuam os recursos do 
Fundo Especial de Finan-
ciamento de Campanha 
(FEFC) e do Fundo Partidá-
rio destinado às candidatu-
ras de mulheres, pessoas ne-
gras e indígenas.

De 9 a 13 de setembro, 
candidatos e partidos deve-
rão apresentar a prestação 
parcial de contas, informan-
do à Justiça Eleitoral dados 

sobre a movimentação fi-
nanceira das campanhas.

Já 14 de setembro con-
centra duas datas impor-
tantes. A primeira é o limite 
para julgamento dos regis-
tros de candidatura, inclu-
sive os que tenham sido im-
pugnados. A segunda é o 
prazo para substituição de 
candidatos, observadas as 
regras estabelecidas pela le-
gislação eleitoral. 

No dia seguinte, 15 de 
setembro, a prestação par-
cial de contas será disponi-
bilizada publicamente, com 
a identificação dos doado-
res e dos valores doados. 
As informações permiti-
rão ao eleitor acompanhar 
também a origem dos re-
cursos que financiam as 
campanhas.

Prazos movimentam calendário eleitoral

Especialista analisa que o volume de registros reflete uma 
postura mais ativa da população, mas exige atenção

Justiça Eleitoral avalia ocorrências reportadas nas áreas do mapa destacadas em azul
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A Comissão de Constitui-
ção, Justiça, Redação e Legis-
lação Participativa (CCJ) da 
Câmara Municipal de João 
Pessoa (CMJP) emitiu, ontem, 
parecer favorável ao Proje-
to de Lei Ordinária (PLO) 
no 1.111/2026, que estabele-
ce diretrizes para a promo-
ção da inclusão produtiva e 
da autonomia financeira de 
pessoas em situação de vul-
nerabilidade social.

Conforme a matéria, con-
sideram-se ações de inclusão 
produtiva aquelas voltadas à 
ampliação do acesso ao mer-
cado de trabalho, à qualifica-
ção profissional e ao incentivo 
ao empreendedorismo. Serão 
diretrizes da política muni-
cipal de inclusão produtiva e 
autonomia financeira: a inte-
gração de políticas públicas 
voltadas à assistência social, 
trabalho, educação, saúde e 
desenvolvimento econômico; 
o incentivo à qualificação pro-
fissional e à capacitação para 
o empreendedorismo, obser-
vadas as demandas do mer-
cado local; o estímulo à inser-
ção no mercado de trabalho 

formal e ao desenvolvimen-
to de atividades produtivas; 
a promoção do acesso à in-
formação sobre oportunida-
des de emprego, renda e em-
preendedorismo; o incentivo 
à celebração de parcerias com 
instituições públicas e priva-
das, organizações da socie-
dade civil e entidades de en-
sino; o apoio à superação de 
vulnerabilidades sociais que 
dificultem a inserção produ-
tiva; a promoção de ações que 

contribuam para a autonomia 
financeira das famílias.

Na reunião de ontem, o 
colegiado acatou outros 17 
PLOs. Entre os textos, está o 
PLO no 1.245/2026, o qual de-
termina ao condutor de veí-
culo automotor que, com-
provadamente, sob o efeito 
de álcool ou de qualquer ou-
tra substância psicoativa, der 
causa a acidente de trânsito, 
a obrigação de ressarcir in-
tegralmente o erário muni-

cipal por todas as despesas 
em decorrência dos atos ilíci-
tos, considerando-se despe-
sas passíveis de ressarcimen-
to, entre outras o atendimento 
pré-hospitalar realizado pelo 
Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu) ou 
outros órgãos municipais de 
socorro; o tratamento médi-
co-hospitalar prestado às ví-
timas em unidades da rede 
pública municipal de saúde; 
os custos operacionais dos 

deslocamentos emergenciais, 
da sinalização, isolamento, 
orientação viária, remoção 
de veículos e restabelecimen-
to do fluxo.

Ainda tiveram pareceres 
favoráveis aprovados duas 
matérias autorizando a aber-
tura de crédito especial: o 
PLO no 1.191/2026, para in-
clusão de novas naturezas de 
despesa oriundas das Emen-
das Impositivas nos 13, 23, 
131 e 323/2025, no valor glo-
bal de R$ 280 mil; e o PLO 
no 1.363/2026 na Secretaria 
de Infraestrutura, no valor de 
R$ 220 mil.

Homenagens
O colegiado ainda aca-

tou quatro Projetos de De-
creto Legislativo (PDL), dos 
quais dois outorgam o Tí-
tulo de Cidadão Pessoense: 
o PDL no 211/2026, ao filan-
tropo e historiador Teldson 
Douetts Sarmento, e o PDL 
no 225/2026, à escritora Fran-
cisca Vânia Rocha Nóbrega. 
Já o PDL no 230/2026 concede 
o Diploma Estudante Desta-
que José Lins do Rego, como 

uma homenagem e reconhe-
cimento, aos estudantes que 
se destacam em olimpíadas 
de conhecimento de 2025 e 
2026, sejam eles provenien-
tes de instituições de ensi-
no públicas ou privadas. Por 
sua vez, o PDL no 233/2026 
reconhece como de utilida-
de pública a Federação de Es-
portes Aquáticos da Paraíba 
(Feap), entidade civil de di-
reito privado, sem fins lucra-
tivo, fundada em 12 de abril 
de 1982, que desenvolve rele-
vantes ações de caráter espor-
tivo, educacional, social e co-
munitário.

C o m o 
p a r t e  d o 
c u m p r i -
m e n t o  do 
C a l e n d á -
rio Eleitoral 
das Eleições 
2026, o Tri-

bunal Regional Eleitoral 
da Paraíba (TRE-PB) reali-
zará, nos dias 14 e 15 de se-
tembro, o treinamento das 
pessoas que atuarão na au-
ditoria das urnas eletrôni-
cas. Cerca de 40 pessoas, en-
tre servidores do TRE-PB e 
de outros órgãos, devem 
participar do treinamen-
to. A composição do grupo 
ocorreu por meio de edital 
destinado aos servidores 
do tribunal e de inscrições 
abertas para servidores de 
outros órgãos públicos.

O treinamento visa ha-
bilitar os voluntários para 
as outras etapas do proces-
so. A primeira consiste no 
preenchimento das cédulas 
de votação a serem utiliza-
das no Teste de Integridade. 
O preenchimento será rea-
lizado nos dias 19 e 26 de 
setembro, para o primeiro 
turno, e no dia 17 de outu-
bro, para o segundo turno 
(se houver).

O juiz auxiliar da presi-
dência do TRE-PB e presi-
dente da Comissão de Audi-
toria da Votação Eletrônica 
(Cave), Manoel Gonçalves 
Dantas de Abrantes, desta-
cou as diferentes fases do 
processo, que tem como ob-
jetivo demonstrar a segu-
rança das urnas eletrônicas. 
“Trata-se de procedimen-
tos que visam demonstrar 
a segurança e a transparên-
cia das eleições. Eles devem 
comprovar a integridade 
dos equipamentos e afas-
tar qualquer dúvida quan-
to à lisura do processo”, co-
mentou.

A auditoria
O Teste de Integridade 

das Urnas Eletrônicas con-
siste na realização de uma 

votação simultânea à ofi-
cial, em ambiente público 
e filmado, para comprovar 
que o voto digitado na urna 
corresponde exatamente ao 
que foi registrado e conferi-
do de forma independente.

No dia 4 de outubro, às 
8h, na Sala de Sessões do 
TRE-PB, acontecerá a ce-
rimônia de definição das 
seções eleitorais que serão 
submetidas às auditorias de 
integridade das urnas ele-
trônicas e de autenticidade 
dos sistemas eleitorais.

O Teste de Integridade 
das Urnas Eletrônicas será 
realizado no dia da elei-
ção, 4 de outubro de 2026, e 
em 25 de outubro de 2026, 
caso haja segundo turno, na 
Fundação Espaço Cultural.

O assessor de Seguran-
ça da Informação, George 
Leite, ressaltou que o pro-
cedimento reforça, de for-
ma pública e verificável, a 
segurança do processo de 
votação e a confiabilidade 
dos resultados. “A audito-
ria das urnas eletrônicas é 
um procedimento consoli-
dado e realizado pela Justi-
ça Eleitoral há mais de duas 
décadas, com o propósito de 
atestar, de forma transpa-
rente, a segurança na capta-
ção e na apuração do voto. 
É a demonstração prática de 
que a vontade expressa pelo 
cidadão nas urnas é rigoro-
samente respeitada e prote-
gida”, destacou.

14  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  TERÇA-FEIRA, 1o de setembro de 2026 Políticas EDIÇÃO: Amanda Gabriel

EDITORAÇÃO: Luiza Fonseca

Procedimento consiste na realização de uma votação simultânea à oficial, em ambiente público e filmado

TRE-PB prepara teste de integridade
urnas eletrônicas

A Defensoria Pública do 
Estado da Paraíba (DPE-PB) 
e o Tribunal Regional Eleito-
ral da Paraíba (TRE-PB) fir-
maram, ontem, um acordo 
de cooperação técnica para 
ampliar o acesso à Justiça 
Eleitoral por pessoas juri-
dicamente necessitadas. A 
assinatura ocorreu durante 
sessão do Pleno do TRE-PB, 
em João Pessoa, após a pos-
se de novos servidores do 
tribunal.

“A iniciativa representa 
um avanço importante para 
a garantia do acesso à Jus-
tiça Eleitoral, especialmen-
te para aquelas pessoas que 
mais precisam da atuação 
da Defensoria Pública. Esse 
acordo é resultado de uma 
articulação nacional e de-
monstra a importância da 
união das instituições para 
fortalecer a democracia e as-
segurar assistência jurídica 
gratuita também no âmbito 
eleitoral. Na Paraíba, damos 
mais um passo para tornar 
essa atuação mais ágil e pró-
xima da população”, desta-
cou a defensora pública-ge-

ral Madalena Abrantes.
O acordo foi assinado por 

Madalena Abrantes e pelo 
presidente do TRE-PB, o de-
sembargador Márcio Murilo 
da Cunha Ramos. O subde-
fensor público-geral insti-
tucional, Ricardo Barros, o 
defensor público Philippe 
Mangueira e a defensora pú-
blica Dada Novais também 
acompanharam a sessão.

Ao anunciar a parceria, o 
presidente do TRE-PB tam-
bém pontuou que a iniciati-
va faz parte de um acordo 
realizado em âmbito nacio-
nal. “O acordo, que está sen-
do realizado em todo o Bra-
sil, permite a atuação mais 
ágil da Defensoria Pública 
da Paraíba junto ao TRE-PB, 
prestando uma assistência 
jurídica às pessoas neces-
sitadas”, afirmou Márcio 
Murilo. Em seguida, o de-
sembargador convidou Ma-
dalena Abrantes ao púlpito 
para apresentar a iniciativa 
e formalizar a assinatura.

O instrumento estabele-
ce a livre atuação da DPE-PB 
junto à Justiça Eleitoral, me-

diante a prestação de as-
sistência jurídica integral 
e gratuita às pessoas que 
comprovem necessidade. A 
atuação contempla, espe-
cialmente, processos rela-
cionados à fraude à cota de 
gênero, assédio e violência 
política contra candidatas, 
candidatos e eleitoras e elei-
tores, além de situações de 
assédio eleitoral nas rela-
ções de trabalho que envol-
vam pessoas em situação de 
vulnerabilidade. A parceria 
também prevê ações de edu-
cação em direitos eleitorais.

Entre as ações previstas, 
estão o intercâmbio de in-
formações para assegurar o 
direito de defesa, a designa-
ção de defensoras e defen-
sores públicos para atuação 
em feitos eleitorais, a coope-
ração com os órgãos da Justi-
ça Eleitoral e a realização de 
campanhas, cursos e semi-
nários voltados à cidadania, 
democracia e acesso à Justiça 
Eleitoral. O acordo também 
prevê iniciativas de capaci-
tação por meio das Escolas 
Superiores das instituições.

A cooperação não repre-
senta transferência de recur-
sos financeiros ou doação de 
bens entre as instituições. 
Conforme estabelecido no 
documento, as despesas ne-
cessárias à execução das ati-
vidades ficarão a cargo de 
cada partícipe, no âmbito 
de sua atuação, e os recur-
sos humanos empregados 
não acarretarão ônus ao ou-
tro órgão.

A iniciativa na Paraíba 
decorre do Acordo de Coo-
peração celebrado, em ju-
nho deste ano, entre o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
a Associação Nacional das 
Defensoras e dos Defenso-
res Públicos (Anadep) e o 
Conselho Nacional das De-
fensoras e Defensores Públi-
cos-Gerais (Condege).

Com vigência de cinco 
anos, a parceria estabele-
ce uma atuação coopera-
tiva entre as instituições, 
com observância do sigilo 
legal, do segredo de Justi-
ça, quando aplicável, e das 
normas de proteção de da-
dos pessoais.

Parceria amplia assistência jurídica gratuita
Acordo de cooperação técnica foi assinado ontem, em João Pessoa, pelos presidentes do TRE-PB e da Defensoria Pública

Texto foi aprovado na Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa
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Autonomia financeira de pessoas vulneráveis é tema de PLO
legislativo da capital
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Cerca de 40 
pessoas, entre 
servidores 
do Tribunal 
Regional 
Eleitoral e 
de outros 
órgãos, devem 
participar do 
treinamento
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CCJ também 
acatou texto 
que trata de 
ressarcimento 
ao erário 
em caso de 
acidente 
provocado 
por condutor 
alcoolizado
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Um forte temporal de 
granizo atingiu o norte 
do Rio Grande do Sul, na 
madrugada de ontem, da-
nificando 290 residências, 
250 delas somente em Iraí. 
Desde sexta-feira (28), os 
temporais já causaram da-
nos em mais de 1,9 mil 
imóveis, conforme relató-
rio da Defesa Civil do Rio 
Grande do Sul. A aproxi-
mação de um ciclone deve 
derrubar as temperaturas 
e levar mais chuva, segun-
do o Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet).

A Defesa Civil ha-
via emitido um alerta de 
fortes tempestades, com 

possibilidade de grani-
zo, para a região norte do 
Estado, de sexta-feira até 
hoje. Até o momento, 49 ci-
dades foram afetadas pelo 
temporal, que deixou ao 
menos 70 pessoas desalo-
jadas, sete feridas e duas 
mortas nos últimos qua-
tro dias.

Na cidade de Três Pal-
meiras, 639 residências fo-
ram atingidas nas áreas 
urbana e rural, três esco-
las foram afetadas com 
aulas canceladas e três 
pessoas ficaram feridas.

Em Liberato Salzano, 
foram 350 residências afe-
tadas e duas pessoas feri-
das. Já em Quaraí, 287 re-
sidências foram atingidas, 
sem registro de feridos.

Ciclone extratropical
Segundo o Inmet, logo 

no início de setembro, um 
ciclone extratropical favo-
rece a formação de áreas 
de instabilidade e aumen-
ta a possibilidade de pan-
cadas de chuva. O sistema 
também contribui para a 
entrada de uma massa de 
ar frio e seco, provocando 
queda nas temperaturas a 
partir de amanhã.

O Inmet emitiu um aler-
ta vermelho de grande peri-
go para o norte do Rio Gran-
de do Sul e grande parte de 
Santa Catarina. Segundo 
o instituto, são esperados 
acumulados de chuva de até 
100 milímetros por dia, ven-
tos superiores a 100 km/h e 
queda de granizo.

O Brasil reiterou, ontem, a 
insatisfação com as tarifas im-
postas pelos Estados Unidos e 
afirmou que as medidas ado-
tadas por Washington são dis-
criminatórias e incompatíveis 
com as regras internacionais 
de comércio.  

A posição foi apresentada 
pelos ministros das Relações 
Exteriores, Mauro Vieira, e do 
Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços, Márcio 
Elias Rosa, em reunião virtual 
com o representante de Co-
mércio dos Estados Unidos, Ja-
mieson Greer, realizada no iní-
cio da tarde.

Em nota conjunta, os mi-
nistérios consideraram injus-
to o tratamento dado ao Brasil 
e disseram que as justificati-
vas apresentadas nas inves-
tigações americanas não cor-
respondem às efetivas práticas 
brasileiras.

“Uma vez mais, [os mi-
nistros Mauro Vieira e Már-
cio Elias Rosa] indicaram que 
as justificativas apresentadas 
pelo Governo dos Estados Uni-
dos, nas conclusões das inves-
tigações conduzidas ao am-
paro da Seção 301 da Lei de 
Comércio estadunidense, não 
correspondem às efetivas prá-
ticas brasileiras, sendo injusto 
o tratamento discriminatório 
adotado contra o Brasil”, desta-
caram os dois ministérios em 
nota conjunta.

Diálogo continua
Apesar das divergências, 

os dois países decidiram man-
ter as negociações. Reuniões 
técnicas serão realizadas nas 
próximas semanas, virtuais ou 
presenciais, seguidas de novo 
encontro ministerial para ava-
liar os avanços.

O governo brasileiro afir-
mou que continuará buscando 
“um acordo equilibrado e mu-
tuamente benéfico” com os Es-
tados Unidos, com respeito ao 
diálogo e à soberania nacional.

Entenda a disputa
A retomada das conversas 

ocorre após o telefonema entre 
os presidentes Luiz Inácio Lula 
da Silva e Donald Trump, em 
21 de agosto. Na ocasião, Lula 
voltou a contestar as tarifas, e 
Trump propôs a retomada das 
negociações.

O Brasil está sujeito a uma 
tarifa adicional de 25% aplica-
da especificamente pelo gover-
no americano e a outra sobre-

taxa de 12,5%, justificada por 
Washington por questões re-
lacionadas ao combate ao tra-
balho forçado.

A primeira medida foi ba-
seada em investigação do Es-
critório do Representante Co-
mercial dos EUA (USTR), que 

apontou supostas práticas co-
merciais desleais do Brasil, em 
temas como pagamentos ele-
trônicos (Pix) e acesso ao mer-
cado de etanol. O governo bra-
sileiro rejeita os argumentos 
e considera a medida injusti-
ficada.

A disputa ocorre ainda em 
meio à crescente competição 
econômica entre Estados Uni-
dos e China pela influência na 
América Latina, adicionando 
uma dimensão geopolítica às 
negociações entre Brasília e 
Washington.

O ministro Bruno Dantas 
apresentou, ontem, uma carta 
de renúncia ao cargo de inte-
grante do Tribunal de Contas 
da União (TCU). Dantas ocupa-
va o cargo desde 2014.  

O ministro informou que 
deixou o tribunal para se dedi-
car à iniciativa privada. Ele tem 
48 anos e poderia permanecer 
no TCU até 75 anos, quando 
completaria o prazo de aposen-
tadoria compulsória.

Em carta enviada ao presi-
dente do TCU, Vital do Rêgo, 

Bruno Dantas disse que cum-
priu seus deveres com “leal-
dade e dedicação” e que deci-
diu deixar o cargo em busca de 
“novos desafios”.

“Aos colegas ministros e, de 
modo muito especial, aos audi-
tores do Tribunal de Contas da 
União: convivi com vocês nos 
anos mais intensos da minha 
vida pública, e foi com vocês 
que aprendi o que é o serviço 
público em sua expressão mais 
nobre”, declarou.

Com a saída de Dantas, ca-
berá ao Senado indicar um 
novo integrante para o TCU. 
Ele integrava uma das cadei-
ras da Casa. O plenário do TCU 
é composto por nove minis-
tros, sendo seis de indicação 
do Congresso e três da Presi-
dência da República.

A nova regra de correção 
fez o governo elevar a previ-
são para o salário mínimo no 
próximo ano. O projeto da Lei 
Orçamentária de 2027, envia-
do, ontem, ao Congresso, prevê 
mínimo de R$ 1.741, R$ 24 mais 
alto que o valor de R$ 1.717, 
proposto na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO).  

Adiantado na semana pas-
sada pelo ministro da Fazen-
da, Dario Durigan, o valor re-
presenta aumento nominal de 
7,4% em relação ao salário mí-
nimo de R$ 1.621 que está em 
vigor.

A alta obedece à regra apro-
vada no fim do ano passado, 
que limita o crescimento do sa-
lário mínimo a 2,5% acima da 
inflação do ano anterior.

O valor final do salário mí-
nimo em 2027 pode ficar ain-

da maior, caso o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
(INPC) suba mais que o espera-
do até novembro. O indicador 
é uma das medidas de inflação 
calculadas pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística.

Com base na inflação acu-
mulada de dezembro de 2025 
a novembro de 2026, o governo 
enviará uma mensagem modi-
ficativa ao Congresso no início 
de dezembro.
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Nova regra de correção fez o governo enviar ao Congresso um valor R$ 24 maior que o proposto na LDO

Salário mínimo pode ser de R$ 1.741 
Orçamento de 2027
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Bruno Dantas renuncia ao cargo de 
ministro que ocupava desde 2014

no TCU

Granizo atinge 1,9 mil casas, cancela 
aulas e derruba temperaturas no RS

ciclone no sul

Brasil aponta tratamento discriminatório em tarifas dos EUA
relações exteriores
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O valor final do salário mínimo em 2027 pode ficar ainda maior, caso o INPC suba mais que o esperado até novembro

Ministro deixou o TCU para se dedicar à iniciativa privada

Ministérios consideraram injusto tratamento dado ao Brasil e avaliam que justificativas são falsasn 

Reuniões serão 
realizadas 
nas próximas 
semanas seguidas 
de novo encontro 
ministerial para 
avaliar os 
avanços

Agência Brasil

n 

Alta obedece à 
regra que limita 
o crescimento 
do salário 
mínimo a 
2,5% acima da 
inflação do ano 
anterior



O presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, reuniu-se, 
ontem, com o seu homólogo 
chinês, Xi Jinping, ao chegar 
ao Quirguistão para partici-
par da cúpula da Organização 
para Cooperação de Xangai 
(OCX), que comemora nes-
te ano o seu 25o aniversário. 
“Estamos dispostos a colabo-
rar para que o regime de isen-
ção de vistos seja permanente, 
se a parte chinesa considerar 
isso possível e útil”, disse Pu-
tin a Xi, segundo a agência de 
notícias russa Interfax. 

Ele acrescentou que o tu-
rismo entre os dois países 
aumentou 43% no primeiro 
semestre do ano graças à isen-
ção de vistos. 

O chefe do Kremlin tam-
bém aproveitou a reunião 
para expressar condolências 
ao mandatário chinês pelas 
vítimas das inundações na 
fronteira com o Nepal. “Ex-
presso minhas mais senti-
das condolências às famílias 
e entes queridos dos faleci-

dos, bem como meus melho-
res desejos de uma pronta re-
cuperação a todos os feridos”, 
disse Putin. 

Durante a reunião entre 
os dois mandatários, a segun-

da no ano, Putin comemo-
rou o fato de a cooperação 
entre Moscou e Pequim avan-
çar com sucesso “em todas as 
áreas, incluindo a econômica”. 

“Estamos implementando 

importantes projetos em ener-
gia, indústria, espaço, trans-
porte e logística”, assegurou. 

Putin lembrou que a OCX 
foi fundada justamente por 
iniciativa de Rússia e China e 

expressou satisfação pelo fato 
de a organização ter adquiri-
do, com o tempo, um caráter 
mais global. “A OCX se trans-
formou em uma organização 
internacional de pleno direi-
to”, declarou Putin. 

O presidente russo tam-
bém comemorou o fato de Rús-
sia e China compartilharem 
posições sobre diversas ques-
tões internacionais. O Kremlin 
havia anunciado previamente 
que Putin e Xi abordariam o 
projeto do gasoduto Força da 
Sibéria-2. O acordo sobre o re-
ferido gasoduto não pôde ser 
fechado, como era o desejo de 
Moscou, durante a visita do 
chefe do Kremlin ao gigante 
asiático em maio. 

Ao término da reunião, o 
porta-voz da Presidência rus-
sa, Dmitri Peskov, afirmou 
que o encontro ocorreu em 
um clima “construtivo e cor-
dial” e que ambos os líderes se 
concentraram na discussão de 
assuntos bilaterais. 

Quanto à guerra na Ucrâ-
nia, Peskov esclareceu que, 
na reunião, os governantes de 

Rússia e China abordaram o 
assunto de forma superficial, 
e não detalhada. 

Ontem, Putin também se 
reuniu na capital do Quirguis-
tão, Bishkek, com o primeiro-
-ministro indiano, Narendra 
Modi, após ter abordado a 
cooperação energética na se-
mana passada, em Moscou, 
com o ministro das Relações 
Exteriores da Índia. 

Hoje, ao término da cúpu-
la, o presidente russo terá a 
oportunidade de se encontrar 
com o seu homólogo iraniano, 
Masoud Pezeshkian, e com 
o mandatário turco, Recep 
Tayyip Erdogan, com quem 
debaterá a situação no Mar 
Negro e o conflito na Ucrânia. 

Espera-se que os 10 países 
membros da OCX assinem 
cerca de 20 acordos e emitam 
uma declaração conjunta em 
Bishkek, para onde também 
viajaram representantes de 
outros países observadores 
ou convidados, como Tur-
quia, Azerbaijão, Armênia, 
Mongólia, Egito, Laos, Viet-
nã e Turcomenistão.
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Segundo o chefe do Kremlin, o turismo entre os dois países aumentou 43% no primeiro semestre do ano

Putin e Xi reúnem-se no Quirguistão
isenção de vistos

Agência EFE

Agência EFE

Agência EFE

Agência EFE

O vulcão Sinabung, um 
dos mais ativos da Indoné-
sia, entrou em erupção, on-
tem, após vários dias de in-
tensa atividade e lançou uma 
enorme coluna de cinzas que 
atingiu cerca de 3,5 mil m aci-
ma do seu cume, informou o 
Centro de Vulcanologia e Mi-
tigação de Desastres Geológi-
cos (PVMBG) do arquipélago. 

A erupção do Sinabung, 
de 2.460 m de altura e situado 
no norte da ilha de Sumatra, 
no extremo ocidental do país, 
ocorreu por volta das 10h17 
(hora local) e durou aproxi-
madamente uma hora, afir-
mou o PVMBG, vinculado ao 
Ministério de Energia e Re-
cursos Minerais, em um co-
municado. 

A densa coluna de cinzas 
e fumaça expelida pelo vul-
cão, que apresenta atividade 
ininterrupta desde 2013, atin-
giu 3,5 mil m acima do cume, 
chegando a cerca de 5.960 m 
acima do nível do mar, e des-
loca-se em direção a leste e su-
deste, segundo o órgão. 

A agência indonésia de 
busca e resgate (Basarnas) 
não emitiu até o momento or-
dens de saída na região pró-
xima ao Sinabung, embora 

tenha informado que alguns 
moradores estão deixando 
suas casas voluntariamente 
devido à erupção. 

O Sinabung já registrava 
intensa atividade vulcânica 
nos últimos dias, o que levou 
as autoridades locais a fechar 
preventivamente uma área de 
acampamento próxima, loca-
lizada no vilarejo de Kuta Gu-
gung, no distrito de Naman 
Teran, além do acesso ao Lago 
Lau Kawar. 

As autoridades também 
elevaram, ontem, o nível de 
alerta para 3, em uma esca-
la que vai até 4, e alertaram 
para o risco de fluxos de lama 
vulcânica (correntes de água 
misturada com cinzas, lama, 
rochas e outros materiais, co-
nhecidas como “lahares”). Por 
isso, recomendam que mora-
dores e turistas não se apro-
ximem do vulcão em um raio 
de 3 km ao redor do cume, 
nem em um raio de 4,5 km na 
zona sul-sudeste. 

As erupções intermiten-
tes do Sinabung deixaram 16 
mortos em 2014 e sete em 2016, 
embora o Índice de Explosivi-
dade Vulcânica não tenha ul-
trapassado o grau 3, em uma 
escala até 8, nos últimos anos.

Vulcão entra em erupção 
e lança coluna de cinzas

na Indonésia

Pelo menos 590 cidadãos 
estrangeiros provenientes 
de 39 países continuam de-
saparecidos após a forte ava-
lanche de lama que atingiu o 
norte e o centro do Nepal há 
cinco dias, segundo infor-
mou, ontem, o Ministério das 
Relações Exteriores nepalês. 

“Foi estabelecida uma 
sala de controle de emergên-
cia no ministério para coor-
denar as ações com os órgãos 
pertinentes e com as famílias 
das pessoas desaparecidas”, 
declarou em coletiva de im-
prensa o porta-voz da pasta 
de Relações Exteriores, Lok 

Bahadur Chhetri Poudel. A 
pasta acrescentou que 323 
cidadãos estrangeiros foram 
resgatados até o momento. 

O Nepal somou, ontem, 
115 mortos em seu último ba-
lanço e mais de 1.700 novos 
desaparecidos, o que eleva 
o saldo total da tragédia no 
Nepal e no Tibete para 919 
mortos e 4.793 pessoas das 
quais ainda não se tem in-
formação. 

Países enviam apoio
Diante da superlotação 

dos necrotérios, 18 legistas 
indianos especializados em 
análise de DNA viajaram ao 
Nepal para ajudar na iden-

tificação das vítimas, disse 
Poudel, acrescentando que o 
país do Himalaia está coor-
denando a mobilização de 
uma equipe de especialistas 
de Singapura. 

Além disso, o Nepal so-
licitou aos Estados Unidos o 
fornecimento de câmaras fri-
goríficas para a conservação 
de corpos; e à China e Cinga-
pura, kits de testes de DNA, 
drones de alta capacidade e 
outros itens essenciais não 
alimentares. 

O Nepal recebeu supri-
mentos críticos para busca, 
resgate e assistência huma-
nitária procedentes da Ín-
dia, China, Japão, Estados 

Unidos, Emirados Árabes 
Unidos e Coreia do Sul e ou-
tros países. 

Entre os suprimentos, es-
tão estruturas para a cons-
trução de pontes, geradores, 
equipamentos solares, mate-
riais de ajuda de emergência, 
tendas, cobertores, sacos de 
dormir, pacotes de alimen-
tos e medicamentos. 

Poudel também afirmou 
que estão sendo gestiona-
dos suprimentos adicionais 
procedentes de Mianmar, 
Catar, Reino Unido, Aus-
trália, Nova Zelândia, Malá-
sia, Bangladesh e Paquistão, 
assim como de organismos 
das Nações Unidas.

O surto de ebola que atin-
ge seis províncias da Repú-
blica Democrática do Con-
go ultrapassou a barreira 
dos seis mil contágios e está 
a ponto de atingir três mil 
mortos, segundo informa-
ram, ontem, as autoridades 
congolesas. 

De acordo com o último 
relatório publicado pelo Mi-
nistério da Comunicação e 
Mídia da RD Congo, com 
dados coletados até 29 de 
agosto, um total de 6.041 pes-
soas foram infectadas e 2.911 
morreram devido à doença, 
que acumula uma taxa de le-
talidade de 48,2%. 

Até o momento, 1.366 pa-
cientes recuperaram-se, mas 
619 enfermos ainda estão 
hospitalizados ou em isola-
mento. A resposta contra a 
transmissão do vírus conti-
nua em 60 zonas sanitárias de 
seis províncias da RD Congo.

A província oriental de 
Ituri — epicentro do surto 
— liderou as contaminações 
nas últimas 24 horas, com 61 
pessoas infectadas; segui-
da por Kivu do Norte (les-
te), com 28; e Haut-Uélé (nor-
deste), com sete. “As equipes 
de resposta continuam suas 
intervenções nas seis pro-
víncias afetadas, com uma 
concentração reforçada das 
ações em Ituri, Kivu do Nor-
te e Haut-Uélé”, garantiram 
as autoridades. 

Além disso, continuam 
afetadas as províncias de 
Tshopo (centro-norte), Bas-
-Uélé (norte) e Kivu do Sul 
(leste), embora esta última 
tenha apenas uma zona sa-
nitária ativa e não tenha re-
gistrado novos casos confir-
mados em 90 dias. 

Por sua vez, o Ministério 
da Saúde congolês afirmou 
em seu relatório de situação 
que, “apesar da transmissão 
sustentada, novas zonas sa-

nitárias não foram afetadas”. 
“Foi observado um pro-

gresso significativo no aten-
dimento aos pacientes, com 
39 pacientes recuperados 
em comparação com nove 
no dia anterior, enquanto 
as mortes em hospital di-
minuíram de 14 para oito”, 
acrescentou. 

No entanto, as mortes na 
comunidade seguem cres-
cendo e, na última sexta-fei-
ra, o número de mortos nas 
aldeias subiu de 24 para 41. 

A cepa Bundibugyo, cau-
sadora do atual surto, carece 
de tratamentos específicos, 
embora a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) traba-
lhe em duas vacinas que ini-
ciaram ensaios de fase 1 em 
humanos — que até o mo-
mento se mostraram seguras 
—, mas cujo desenvolvimen-
to pode levar vários meses. 

A RD Congo iniciou, na 
semana passada, uma cam-
panha oficial de vacinação 

contra o ebola por meio da 
vacina Ervebo, projetada ori-
ginalmente para a variante 
Zaire do vírus, mas que apre-
sentou indícios positivos con-
tra a cepa Bundibugyo. 

O atual surto — declara-
do em 15 de maio e conside-
rado o segundo mais mor-
tal e contagioso da história 
em nível global — superou 
o ocorrido na mesma região 
congolesa de 2018 a 2020, em-
bora ainda esteja distante 
do mais grave já registra-
do, que provocou cerca de 
11 mil mortes e 28 mil con-
tágios na África Ocidental 
de 2014 a 2016. 

O ebola também se pro-
pagou para a vizinha Ugan-
da, onde a OMS declarou, 
na quarta-feira passada, o 
fim da epidemia, após a con-
tabilização de 20 contágios 
confirmados — incluindo 
15 importados da RD Con-
go —, entre os quais houve 
dois mortos.

Nepal tem 590 estrangeiros desaparecidos

Congo eleva para 2.911 o número de mortos

após avalanche

por ebola

Fumaça expelida pelo vulcão atingiu 3,5 km acima do cume
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O russo comemorou o fato de ter posições comuns com a China em questões internacionais
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Um mapa apresentado pelo professor Paulo 
Vicente dos Santos Alves, da Fundação 
Dom Cabral, expõe um desequilíbrio 

histórico da ocupação territorial do país, a partir 
da distribuição da população absoluta do Brasil. 
Com base em dados do IBGE, o professor revela 
uma faixa litorânea densamente povoada e um 
interior amazônico praticamente vazio. O Norte 
concentra pouco mais de 8% da população 
nacional em quase 45% da área do país, contraste 
lido por décadas como atraso relativo, mas 
hoje reinterpretado como reserva estratégica de 
crescimento.

O movimento recente do mercado imobiliário 
nas capitais nortistas sugere que essa 
reinterpretação já saiu do discurso e chegou aos 
números. Manaus (AM) segue como o motor mais 
consolidado da região. O mercado imobiliário 
amazonense encerrou 2025 com R$ 3 bilhões em 
vendas de imóveis novos, alta de 24,2% sobre 
2024, segundo a Associação das Empresas do 
Mercado Imobiliário do Amazonas (Ademi-AM). 
Mais de 90% dos lançamentos estão atrelados ao 
programa MCMV, mas bairros planejados, como 
o Parque Mosaico, na região do Tarumã, mostram 
uma cidade que também avança em urbanismo 
estruturado, com lazer, mobilidade e proximidade 
a serviços.

Belém (PA) vive um momento de inflexão 
acelerado pela COP30. A conferência elevou 
a cidade a um novo patamar de visibilidade 
representado pelas incorporadoras, que somaram 
mais de R$ 1,5 bilhão em Valor Geral de Vendas 
(VGV) apenas em 2025, enquanto o segmento 
de alto padrão saltou de 12,5% para quase 43% 
dos lançamentos, em pouco mais de dois anos. 
A verticalização qualificada, com projetos mais 
tecnológicos e sustentáveis, responde a uma 
demanda que passou a olhar a capital paraense 
sob lente internacional.

Palmas (TO) representa a síntese da migração 
para a ocupação planejada. Fundada em 1989, 
é a capital mais jovem do Brasil e uma das 
que mais crescem em ritmo proporcional. Sua 
população cresceu de 302,6 mil habitantes no 
Censo de 2022 para uma estimativa de 328,5 
mil em 2025, atraindo famílias de Goiás, Distrito 
Federal e Bahia, em busca de segurança, 
planejamento urbano e qualidade de vida. Bairros 
como o Plano Diretor Sul valorizaram de 9% a 
14% em um único ano, enquanto a nova Zona de 
Interesse Público desponta como território para 
verticalização planejada. Em 2026, a cidade 
entrou para os 50 destinos mais relevantes do país 
no Índice de Viagem e Turismo, evidenciando que 
o polo turístico formado pela porta de entrada 
para o Jalapão, a Ilha do Bananal e as Serras 
Gerais caminha lado a lado com a expansão 
imobiliária.

Esse tripé — Manaus como potência 
consolidada, Belém como capital em 
transformação acelerada e Palmas como 
modelo de cidade planejada desde a origem 
— sustenta um argumento consistente para 
o reposicionamento do Norte no mapa do 
investimento nacional. Soma-se a isso o fato 
de a região ser fronteira com sete países 
sul-americanos e rotas logísticas que aproximam 
Manaus e Belém de mercados como o dos Estados 
Unidos, via Zona Franca e portos fluviais na foz do 
Rio Amazonas. Para o setor imobiliário nacional, 
o recado do mapa do professor Paulo Vicente 
é no sentido de que há espaço para ocupar. A 
infraestrutura turística e ambiental começa a se 
organizar, de modo que a região já demonstra, 
em VGV e lançamentos, que está pronta para 
receber o capital e a população que o país 
historicamente concentrou em outras regiões. No 
futuro, espera-se que as demais capitais do Norte 
também possam ser protagonistas do seu próprio 
progresso econômico. 

Mercado
	  	  Imobiliário

Glauco Morais
gaamorais@terra.com.br | Colaborador

Região Norte no 
radar imobiliário

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 –0,31%

R$ 5,180
+1,0%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67 
Março/2026 	 0,88

Euro  Comercial

–0,03%

R$ 6,018

Libra  Esterlina

+0,09%

R$ 7,028
 

Ibovespa

177.418,78 pt

Selic

Fixado em 5 de 
agosto de 2026

14%

Altas foram de 12,7% para pessoas físicas e de 18% para pessoas jurídicas

Mercado de crédito na 
PB apresenta expansão

bom desempenho

O mercado de crédito na 
Paraíba vivencia uma traje-
tória de expansão nos seg-
mentos de pessoas físicas 
(PFs) e jurídicas (PJs). De 
acordo com um levanta-
mento da Associação Nacio-
nal dos Bureaus de Crédito 
(ANBC), o saldo de recur-
sos no estado registrou, em 
junho deste ano, alta de 18% 
para pessoas jurídicas e de 
12,7% para as físicas, na 
comparação com o mesmo 
período do ano passado. 

Ambos os segmentos 
superam o desempenho 
do Nordeste, com taxas de 
11,5% para PJs e PFs, além de 
também estarem acima das 
médias do Brasil — que atin-
giram 7,9% no corporativo e 
10,8% no crédito familiar. Na 
avaliação da ANBC, esse rit-
mo reflete a consolidação da 
atividade produtiva, respal-
dada pelo crescimento de 
2,4% no comércio e de 2,5% 
no setor de serviços, no pri-
meiro semestre de 2026, ante 
o primeiro semestre de 2025, 
além da estimativa de alta de 
3,2% para o Produto Interno 
Bruto (PIB) paraibano nes-
te ano, ante os 2% previstos 
para a economia nacional.

Como pontua a entida-
de, a evolução dos indicado-
res de trabalho e produção 
rural atua como combustí-
vel direto para essa deman-
da por recursos nas cidades 
e no campo. De acordo com 
o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) e 
com dados setoriais, a taxa 
de desemprego na Paraí-
ba apresentou queda de 7% 
para 5,4%, enquanto o rendi-
mento médio mensal do tra-
balhador subiu de R$ 2.539 
para R$ 2.799. 

Já a taxa de desocupação 
do estado continua sendo a 
menor do Nordeste — índi-
ce empatado com o de São 
Paulo (5,4%). Além disso, a 
Paraíba é a única unidade fe-
derativa da região a igualar 
a média do Brasil nesse pon-

Para a ANBC, expansão reflete crescimentos semestrais no comércio e no setor de serviços
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to, que também foi de 5,4%. 
No segmento agropecuário, 
o Valor Bruto da Produção 
(VBP) do estado aponta alta 
de 6,7%, de 2025 para este 
ano, projetando resultado su-
perior e em sentido oposto 
à retração de 4,5% prevista 
para o Brasil. A convergên-
cia entre carteiras corporati-
vas e familiares, conforme a 
ANBC, viabiliza investimen-
tos de longo prazo em polos 
industriais como Cabedelo, 
ao mesmo tempo em que in-
jeta capital de giro para o co-
mércio de João Pessoa e Cam-
pina Grande.

O presidente da ANBC, 
Elias Sfeir, chama atenção 
para a sintonia entre o avan-
ço dos negócios e o fortaleci-
mento da renda familiar. “A 
expansão simultânea de 18% 
no crédito às empresas e de 
12,7% no crédito às famílias, 
na Paraíba, reflete a solidez e 
a integração da economia lo-
cal. O crescimento nas ven-
das do comércio em 2,4%, no 
primeiro semestre, e a alta de 
6,7%, projetada para o agro-
negócio em 2026, impulsio-
nam o emprego, elevam o 
rendimento do trabalhador 
e geram um ambiente de ex-
trema confiança para novos 
investimentos”, observa.

Aceleração
A análise histórica da 

concessão financeira de-
monstra, em ambos os pú-
blicos, aceleração contínua 
na Paraíba e desaceleração 
no cenário nacional. No cré-
dito empresarial, o ritmo pa-
raibano evoluiu de 11,7%, em 
junho de 2024, para 14,4% em 
junho de 2025, e alcançou os 
18% atuais em junho de 2026, 
sempre na comparação com o 
mesmo mês do ano anterior. 
No Brasil, o ritmo de avanço 
diminuiu, passando de 9% 
para 7,9%. No financiamen-
to às pessoas físicas, o estado 
subiu de 9,7% em 2024 para 
12,9% em 2025 e sustentou 
os 12,7% em junho de 2026, 
enquanto a média nacional 
desacelerou de 12,2% para 
10,8%. 

Dívidas
Os dados de inadimplên-

cia de pessoas jurídicas no es-
tado apresentaram um cres-
cimento mais modesto, com 
avanço de 2,7% em junho 
deste ano, somando 92.381 
empresas negativadas, fren-
te à alta de 17,16% no Brasil. 
Entre as pessoas físicas, da-
dos dos birôs de crédito in-
dicam que 43,8% da popula-
ção adulta paraibana possui 

restrições, nível inferior aos 
51% do país — com valor mé-
dio de dívida em R$ 5.865,17 
na Paraíba ante R$ 6.987,23 
no Brasil. No campo, a ina-
dimplência da população ru-
ral paraibana ficou em 9,4%, 
com destaque para a adim-
plência de pequenos e mé-
dios proprietários, enquanto 
o setor agropecuário nacio-
nal somou mais de 1.500 so-
licitações de recuperação ju-
dicial em 2025, reunindo 853 
produtores PFs e 753 pessoas 
jurídicas em busca de reorga-
nização de custos.

Enquanto a inadimplên-
cia e o endividamento mere-
cem cada vez mais atenção 
no quadro nacional, para o 
presidente da ANBC, os da-
dos estaduais mostram um 
cenário mais favorável, que 
se reflete no avanço do cré-
dito — sobretudo entre em-
presas. “A combinação entre 
a expansão das concessões 
financeiras e o nível de en-
dividamento da população 
em 43,8%, patamar abaixo da 
média brasileira, de 51%, abre 
caminho para que o crédito 
financie o desenvolvimen-
to local, aumentando o bem-
-estar dos consumidores e a 
capacidade de investimento 
das empresas”, finaliza Elias.

Promovida de 26 a 30 de 
agosto, na cidade de Conceição, 
no Sertão paraibano, a ExpoCon 
atraiu mais de 10 mil visitantes, 
ao longo de suas atividades, e 
superou o montante financeiro 
de R$ 900 mil em negócios. Os 
dados foram divulgados pelos 
organizadores do evento, pro-
movido pelo Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas no estado (Sebrae-PB) 
e a Prefeitura de Conceição, en-
tre outros órgãos parceiros.

Entre os atrativos da agenda 
— que teve como objetivo for-
talecer o empreendedorismo, o 
agronegócio e o turismo na re-
gião —, foram realizados tor-
neio leiteiro, exposição de ani-
mais, palestras, capacitações 
técnicas e apresentações cultu-
rais. O Parque de Exposição Del 
Ferreira, que sediou a ExpoCon, 
também contou com áreas de es-
tandes comerciais.

Ao avaliar o resultado do 
evento, o gerente da Agência 

Regional do Sebrae-PB em Ita-
poranga, Isaac Araújo, destacou 
a valorização das cadeias pro-
dutivas do território do Vale do 
Piancó. “Eventos como a Expo-
Con demonstram e colaboram 
para impulsionar ainda mais 
a força econômica existente no 
ambiente dos pequenos negó-
cios. É a partir da união de di-
versas instituições e da colabo-
ração da própria sociedade que 
se criam oportunidades como 
essa, de pensar soluções, deba-

ter o futuro e gerar novas opor-
tunidades para viabilizar o de-
senvolvimento”, comentou.

Com exposição, capacitações e estandes, 
evento ultrapassa R$ 900 mil em negócios

expocon 2026

n 

Programação 
atraiu mais 
de 10 mil 
visitantes, 
segundo 
organizadores
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00022/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente à Dispensa de Licitação 
nº DV00022/2026, fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CON-
TRATAÇÃO DE EMPRESA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL ODONTOLÓGICO 
PARA SUPRIR A NECESSIDADE DA SECRETÁRIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO 
DE SÃO JOÃO DO TIGRE – PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente 
procedimento em favor de: 232 MED DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA - CNPJ: 
53.839.066/0001-36 - R$ 11.199,00. 

São João do Tigre - PB, 28 de Agosto de 2026
MARCIO ALEXANDRE LEITE

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL ODON-
TOLÓGICO PARA SUPRIR A NECESSIDADE DA SECRETÁRIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO 
MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO TIGRE – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação 
nº DV00022/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos 
Próprios Do Município De São João Do Tigre: 10.000 FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE – 10 
301 2006 2020 – MANUTENÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE – 10 301 2033 2022 
– MANUTENÇÃO DO PSF – SAUDE DA FAMILIA – 10 303 2033 2023 – MANUTENÇÃO DO 
PROGRAMA FARMACIA BÁSICA – 10 302 2033 2059 – MANUTENÇÃO DAS AÇÕES DO 
PMAQ – 10 302 2033 2060 – MANUTENÇÃO DAS AÇÕES DE ATENÇÃO BÁSICA A SAÚDE 
PAB FIXO – 10 302 2033 2061 – MANUTENÇÃO DO CENTRO DE ESPECIALIDADES ODON-
TOLÓGICAS–CEO – 04.000 SECRETARIA DE SAUDE – 10 301 2006 2052 – MANUTENÇÃO 
DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE – 33.90.30.00 – MATERIAL DE CONSUMO – 
3.3.90.32 00 – MATERIAL, BEM OU SERVIÇO PARA DISTRIBUIÇÃO GRATUITA. VIGÊNCIA: 
até o dia 31/12/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São João do Tigre 
e: CT Nº 07101/2026 - 28.08.26 - 232 MED DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA - 
CNPJ: 53.839.066/0001-36 - R$ 11.199,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DP00014/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP00014/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA DISPONIBILIZAÇÃO DE SOFTWARE EM AMBIENTE WEB, INTEGRADO 
AO SISTEMA E-SUS PEC, DESTINADO AO MONITORAMENTO, ACOMPANHAMENTO E GESTÃO 
DOS INDICADORES DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE (APS), PARA ATENDER ÀS NECESSIDA-
DES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE SÃO JOÃO DO TIGRE/PB; ADJUDICO o seu 
objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: ESUS FEEDBACK CONSULTORIA 
E SERVICOS LTDA - R$ 12.919,20. 

São João do Tigre - PB, 30 de Julho de 2026
MARCIO ALEXANDRE LEITE

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DO FORNECIMENTO DE SERVIÇO DE INTERNET BANDA 
LARGA PARA OS ESTABELECIMENTOS PÚBLICOS DO MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO TIGRE, 
PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00019/2026, nos termos do Art. 75, 
inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município: 03.000 SECRETARIA 
DE EDUCACAO - 12 361 2017 2020 MANUTENCAO DE ATIV. DA SEC. DE EDUCACAO-ENS.
FUNDAMENTAL - 3390.3900 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA; 
04.000 SECRETARIA DE SAUDE - 10 301 2006 2026 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA 
SECRETARIA DE SAÚDE - 3390.3900 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA 
JURÍDICA; 07.000 SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO - 08 244 2014 2042 MANUTEN-
ÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO - 3390.3900 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até o dia 20/08/2027. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São João do Tigre e: CT Nº 06701/2026 - 20.08.26 
- LIDER LINK PROVEDOR DE INTERNET LTDA - CNPJ: 63.199.252/0001-01 - R$ 42.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00018/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente à Dispensa de Licitação nº DV00018/2026, 
fundamentada no art. 75, inciso II, da Lei nº 14.133/2021, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRE-
SA ESPECIALIZADA EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO PARA REALIZAR O FORNECIMENTO 
DE LICENÇAS DE USO DE SOFTWARES PARA ATENDER AS DEMANDAS DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE/PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente 
procedimento em favor de: ETICONS – EMPRESA DE TEC. DA INF. E CONSULTORIA LTDA – CNPJ 
nº 09.196.974/0001-67 – R$ 60.849,60. 

São João do Tigre – PB, 30 de Julho de 2026
MARCIO ALEXANDRE LEITE

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00019/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00019/2026, funda-
mentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DO FORNECIMENTO DE 
SERVIÇO DE INTERNET BANDA LARGA PARA OS ESTABELECIMENTOS PÚBLICOS DO MUNICÍPIO 
DE SÃO JOÃO DO TIGRE, PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em 
favor de: LIDER LINK PROVEDOR DE INTERNET LTDA - CNPJ: 63.199.252/0001-01 - R$ 42.000,00. 

São João do Tigre - PB, 03 de Agosto de 2026
MARCIO ALEXANDRE LEITE

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA DISPONIBILIZAÇÃO DE SOFTWA-
RE EM AMBIENTE WEB, INTEGRADO AO SISTEMA E-SUS PEC, DESTINADO AO MONITORAMENTO, 
ACOMPANHAMENTO E GESTÃO DOS INDICADORES DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE (APS), PARA 
ATENDER ÀS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE SÃO JOÃO DO TIGRE/
PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DP00014/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da 
Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de São João do Tigre: 04.000 SECRETARIA 
DE SAUDE – 10 301 2006 2052 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE – 
10.000 FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE – 10 301 2006 2020 – MANUTENÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL 
DE SAÚDE – 3.3.90.39 00 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: 
30/07/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São João do Tigre e: CT Nº 04501/2026 
- 30.07.26 - ESUS FEEDBACK CONSULTORIA E SERVICOS LTDA - R$ 12.919,20.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM TECNOLOGIA DA INFORMA-
ÇÃO PARA REALIZAR O FORNECIMENTO DE LICENÇAS DE USO DE SOFTWARES PARA ATEN-
DER AS DEMANDAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE/PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00018/2026, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. 
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município: 01.010 SECRETARIA DE ADMINISTRACAO - 04 122 
2002 2004 MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DE ADMINISTRACAO GERAL - 35 3.3.90.39 00 
1.500.0000 OUTROS SERVIGOS DE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA — 02.000 SECRETA-
RIA DE FINANCAS - 04 124 2010 2008 MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DE TESOURARIA E 
CONTABILIDADE - 60 3.3.90.39 00 1.500.0000 OUTROS SERVIGOS DE TERCEIROS - PESSOA 
JURIDICA. VIGÊNCIA: até o dia 31/07/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
São João do Tigre e: CT Nº 06601/2026-SDC - 31.07.26 - ETICONS – EMPRESA DE TEC. DA INF. 
E CONSULTORIA LTDA - CNPJ: 09.196.974/0001-67 - R$ 60.849,60.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00029/2026
OBJETO: Aquisição de parques infantis (playgrounds), destinados a creches e escolas do Mu-

nicípio de São José da Lagoa Tapada/PB, conforme especificações e condições estabelecidas no 
Termo de Referência constante do Anexo I do Edital. Abertura das propostas: dia 15 de setembro 
de 2026, às 09h00min (horário de Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. 
A íntegra do edital está disponível nos seguintes endereços eletrônicos: www.saojoselt.pb.gov.br; 
www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

São José da Lagoa Tapada - PB, 31 de agosto de 2026
MICKAELE ARISTIDES DA SILVA 

Controladora de Compras

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 00030/2026
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para aquisição de tubos de concreto armado para 

drenagem de águas pluviais e esgotamento sanitário, e postes pré-moldados de concreto, 
destinados a atender as demandas do Município de São José da Lagoa Tapada/PB, conforme 
especificações e condições estabelecidas no Termo de Referência constante do Anexo I do 
Edital. Abertura das propostas: dia 15 de setembro de 2026, às 10h00min (horário de Brasí-
lia), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. A íntegra do edital está disponível 
nos seguintes endereços eletrônicos: www.saojoselt.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

São José da Lagoa Tapada - PB, 31 de agosto de 2026
MICKAELE ARISTIDES DA SILVA 

Controladora de Compras

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 037/2026
A Diretora da fase interna torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado 

o procedimento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço por item. Objeto: 
Aquisição de notebooks de alto desempenho, com placa de vídeo dedicada, destinados a atender 
às demandas técnicas e operacionais dos profissionais dos setores de engenharia e arquitetura da 
Secretaria Municipal de Educação de São José de Piranhas - PB. Abertura das propostas dia 15 
de setembro de 2026, às 09:00 horas (horário de Brasília), através do site www.portaldecompras-
publicas.com.br. Os interessados poderão obter o texto integral do edital através dos endereços 
eletrônicos www.tce.pb.gov.br.

São José de Piranhas - PB, 28 de agosto de 2026.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PRINCESA 
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO PARA CREDENCIAMENTO Nº 006/2026

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PRINCESA - PB, através do Agente de 
Contratação do Município, nos termos da Lei nº 14.133/2021, torna público para conhecimento 
dos interessados que fará realizar Procedimento Auxiliar de Licitação de CREDENCIAMENTO 
Nº 006/2026, OBJETO: CREDENCIAMENTO DE PESSOA JURÍDICA PARA PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE COLETA, TRANSPORTE E DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA POTÁVEL, PARA 
CONSUMO HUMANO, ATRAVÉS DE CARROS TANQUES PIPAS COM CAPACIDADE DE 
7.000 A 10.000 MIL LITROS, PARA ATENDER AO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DE PRINCE-
SA – PB. Os interessados deverão apresentar a documentação para Credenciamento até o 
dia 16 de setembro de 2026. O Edital completo está disponível para consulta e retirada nos 
sites eletrônicos: www.tce.pb.gov.br e saojosedeprincesa.pb.gov.br, informações poderão ser 
obtidas pelo E-mail: pmsjprincesa.cpl@gmail.com, de 2ª a 6ª feira no horário das 08h00min 
às 12h00min em dias úteis. 

São José de Princesa-PB, 31 de agosto de 2026.
Natalício Ferreira Neto do Nascimento.

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO

CREDENCIAMENTO Nº 00008/2026. OBJETO: Contratação de Laboratório de Análises 
Clínicas para realização de exames laboratoriais remanescentes, através de coleta, análise 
e diagnóstico de amostras coletadas para o município de Várzea/PB. LICITANTES CREDEN-
CIADOS: POLICLINICA AMBULATORIO SERVICOS MEDICOS ESPECIALIZADOS LTDA 
- 24.836.286/0001-08 credenciada em todos os itens; J A LUNA DA SILVA LABORATORIO - 
53.422.736/0001-14 credenciada em todos os itens; CLINICA ANALISE RADIODIAGNOSTICA 
LTDA - 38.627.973/0001-28 credenciada em todos os itens; BARBOSA CLINICA MEDICA LTDA 
- 54.384.676/0001-55 credenciada no item em todos os itens; CLINICA INVESTCLIN - ALAGOA 
GRANDE LTDA - 61.672.223/0001-90 credenciada em todos os itens; LABORATORIO DE 
ANALISE CLINICA DR JOSE BENICIO DE MEDEIROS SOCIEDADE SIMPLES LIMITADA - 
06.980.997/0001-70 credenciada em todos os itens. VALOR TOTAL GLOBAL: R$676.385,64 
(Seiscentos e setenta e seis mil trezentos e oitenta e cinco reais e sessenta e quatro centavos). 

Várzea-PB, 31 de agosto de 2026.
PAULO NOBREGA DE MEDEIROS 

Prefeito

Medida ocorre após a estatal registrar um prejuízo líquido de R$ 2,4 bilhões no segundo trimestre de 2026

Governo prevê aporte de R$ 6 bilhões
socorro aos Correios

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Flávia Said 

Agência Estado

O Governo Federal vai pre-
ver um aporte de R$ 6 bilhões 
no caixa dos Correios em 2027, 
como parte do acordo de fi-
nanciamento firmado pela es-
tatal no fim de 2025 e do plano 
de reestruturação da empresa. 
O valor será incluído no Proje-
to de Lei Orçamentária Anual 
(PLOA) de 2027, que foi enca-
minhado ontem ao Congres-
so Nacional. A medida ocorre 
após a estatal registrar prejuízo 
líquido de R$ 2,4 bilhões no se-
gundo trimestre de 2026.

A previsão do aporte foi 
confirmada em nota conjun-
ta dos ministérios das Co-
municações, da Gestão e Ino-
vação em Serviços Públicos e 
do Planejamento e Orçamen-
to. Segundo a nota, a previsão 
de R$ 6 bilhões está relaciona-
da às condições estabelecidas 
no contrato do empréstimo 
de R$ 12 bilhões firmado pe-
los Correios com cinco bancos 
em dezembro de 2025.

O acordo prevê que a União 
deverá injetar pelo menos R$ 6 
bilhões para apoiar a execução 
do plano de reequilíbrio da es-
tatal. O contrato estabelece que 
o recurso precisa estar disponí-
vel até o fim de 2027, mas per-
mite que o governo defina o 
momento e a forma de distri-
buição do montante.

A operação de crédito foi 
realizada com garantia do Te-
souro Nacional. Isso significa 
que, caso os Correios não cum-
pram as obrigações financei-
ras, a União poderá ser aciona-
da para honrar a dívida com as 
instituições credoras. A inclu-
são do valor no PLOA repre-
senta a previsão orçamentária 
do recurso, mas não significa 
que os R$ 6 bilhões serão ne-
cessariamente transferidos de 
uma só vez no início de 2027.

No sábado (29), os Correios 
divulgaram um balanço que 
apontou prejuízo líquido de 
R$ 2,4 bilhões no segundo tri-
mestre e de R$ 5,5 bilhões de 
janeiro a junho.  Apesar de in-
ferior em relação ao mesmo 

período de 2025, o prejuízo é 
cerca de 30% maior que o re-
sultado negativo acumulado 
do primeiro semestre.

Crise
Os Correios atravessam 

uma crise financeira marca-
da por sucessivos prejuízos, 
queda nas receitas e aumento 
das despesas. A empresa lan-
çou, em dezembro de 2025, um 
plano de reestruturação com 
medidas destinadas a melho-
rar o caixa e recuperar os re-
sultados. Entre as ações, es-
tão o Programa de Demissão 
Voluntária (PDV), redução de 
custos, venda de imóveis ocio-
sos, renegociação de contra-
tos, mudanças na jornada de 
trabalho, alterações nos pla-
nos de saúde, retorno ao tra-
balho presencial e criação de 
um marketplace próprio.

Segundo os Correios, en-
tre os fatores que pressionam 
as contas, estão a redução das 
receitas dos serviços postais 
tradicionais, o aumento dos 
custos operacionais, passivos 
judiciais, maior concorrência 
no setor de logística e as despe-
sas relacionadas à manutenção 
da rede necessária para garan-
tir o serviço postal universal.

Dívida alongada
Apesar do resultado nega-

tivo, o governo destacou mu-
danças no perfil da dívida da 
estatal no primeiro semestre. 
Os Correios encerraram o pe-
ríodo sem empréstimos com 
vencimento no curto prazo, 
quitaram uma operação con-
siderada mais onerosa e con-
seguiram ampliar o prazo de 
parte da dívida de 18 para 180 
meses.

A empresa também con-
cluiu captações de R$ 12 bi-
lhões com garantia da União e 
negocia uma nova operação de 
crédito de aproximadamente 
R$ 7 bilhões, também com aval 
do Governo Federal. Segundo 
os Correios, as tratativas estão 
em estágio avançado.

O governo também des-
tacou a redução das despesas 
operacionais durante o primei-

ro semestre. Os custos dos ser-
viços dos Correios somaram 
R$ 7,6 bilhões no período, 14% 
abaixo do valor previsto no 
orçamento para os primeiros 
seis meses do ano. Os gastos 
com pessoal recuaram cerca 
de 4%, em parte como resulta-
do do PDV.

O desempenho do Ebitda, 
indicador utilizado para me-
dir o resultado operacional an-
tes de juros, impostos, depre-
ciação e amortização, também 
ficou acima do esperado. O re-
sultado foi de R$ 910 milhões, 
ou 18%, melhor que a previsão 
para o período. Para o gover-
no, os números indicam avan-
ço na recuperação operacional, 
embora a situação financeira 
da empresa ainda exija medi-
das de reestruturação e refor-
ço de liquidez.

Garantia do Tesouro
O empréstimo de R$ 12 bi-

lhões contratado em 2025 foi 
concedido por Banco do Brasil, 
Caixa Econômica Federal, Bra-
desco, Itaú e Santander, com 
garantia da União. O contra-
to prevê consequências caso 
o aporte mínimo estabelecido 
não seja realizado. Nessa situa-
ção, os bancos podem exigir o 
vencimento antecipado da dí-
vida, levando à necessidade de 
quitação dos R$ 12 bilhões pela 
União, além dos encargos pre-
vistos. Em maio, o Tribunal de 
Contas da União (TCU) deter-
minou ao governo a adoção de 
medidas para viabilizar o cum-
primento da obrigação dentro 
do prazo previsto.

Empresa lançou, em 2025, um plano para melhorar o caixa e recuperar os resultados

O iFood apresentou uma 
representação no Conselho 
Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade) pedindo a 
abertura de processo admi-
nistrativo contra a Keeta, pla-
taforma de delivery controla-
da pela chinesa Meituan, sob 
a alegação de práticas preda-
tórias no mercado brasilei-
ro. Segundo o iFood, a Keeta 
opera com lucro negativo por 
pedido no Brasil, subsidian-
do artificialmente a operação 
com capital da matriz chinesa 
para conquistar mercado e eli-
minar concorrentes.

“Para o iFood, a represen-
tação não é uma disputa de 
narrativa entre concorrentes, 
mas resposta a um risco sistê-
mico para o ecossistema de de-
livery brasileiro: plataformas, 
restaurantes e entregadores”, 
aponta a empresa.

A instituição sustenta que 
o modelo de subsídios “agres-
sivos” gera uma sensação de 
crescimento nos três lados da 
plataforma que não se sus-
tenta no tempo. “É uma pena 
que tenhamos que desviar re-
cursos que poderiam ser em-

pregados para o setor evoluir, 
para fazer frente a uma guer-
ra de subsídios que não se sus-
tenta pelo mérito, pela melhor 
tecnologia, pelo melhor servi-
ço ou pela melhor experiência 
para quem usa a plataforma”, 
afirmou o vice-presidente ju-
rídico do iFood, Lucas Pittioni.

A Keeta lançou operações 
no país há menos de um ano, 
em outubro de 2025, quando 
deu início ao piloto em San-
tos e São Vicente (SP).

A representação pede ao 
Cade três medidas concretas: 
abertura de processo admi-
nistrativo formal, adoção de 
medida preventiva de cessa-
ção imediata das práticas de 
precificação abaixo do cus-
to e acesso periódico aos da-
dos de custos e precificação 
da plataforma para monitora-
mento independente feito pelo 
órgão antitruste. “A urgência 
da medida preventiva decorre 
do padrão documentado nos 
mercados em que o mesmo 
modelo foi aplicado: a saída 
de concorrentes e a deteriora-
ção do ecossistema ocorreram 
em meses, antes que qualquer 
processo pudesse ser concluí-
do”, alega o iFood.

A empresa sustenta que 

autoridades de países como 
Dubai, Kuwait e Arábia Saudi-
ta já agiram preventivamente 
em seus mercados e que o Bra-
sil seria o único grande merca-
do de delivery sem resposta re-
gulatória equivalente. 

O que diz a Keeta
Procurada, a Keeta afir-

mou que esta ação é uma “cla-
ra estratégia monopolista para 
tentar desviar a atenção das 
autoridades da investigação à 
qual foram alvo, descumprin-
do o acordo que assinaram 
com o Cade em relação às ex-
clusividades que prejudicam 
gravemente o mercado”.

A empresa afirma que o 
iFood detém o monopólio do 
mercado brasileiro e está pre-
sente em milhares de cidades, 
mas “claramente parece com 
medo da livre concorrência”. 
“O uso de cupons é uma práti-
ca comum do mercado e é uti-
lizada por todos os players, in-
cluindo o próprio iFood, que 
inclusive os vende por meio 
do Clube iFood”, afirma.

A Keeta ainda não foi noti-
ficada sobre a ação e disse es-
tar disposta a fornecer todas 
as informações necessárias às 
autoridades.

iFood aciona o Cade contra a Keeta; 
rival fala em medo da concorrência

práticas predatórias

n 

Entre os 
fatores que 
pressionam as 
contas, estão 
a redução 
das receitas 
e o aumento 
dos custos 
operacionais
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Fechando a rota cultural, município realiza uma programação com música, gastronomia e valorização das tradições

Circuito encerra-se em Alagoa Nova 
Caminhos do frio

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

Depois de passar por nove 
municípios do Brejo parai-
bano, a edição deste ano da 
Rota Cultural Caminhos do 
Frio chega à sua última para-
da. De amanhã até o próximo 
domingo (6), Alagoa Nova en-
cerra a programação do cir-
cuito, reunindo atrações cul-
turais, música, gastronomia 
e manifestações que valori-
zam as tradições da região. O 
evento ocorre na semana de 
aniversário da cidade — que 
celebra 176 anos de Emancipa-
ção Política. Por esse motivo, 
uma programação especial 
está acontecendo desde on-
tem, com apresentações mu-
sicais e oficinas de pintura e 
artesanato. A abertura oficial 
do Caminhos do Frio, no en-
tanto, será amanhã.

Para o secretário de Cultu-
ra, Turismo e Juventude (Se-
cult) do município, Jefferson 
Barbosa, o evento ultrapas-
sou a dimensão dos shows e 
consolidou-se como um ins-
trumento de promoção para a 
região. “O evento é um verda-
deiro propulsor da economia 
local, tendo importância má-

xima na demonstração da cul-
tura local, da gastronomia, do 
artesanato e de todos os meios 
culturais e turísticos”, afir-
ma. Entre as ações prepara-
das para receber os visitantes 
está a Rota dos Sabores, inicia-
tiva desenvolvida pela Secult 
de Alagoa Nova em parceria 
com empreendedores locais. 
A proposta é levar o público 
a conhecer panificadoras, pi-
zzarias, restaurantes e outros 
estabelecimentos do muni-
cípio, com receitas especiais 
preparadas a partir de ingre-
dientes regionais.

Com 128,23 km² de área 
territorial e cerca de 21 mil 
habitantes, a cidade receberá 
diversas produções culturais, 
ampliando o espaço destina-
do às manifestações artísticas. 
Entre as atrações estão o Ballet 
Studio Lidiane Mota, do mu-
nicípio de Matinhas, e o gru-
po musical feminino Mulhe-
res em 7 Notas. 

A agenda cultural terá ain-
da a apresentação teatral do 
grupo Abel Marques, além 
da Banda Sinfônica do projeto 
Prima — polo Malvinas. To-
ninho Borbo também partici-
pa da programação com uma 
apresentação musical. 

A Livraria A União — Poe-
ta Juca Pontes lança hoje, às 
16h, o livro Crítica para náufra-
gos e outros ensaios, do escritor, 
crítico e professor da Universi-
dade Federal de Pernambuco 
(UFPE), Eduardo Cesar Maia. 
A Livraria fica no térreo do 
Espaço Cultural José Lins do 
Rêgo, localizado no bairro de 
Tambauzinho, em João Pessoa.

Publicado pela Companhia 
Editora de Pernambuco (Cepe), 
o livro reúne 15 textos, compos-
tos ao longo da última década e 
que assinalam intersecções en-
tre literatura, cultura, arte e fi-
losofia. Eduardo Cesar Maia 
defende que a reflexão crítica e 
filosófica precisa dialogar com 
a experiência vivida e com os 
limites do que podemos saber.

Para conversar sobre o 
tema, o evento vai contar com 
a participação do escritor e pro-
fessor da UFPE, Fábio Andrade, 
e do professor da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), Aé-
cio Amaral.

O autor vê o caminho da 

escrita sobre a literatura a par-
tir de uma desconfiança crí-
tica, que deve se sustentar no 
pluralismo e na variedade de 
ideias. Para ele, um crítico li-
terário é mais que especialista 
que analisa, interpreta e avalia 
obras literárias de forma fun-
damentada, prefere conceituá
-lo como um náufrago, ampa-
rado nas ideias do espanhol 
José Ortega y Gasset (1883–
1955), que usava a imagem do 
náufrago como uma metáfora 
à condição do ser humano, lan-
çado em um mundo instável, 
obrigado a criar direção para 
a sua vida sem possuir certe-
zas definitivas.

Nesta perspectiva, o críti-
co nunca observa a literatu-
ra de um ponto seguro, inter-
pretando-a partir de dentro do 
próprio mar da vida. Esta dis-
cussão junta-se às explicações 
sobre a origem do termo huma-
nismo, considerado recente e 
com raízes nas antigas línguas 
latina e grega, bem como sua 
relação com o Renascimento.

Na apresentação, o profes-
sor e organizador do livro José 
Roberto de Luna Filho indi-
ca o que é o humanismo foca-
do por Eduardo Cesar, “é todo 
aquele que se propõe a pensar 
o mundo de maneira dinâmi-
ca e pragmática, ocupada so-
bretudo com os problemas que 
o ser humano coloca diante de 
situações concretas da existên-
cia”. A isso, no prefácio, o filó-
sofo e crítico literário Lourival 
Holanda acrescenta que “a crí-
tica literária e cultural encontra 
em Eduardo Cesar uma voz fir-
me e inteligente. Um olhar rigo-
roso e inaugural”.

Sobre o autor
Professor do curso de Co-

municação Social da Universi-
dade Federal de Pernambuco 
(UFPE), Eduardo Cesar Maia é 
doutor em Teoria da Literatu-
ra pela UFPE e mestre em Filo-
sofia pela Universidade de Sa-
lamanca (Espanha). Também 
é articulista do suplemento de 
cultura, de filosofia e artes do 

jornal O Estado de S. Paulo e co-
laborador da revista Letras Li-
bres (México/Espanha). Como 
escritor tem obras publicadas 
nos âmbitos da crítica literá-
ria, do jornalismo cultural e da 
literatura infantil. Neste caso, 
A vaca macaca, primeiro livro 
dele com selo da Cepe Edito-
ra, de 2023.

Livraria A União lança Crítica para náufragos 
e outros ensaios, de Eduardo Cesar Maia

literatura

A Fundação Espaço Cul-
tural da Paraíba (Funesc) 
realiza amanhã o Encontro 
de Poetas — Poesia Decla-
mada e Repente. A atividade 
acontece no CineTeatro São 
José, em Campina Grande, 
a partir das 19h30. As atra-
ções do repente serão San-
tinha Maurício (PE) e Maria 
Soledade (PB), com apresen-
tação do declamador Iponax 
Vila Nova. O evento tem en-
trada gratuita.

O encontro de mulheres 
poetas também contará com 
um recital, que terá no palco 
as artistas Constância Uchôa 
(RN), Francisca Araújo (PE), 
Dayane Rocha (PE), Débo-
rah Farias (PB) e Aline Sa-
les (PE). 

Repentistas 
Santinha Maurício é o 

nome artístico de Josefa Ma-
ria da Silva, pernambucana 
natural de Cumaru. Santi-
nha Maurício tem no repen-
te uma mistura de dom, 
inspiração e trabalho que a 

acompanha desde criança, e 
que chegou até ela por meio 
das ondas do rádio, quan-
do ouvia os cantadores por 
meio das estações da época, 
nos tempos de Lourival Ba-
tista e Otacílio Batista. Co-
meçou a cantar na cidade de 
Abreu e Lima poucos após 
os 18 anos, e teve na irmã e 
outras artistas da época uma 
grande inspiração.

Maria Soledade é conhe-
cida pela desenvoltura com 
que maneja a viola e o ver-
so improvisado. Nascida 
no sítio Genipapo, em Ala-
goa Grande, já formou dupla 
com Manoel Valentim, Bei-
ja Flor, Otília Soares, Maria 
Lindalva e Minervina. Com 
Mocinha de Passira viajou o 
Brasil na Caravana Pé na Es-
trada, com 62 cantadores le-
vando o tema “Saúde e Re-
forma Agrária” em 1986. A 
repentista tem gravações 
suas em quatro CDs: dois 
volumes de Mulheres no Re-
pente e outros dois de As vo-
zes que se misturam.

Funesc realiza encontro 
em Campina Grande

mulheres poetas

Textos
A publicação reúne 
escritos marcados 

pela intersecção entre 
o gênero literário, 

a cultura, arte e 
filosofia, num diálogo 
entre a reflexão e as 
experiências de vida

A atividade acontece na semana do aniversário da cidade, que celebra seus 176 anos

A expectativa é que o evento supere o número de público da edição passada, com mais de 20 mil pessoas apenas nos últimos dias

Turismo 
Durante as festividades, os 

visitantes podem conhecer a 
Barragem de Nova Camará, o 
Parque da Lagoa Manoel Pe-
reira e os restaurantes rurais 
do povoado São Tomé. Ou-
tros atrativos são a Cachoei-

ra da Boa Vista e a estrada Ca-
minhos dos Engenhos, que 
liga Alagoa Nova ao municí-
pio de Areia. 

A Rota Cultural Cami-
nhos do Frio, em Alagoa Nova, 
acontece no Parque de Even-
tos Moacir Pimentel, que pas-
sou a receber uma estrutu-
ra de maior porte desde 2025, 
com capacidade para mais de 
35 mil pessoas. “A estrutura 
conta com praça de alimen-
tação, estande de artesanato, 
palco cultural, espaço para 
shows, camarote, posto de saú-
de, ponto de apoio e local ins-
tagramável”, destaca. 

A expectativa da organi-
zação é que a movimentação 
também alcance diretamente 
os negócios locais. Segundo o 
secretário, pousadas, salões 
de beleza, postos de combustí-
veis, lojas de conveniência, pa-
nificadoras e lojas de roupas, 
entre outros segmentos, re-
gistram aumento na procura 
durante o evento. “A estima-
tiva é de crescimento de cerca 
de 25% nesses setores”, pontua 
Jefferson Barbosa. 

Fluxo de visitantes
Conforme o secretário, a 

maior concentração de público 
deve ocorrer a partir da quin-
ta-feira (3), quando começa a 
sequência de atrações musi-
cais nacionais. No ano passa-
do, entre 15 mil e 20 mil pes-
soas foram registradas nos 
últimos três dias do evento. 
Para este ano, a previsão é de 
um público ainda maior. 

A programação musical, 
que é um dos principais atra-
tivos do circuito, contará com 
atrações de destaque. Ama-
nhã, na abertura oficial da 
Rota Cultural Caminhos do 
Frio em Alagoa Nova, a agen-
da terá apresentações de Ama-
do Batista e Vicente Nery. Na 
quinta-feira (3), será a vez de 
Zé Vaqueiro, Tarcísio do Acor-
deon e Deanzinho. Thiagui-
nho, Rey Vaqueiro e Juarez 
apresentam-se na sexta-feira 
(4). No sábado (5), os shows fi-
cam por conta de Henry Frei-
tas, Devinho Novaes, Bia Fra-
zzo e Renanzinho Pressão. O 
encerramento, no domingo (6), 
terá Léo Magalhães, Japãozin, 

Gegê Bismarck e Fofim Des-
mantelo.

A Rota Cultural Caminhos 
do Frio é uma realização das 
prefeituras dos 10 municípios 
envolvidos em parceria com o 
Fórum Regional de Turismo 
Sustentável do Brejo Paraiba-
no. Ao completar 20 anos de 
história, a rota consolidou-se 
como um circuito que asso-
cia música, gastronomia, ar-
tesanato, cultura e experiên-
cias ligadas ao patrimônio e 
à paisagem regional do Brejo 
paraibano.

n 

A iniciativa 
também 
impacta a 
economia 
local, 
fortalecendo 
setores como 
hotelaria, 
vestuário e 
serviços
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Oferta será efetivada a partir das negociações com fornecedores, e tratamentos beneficiarão quase dois mil pacientes 

Novos medicamentos estarão no SUS
câncer de pulmão

Agência Gov

Agência Gov

O mês de agosto foi mar-
cado por ações de conscien-
tização sobre o câncer de 
pulmão, e para ampliar e 
qualificar o cuidado às pes-
soas com a doença no Siste-
ma Único de Saúde (SUS), o 
Ministério da Saúde dispo-
nibilizará três novos medi-
camentos de alta tecnolo-
gia: brigatinibe, gefitinibe 
e durvalumabe. Os trata-
mentos serão financiados 
integralmente pelo Gover-
no Federal, a partir da im-
plementação da Assistência 
Farmacêutica Oncológica 
(AF-Onco). Ao todo, serão 
beneficiados cerca de 1,9 mil 
pacientes.

A oferta será efetivada de 
acordo com as tratativas de 
aquisição com fornecedores 
e características operacio-
nais de cada tecnologia, com 
previsão de entrega gradual 
a partir de outubro. Entre os 
medicamentos estão duas 
terapias-alvo orais (brigati-
nibe e gefitinibe), que atuam 
diretamente sobre altera-
ções específicas das células 
cancerígenas. A adminis-
tração pode ser realizada na 
casa do paciente com menor 
incidência de eventos adver-
sos, proporcionando maior 
comodidade em compara-
ção aos demais esquemas 
convencionais de quimiote-
rapia. Juntos, os medicamen-
tos custam mais de R$ 604,2 
mil por ano na rede privada.

Já o durvalumabe é uma 
imunoterapia que estimu-
la ou potencializa a capaci-
dade do sistema imunológi-
co de combater os tumores 
cancerígenos, sendo indi-

Ao todo, Assistência Farmacêutica Oncológica do Governo Federal deve oferecer 23 medicamentos de alto custo contra o câncer para mais de 100 mil pessoas

cado para pessoas com cân-
cer de pulmão em estágio III, 
que não podem ser tratadas 
com cirurgia. O tratamento 
demonstra ganhos na sobre-
vida global dos pacientes e, 
na rede privada, pode custar 
mais de R$ 643 mil por ano.

“Estamos em diálogo 
contínuo com a indústria 
farmacêutica para viabili-
zar, da forma mais ágil pos-
sível, a oferta desses medica-
mentos no SUS. A ampliação 
das opções de tratamento é 
fundamental para fortale-
cer o cuidado e representa 

um avanço na assistência on-
cológica, com potencial para 
beneficiar ainda mais pa-
cientes e salvar vidas”, escla-
receu a secretária de Ciência, 
Tecnologia e Inovação em 
Saúde, Fernanda De Negri.

Por meio da AF-Onco, se-
rão ofertados 23 medicamen-
tos oncológicos de alto custo, 
ampliando em 35% a oferta 
de tratamentos na rede públi-
ca e contemplando novas tec-
nologias e a expansão de in-
dicações de uso. A iniciativa 
amplia a equidade no aces-
so às tecnologias em todo o 

país, fortalece a continuida-
de do cuidado segurança aos 
pacientes. A estimativa é de 
que mais de 100 mil pessoas 
sejam contempladas pela po-
lítica, com orçamento anual 
estimado em R$ 2,1 bilhões, 
financiado pela União.

Modelos de aquisição 
A nova política organiza 

a aquisição e abastecimento 
dos estoques do SUS, para 
medicamentos oncológicos, 
em três modalidades prin-
cipais. 

• Centralizada — compra 

e distribuição realizadas di-
retamente pelo Ministério da 
Saúde, como o brigatinibe; 

• Descentralizada — 
aquisição realizada direta-
mente pelos hospitais e ges-
tores locais, com repasse 
federal via Autorização de 
Procedimentos Ambulato-
riais de Alta Complexidade 
(APAC), como o gefitinibe; 

• Ata de Negociação 
Nacional — negociação de 
preço único nacional pelo 
Ministério da Saúde, com 
execução pelos gestores a 
partir do levantamento 

anual de demanda das uni-
dades de saúde habilitadas 
para o cuidado oncológico, 
como o durvalumabe.

Assistência no SUS
No SUS, o tratamento do 

câncer de pulmão é ofertado 
de forma integral nos servi-
ços habilitados em oncologia, 
de acordo com as caracterís-
ticas clínicas e moleculares 
de cada caso. A assistência 
inclui cirurgia, radioterapia, 
quimioterapia, terapias sis-
têmicas e terapias-alvo para 
grupos específicos.

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) aprovou, ontem, o regis-
tro do medicamento Fruza-
qla (fruquintinibe). O produto 
é indicado para o tratamen-
to de pacientes adultos com 
câncer colorretal metastáti-
co (CCRm) que foram pre-
viamente t ratados com 
quimioterapia à base de fluo-
ropirimidina, oxaliplatina e 
irinotecano, uma terapia an-
ti-VEGF (fator de crescimento 
endotelial vascular) e, se RAS 
selvagem — sem mutações — 
e clinicamente apropriado, 
uma terapia anti-EGFR (re-
ceptor do fator de crescimen-

to endotelial).
O estudo que comprovou 

a eficácia do medicamento 
demonstrou benefício clíni-
co significativo em pacientes 
com câncer colorretal metas-
tático previamente tratados, 
ao promover aumento esta-
tisticamente significativo da 
sobrevida global (SG) e da 
sobrevida livre de progres-
são (SLP) em comparação ao 
placebo associado ao melhor 
cuidado de suporte.

Ação
O fruquintinibe é um me-

dicamento que bloqueia, de 
forma específica, alguns re-
ceptores chamados VEG-
FR-1, VEGFR-2 e VEGFR-3. 

Tais receptores são impor-
tantes para a ação do VEGF, 
— substância que estimula a 
formação de novos vasos san-
guíneos. Isso é essencial para 
que os tumores cresçam, pois 
eles precisam de sangue para 
receber oxigênio e nutrientes.

O bloqueio dessa via é 
uma estratégia muito usada 
no tratamento do câncer, in-
cluindo o câncer colorretal. 
Ao impedir a ação dos recep-
tores, o novo medicamento 
reduz a formação de novos 
vasos sanguíneos que alimen-
tam o tumor, dificultando seu 
crescimento. Em resumo, Fru-
zaqla “corta o suprimento” de 
sangue do tumor e assim aju-
da a controlar a doença.

Anvisa aprova uso de fármaco para 
tratar tumores malignos colorretais

casos metastáticos

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (An-
visa) aprovou o registro de 
um novo medicamento da 
classe dos agonistas do re-
ceptor GLP 1, popularmen-
te conhecidos como “ca-
netas emagrecedoras”. O 
Yluméc, produzido pela far-
macêutica EMS, tem como 
princípio ativo a semaglu-
tida, o mesmo do Ozempic, 
que teve sua patente expira-
da em 20 de março.

Em nota, a EMS infor-
mou que a nova caneta é in-
dicada para o tratamento de 
adultos com diabetes tipo 2 

e será produzida na fábri-
ca de peptídeos, localizada 
no complexo de Hortolân-
dia (SP). De acordo com o 
registro publicado no Diá-
rio Oficial da União, o Ylu-
méc foi classificado como 
medicamento similar e tem 
como referência o Ozivy, ca-
neta de semaglutida desen-
volvida pela EMS e lançada 
em junho.

O novo medicamen-
to será disponibilizado no 
formato de caneta aplica-
dora nas concentrações de 
1,5 ml, com quatro aplica-
ções de 0,25 mg ou 0,5 mg; 
e de 3 ml, com quatro apli-
cações de 1 mg ou 2 mg. “A 
partir do novo registro de 

semaglutida, entram agora 
em pauta definições estra-
tégicas relacionadas ao pla-
nejamento comercial, preço 
e cronograma para o lan-
çamento”, concluiu a EMS 
na nota.

Outra opção, a base de semaglutida, 
é registrada para produção no Brasil 

caneta emagrecedora

Paula Laboissière 

Agência Brasil

n 

Com mesmo 
princípio ativo 
do Ozempic, 
medicação 
deve ser 
produzida no 
complexo de 
Hortolândia, 
em São Paulo

Estudo mostrou que o remédio trouxe ganhos na sobrevida de pacientes com metástase Farmacêutica EMS é a responsável pelo Yluméc, indicado para tratamento de diabetes
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O Botafogo já iniciou a sua pre-
paração para o seu próximo com-
promisso, neste fim de semana, 
quando mais uma vez vai iniciar 
a sua trajetória em um quadran-
gular do acesso. O time reapresen-
tou-se, ontem à tarde, e volta aos 
treinos logo mais, à tarde, na Ma-
ravilha do Contorno. O foco é um 
só: o duelo diante do Santa Cruz, 
primeiro adversário do Alvine-
gro da Estrela Vermelha na segun-
da fase da Série C do Campeona-
to Brasileiro.  O primeiro jogo será 
no domingo (6), às 18h30, na Are-
na Pernambuco, conforme tabela 
divulgada pela CBF.

O Botafogo despediu-se da pri-
meira fase Terceirona com vitória. 
O Belo foi até o interior de Sergi-
pe, no último sábado (29), encarar o 
Itabaiana e ampliou a sua sequên-
cia de invencibilidade na competi-
ção. Agora são 11 jogos sem perder 
na temporada de maneira conse-
cutiva. 

O clube paraibano venceu por 2 
a 0, com dois gols no segundo tem-

po, de Kayon e Gustavo, e avançou 
para o quadrangular do acesso 
com a melhor campanha da pri-
meira fase. O time fez 33 pontos 
em 19 jogos. Foram 10 vitorias con-
quistadas, três empates e seis der-
rotas até aqui na Série C. O Belo 
marcou 28 gols e registrou 19 gols 
sofridos. O aproveitamento foi de 
57% dos pontos.

Tudo isso, no entanto, já ficou 
no passado. Agora tudo zera e ini-
cia-se um novo campeonato. O Bo-
tafogo agora terá a companhia de 
Santa cruz, Maringá e Floresta. O 
Belo estreia já no próximo fim de 
semana em Pernambuco diante da 
Cobra Coral, depois vai receber o 
Floresta pela segunda rodada. Na 
terceira, sai de novo da Paraíba e 
vai até o Paraná encarar o Maringá.

No returno, joga em casa contra 
o Maringá, depois sai para encarar 
o Floresta em Fortaleza e encerra a 
fase do acesso recebendo o Santa 
cruz, no Almeidão. Os dois melho-
res da chave sobem para a Série B. 
O líder do grupo ao fim da última 
rodada vai encarar o melhor time 
do outro grupo na final da Tercei-
rona. Até o fechamento desta ma-

téria, a Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) não havia divulga-
do a tabela detalhada. 

Venceu o Maringá
O Botafogo teve três resultados 

distintos diante dos seus adversá-
rios do quadrangular do acesso na 
primeira fase da Série C do Cam-
peonato Brasileiro. A única vitória 
do Alvinegro da Estrela Vermelha 
foi diante do Maringá, pela nona ro-
dada da competição. 

Aquele triunfo no Estádio Al-
meidão, aliás, foi justamente o iní-
cio da recuperação do Belo na Série 
C. O Botafogo chegou a ficar oito jo-
gos seguidos sem ganhar na tempo-
rada, sendo seis na Série C. Até que 
o time conseguiu bater o Maringá, 
em João Pessoa, por 2 a 1. Foi a pri-
meira vitória de Marcelo Fernandes 

com a camisa botafoguense. 
De lá para cá, o Belo engrenou. 

O Botafogo venceu oito partidas e 
empatou três jogos nesse período, 
emplacando uma sequência óti-
ma de 11 jogos sem perder. O time 
chega com essa moral para o qua-
drangular do acesso e com a me-
lhor campanha do torneio até o 
momento. 

Já contra Santa Cruz e Floresta 
nenhuma vitória. O Belo encarou o 
time cearense pela quarta rodada e 
perdeu em casa, em abril. O encon-
tro contra o Santa Cruz foi mais re-
cente, neste mês de agosto. Também 
atuando no Almeidão, o Botafogo 
fez um duelo equilibrado contra o 
Tricolor e empatou por 2 a 2. 

Calcanhar de Aquiles
Acontece que o Botafogo agora 

chega na fase da qual nunca avan-
çou em sua longa trajetória na Sé-
rie C. De 2014 para cá, período em 
que disputa consecutivamente a 
Terceira Divisão, o Belo chegou 
três vezes a essa configuração de 
fase, em 2021, 2023 e 2024. E falhou 
em todas, nunca tendo consegui-
do atravessar essa ponte. 

Na última vez, o Botafogo fez 
a melhor campanha da primeira 
fase e foi com moral também para 
o quadrangular, assim como ago-
ra. Mas foi muito mal na fase de-
cisiva. Perdeu a estreia diante do 
Remo, em Belém, e só foi vencer 
um jogo na última rodada, dian-
te do próprio Leão, sem chances 
já de acesso. Volta Redonda e São 
Bernardo completaram aquela 
chave. Voltaço e Remo consegui-
ram o acesso.

Antes disso, em 2003, o Bota-
fogo também disputou um qua-
drangular do acesso em pontos 
corridos. Naquela edição, só ha-
via um quadrangular, e não dois, 
como agora. Apenas dois times 
subiram para a Série B naquele 
ano. O Belo terminou em tercei-
ro e não subiu de divisão. 

Pedro Alves 
pedroalvesjp@yahoo.com.br

n Grupo 1: 
Botafogo-PB, Maringá, Floresta e Santa Cruz

n Grupo 2: 
Brusque, Ferroviária, Inter de Limeira e Paysandu

    Grupos                                                                                                     

Santa Cruz 
é o primeiro desafio
do Belo

     Rumo À Série B     

Botafogo inicia a preparação para a fase mais 
importante do Brasileiro que garante o acesso 

de quatro clubes à Segunda Divisão em 2027

Na fase de classificação, o Botafogo 
empatou em 2 a 2 com o Santa Cruz, 
em jogo realizado no Estádio Almeidão

Foto: João Neto/Botafogo-PB
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Depois de conquistar 14 medalhas na 1a fase, estado iniciou, ontem, as disputas da 2a etapa, que vão até o dia 4

Paraíba brilha nos JUBs, em Goiás
jogos universitários

O Botafogo conseguiu, pela sexta vez, 
chegar ao quadrangular final da 
Série C, após vencer o Itabaiana 

por 2 a 0, em Sergipe. Depois de flertar com 
a zona de rebaixamento, o Belo conseguiu 
a façanha de ficar 11 jogos invicto, em 
uma competição muito nivelada e difícil. O 
resultado foi a liderança, sendo o melhor 
clube da primeira fase.

Esta não é a primeira vez que o Belo 
consegue ser líder. A outra foi em 2024, só 
que naquele ano a decepção foi grande 
na segunda fase, perdendo quase todos os 
jogos e transformando o sonho do acesso 
à Série B em um verdadeiro pesadelo. Em 
outras duas oportunidades, o clube perdeu 
o acesso sofrendo gols nos acréscimos, 
para o desespero do torcedor botafoguense.

Mas, depois de 13 anos na Série C, 
o clube chegou à reta final jogando um 
futebol que o credencia não só ao acesso, 
mas também ao título brasileiro da 
Terceira Divisão. O time de agora supera 
em qualidade o de 2024 e tem tido a sorte 
de um verdadeiro campeão. Até os mais 
pessimistas dos torcedores já começam a 
acreditar que chegou a hora da realização 
do grande sonho.

A partir do próximo fim de semana, 
começa um outro campeonato, agora mais 
curto, com apenas seis partidas, que vão 
apontar os quatro clubes que estarão na 
Série B do próximo ano e os dois que vão 
decidir o título de campeão da Série C. 
Em jogos de ida e volta, o Belo vai encarar 
novamente Santa Cruz, Maringá e Floresta. 

Na minha opinião, o grupo é o mais 
fácil. Sem otimismo exagerado e baseado 
em fatos e números, vejo o Botafogo como 
primeiro colocado mais uma vez e, na pior 
das hipóteses, na segunda colocação. Em 
ambas as situações, o clube chegaria à 
Segunda Divisão do futebol nacional.

Segunda Divisão
Tudo indica que teremos a melhor 

Segunda Divisão do Campeonato 
Paraibano dos últimos anos. Os clubes 
estão investindo e alguns até contratando 
medalhões experientes, com passagens por 
grandes clubes do futebol nacional. Isso é 
muito bom, porque teremos uma competição 
com um nível melhor. Vejo Auto Esporte, 
Cruzeiro e Atlético de Cajazeiras como 
favoritos às duas vagas para a Primeira 
Divisão do próximo ano. A bola vai rolar já 
a partir do dia 12 deste mês.

Campinense
De volta à presidência da Raposa, 

William Simões promete tirar o clube do 
fundo do poço. Mesmo consciente das 
dificuldades financeiras que o Campinense 
atravessa, o dirigente promete um 
time competitivo para disputar a Copa 
Paraíba, prevista para acontecer no mês 
de novembro. A competição vale uma 
vaga para a Copa do Brasil de 2027 e 
servirá também como pré-temporada para 
o Paraibano da Primeira Divisão, que 
começará em janeiro.

Brasileirão
Mesmo sem o brilhantismo dos anos 

anteriores, Palmeiras e Flamengo ainda 
continuam como grandes favoritos a 
conquistar mais um título brasileiro. A 
disputa entre os dois clubes continua 
acirrada. O líder Alviverde tropeçou, no fim 
de semana, contra o Mirassol e permitiu ao 
Flamengo, que venceu o clássico contra o 
Botafogo, encostar outra vez. A diferença 
agora é de apenas quatro pontos, sendo 
que o clube carioca tem um jogo a menos. 
Se continuar assim, é possível que no 
próximo fim de semana já tenhamos um 
novo líder no Brasileirão.

O melhor entre 
os melhores

Ivo 
	   Marques

ivo_esportes@yahoo.com.br

A Paraíba fechou a primei-
ra etapa dos Jogos Universitá-
rios Brasileiros (JUBs), que está 
sendo disputada em Goiânia 
(GO), com um total de 14 me-
dalhas e este número pode ser 
bem maior com o início, ontem, 
da segunda fase nas modalida-
des de atletismo, ciclismo, jiu-                      
-jítsu, handebol, voleibol, kart, 
taekwondo, tênis de mesa, tiro 
com arco, futebol eletrônico e 
cheerleading com as disputas 
sendo concluídas na próxima 
sexta-feira (4).

Das 14 medalhas, quatro fo-
ram de ouro, quatro de prata e 
seis de bronze.

O destaque de encerramen-
to da primeira fase, no último 
sábado (29) ficou por conta do 
basquete masculino, com o ouro 
conquistado pelo Centro Uni-
versitário (Unifacisa). A dele-
gação também garantiu prata 
no futsal feminino e masculino, 
ambos da Unifacisa, que che-
garam às finais das respectivas 
modalidades. 

No wrestling, a Paraíba so-
mou três medalhas de ouro: 
Marcos Paulo pelo Centro Uni-
versitário Maurício de Nassau 
(Uninassau), campeão no esti-
lo greco-romano e no estilo li-
vre, categoria até 130 kg, e Clara 
Lavinha pela Universidade Es-
tadual da Paraíba (UEPB), ouro 
no estilo livre até 53 kg.

Na natação, pratas para Es-
thefany Benevenuto (Uninas-
sau), nos 200 m livre, e Isabela 

Garcia pelo Centro Universiá-
rio (Uniesp), nos 1.500 m livre.

Os bronzes completam o 
quadro: Isabela Garcia (Uniesp), 

nos 800 m livre; João Savyo (Uni-
nassau), com duas medalhas no 
wrestling (greco-romano e livre, 
até 87 kg); Maria Luiza Aragão 

(Uninassau), nos 200 m costas; 
Wallison Alves (UEPB), no wres-
tling livre até 65 kg; e o basque-
te 3x3 masculino da Uninassau.

O fim de semana foi bem 
movimentado nas areias da 
Praia do Cabo Branco, em 
João Pessoa, com muitos jo-
gos da 4a Etapa do Circuito 
Brasileiro de Handebol de 
Praia 2026. De quinta-fei-
ra até o último domingo, as 
partidas foram cenário inte-
grante da bela passagem da 
orla da capital. Na categoria 
Juvenil Niterói Rugby FC fez 
história, conquistando o tí-
tulo de campeão no mascu-
lino e no feminino. 

No Adulto, a Apcef/La-
nali/Cascavel sagrou-se cam-
peão no masculino. Já na dis-
puta feminina do torneio 
principal, o América F.C./As-
sociação Desportiva Hande-
bol Futuro (ADHFT) ficou com 
a taça da etapa. Os campeões 
garantiram vaga na etapa fi-
nal do Circuito Brasileiro, que 
acontece em setembro em São 

Miguel do Iguaçu, próximo 
de Foz do Iguaçu, no Paraná.

Na decisão do Juvenil 
feminino, a final foi fluminense, 
entre Niterói Rugby FC e ADM 
Maricá. Melhor para o time 
de Niterói, que venceu a final 
por 2 sets a 0. No Juvenil entre 
os meninos, a Paraíba esteve 
representada na grande final 
pelo Grêmio Vila Parahyba, 
que ficou com o vice, após ser 
superado pelo Niterói Rugby 
FC por 2 a 0 também.

Na categoria Adulto, a Pa-
raíba contou com pelo menos 
um time na decisão. No fe-
minino, a Apcef/CT Rossana 
Marques sagrou-se vice-cam-
peão após perder o jogo final 
para o América F.C./ADHFT 
por 2 sets a 0. Já no masculi-
no, a Apcef/Lanali/Cascavel 
venceu o Niterói Rugby FC 
por 2 sets a 1 e ficou com o tí-
tulo, no fim de semana. 

Destaques 
A Confederação Brasilei-

ra de Handebol (CBHb) ele-
geu as quatro seleções e os 
destaques da 4a Etapa do Cir-
cuito Brasileiro de Handebol 
de Praia. No Juvenil femini-
no as melhores foram Goleira: 
Yasmin (Niterói); Cobertura: 
Mariana (Niterói); Base: Jú-
lia (ADM Maricá); Solto: Fer-
nanda (Niterói); Especialista/
central: Isabelle (Feras de Ja-
caraú); Ponta-direita: Maria 
Clara (Apcef); Ponta-Esquer-
da: Manuela (ADM Maricá); 
Pivô: Lorena (Apcef). A Me-
lhor Jogadora da Competição 
foi Manuela (ADM Maricá). 

No Juvenil masculino, a 
seleção foi formada da se-
guinte forma: goleiro Julio 
(Grêmio Vila Parahyba); co-
bertura: Pedro (Niterói); base: 
Arthur Gomes (Niterói); solto: 
Rafael Gomes (Fúria); espe-
cialista/central: Diego (Fúria); 
ponta-direita: Rafael Araú-
jo (Fúria); ponta-esquerda: 
Rafael Nicácio (Fúria); pivô: 
Henry (Grêmio Vila Parah-

yba). A CBHb elegeu Rafael 
Araújo (Fúria) como o melhor 
da competição.

No Adulto masculino, o 
time ideal foi formado com: 
goleira: Isa (Niterói); cobertu-
ra: Fernanda (América F.C.); 
base: Milena (Apcef); solto: 
Marcela (Milka); especialis-
ta: Bia Lima (Niterói Rugby); 
ponta-direita: Camila (Apcef); 
ponta-esquerda: Érica (Milka); 
pivô: Carol Lima (América 
F.C.). A Melhor Jogadora elei-
ta da categoria Principal foi 
Carol Lima (América F.C.).

No torneio adulto dos ho-
mens, a seleção da competi-
ção foi: goleiro: Thiago (Ni-
terói) cobertura: Anthony 
(Grêmio Vila Parahyba); base: 
Pedro Santana (Apcef); solto: 
Tuller (Niterói); especialista: 
Diego (Fúria); ponta-direita: 
Rafael (Fúria); ponta-esquer-
da: Matheus (Apcef); pivô: 
Morigi (Niterói). O craque do 
campeonato foi Raí (Niterói), 
eleito pela CBHb. 

Quarta etapa tem seus vencedores definidos
brasileiro de handebol

Pedro Alves 
pedroalvesjp@yahoo.com.br
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A equipe de basquete do Unifacisa conquistou a medalha de ouro nos Jogos Universitários

A equipe da Apcef, categoria Adulta, ficou em segundo lugar na quarta etapa do Circuito Brasileiro de Handebol de Praia
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O jogo que determinou a 
primeira vitória do Santos no 
ano em um clássico paulista 
também chamou a atenção por 
um fato lamentável: a hostilida-
de que um torcedor mirim so-
freu nas arquibancadas por pe-

dir, e ganhar, uma camisa do 
astro santista. Em meio à ale-
gria pela vitória, Neymar la-
mentou o episódio.

“Isso nunca pode ser moti-
vo de confusão...gostar de um 
jogador que não é do seu time 
do coração, faz parte!! É uma 
criança... Qual pai não faria a 
vontade de seu filho?”, postou 

Neymar em seu story na conta 
do Instagram.

No campo, após a partida, 
ele já havia sinalizado seu des-
contentamento com o que esta-
va acontecendo. A família pre-
cisou entrar no gramado e sair 
escoltada para evitar que al-
gum problema maior viesse a 
acontecer.

“Eu fico triste né. Óbvio. No 
cartaz mesmo ele diz que é mui-
to corintiano, mas que é fã do jo-
gador que eu sou. Por isso en-
treguei a camisa a ele”, disse. 
“Quem fez isso está errado, ob-
viamente. Não pode tratar uma 
criança assim, é só uma crian-
ça. Tem que ter o respeito. Mas 
o que eu posso fazer? Não pos-
so fazer nada”, completou.

No clássico, o camisa 10 foi 
decisivo no lance que originou 
o gol da vitória de 1 a 0 sobre 
o Corinthians, na Neo Quími-
ca Arena. Em uma falta fron-
tal ao gol de Hugo Souza, ele 
bateu falta com maestria. O go-
leiro corintiano ainda tocou na 
bola, que bateu na trave, e so-
brou para Oliva estufar a rede.

Com o resultado, o Santos 
ocupa a agora a 14a colocação e 
contabiliza 29 pontos, quatro a 
mais do que o Vasco, primeiro 
time na zona do rebaixamento. 
Já o Corinthians, com o trope-
ço em casa, continua estaciona-
do nos 32 pontos e aparece no 
10o posto.
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Nos confrontos de mata-mata, a Raposa leva pequena vantagem sobre o Galo com 25 classificações contra 20

Copa do Brasil define 10 semifinalista
atlético-MG x Cruzeiro

Hoje sai o primeiro semi-
finalista da Copa do Brasil no 
jogo Atlético-MG x Cruzei-
ro, a partir das 21h, na Arena 
MRV, que será exibido pelo 
SporTV e Premiere. Depois 
do empate por 1 a 1 no Mi-
neirão, quem vencer avança 
às semifinais. Um novo em-
pate leva a decisão aos pênal-
tis. No último sábado, as duas 
equipes jogaram pelo Brasi-
leirão e o Galo levou a melhor 
sobre o Vitótia por 2 a 1, en-
quanto o rival perdeu de 3 a 1 
para o Vasco. O Galo preser-
vou seus principais jogadores 
no fim de semana e, mesmo 
com uma formação alternati-
va, se deu melhor. O resulta-
do ampliou para 13 partidas 
a sequência de invencibilida-
de da equipe comandada por 
Eduardo Domínguez. Atual-
mente na sétima colocação 
com 33 pontos, o Atlético-MG 
busca na Copa do Brasil uma 
oportunidade de conquistar 
um título na temporada. A 
Arena MRV deve estar lotada 
de atleticanos empurrando o 
time rumo à classificação nes-
te mata-mata emocionante.

Já o Cruzeiro também 
poupou a maior parte dos ti-
tulares no Brasileirão, mas 
teve resultado bem diferen-
te. No primeiro encontro, Ar-
royo abriu o placar para Ra-
posa no segundo tempo, após 
passe de Matheus Pereira. 
Renan Lodi empatou para o 
Galo e deixou a eliminatória 

completamente aberta para a 
partida na Arena MRV. 

O clássico mineiro entre 
Atlético-MG e Cruzeiro em 
mata-matas possui um his-
tórico equilibrado e acirra-
do, com vantagem geral para 

a Raposa no cômputo da his-
tória da rivalidade, mas com 
momentos marcantes para 
ambos os lados. 

Considerando finais de 
campeonato, decisões de tur-
no, partidas classificatórias 

e confrontos eliminatórios 
em competições estaduais, 
regionais e nacionais, a equi-
pe celeste acumula 25 classi-
ficações ou títulos conquista-
dos sobre o rival, contra 20 do 
Atlético-MG.

Curtas

Arbitragem volta a ser alvo
de críticas de Abel Ferreira

Apesar do empate em 1 a 1 com o Mirassol 
fora de casa, no domingo (30), pela 25a rodada do 
Brasileirão, o Palmeiras saiu de campo com gosto de 
derrota. A equipe jogou mal, análise feita pelo próprio 
técnico Abel Ferreira, e pode ver o Flamengo encostar 
no topo da tabela de classificação. Entretanto, apesar 
de admitir o baixo rendimento, o treinador português 
fez questão de criticar enfaticamente a arbitragem 
de João Vitor Gobi (SP). “O adversário preparou bem 
o nosso jogo”, avaliou Abel em entrevista coletiva. 
“Teve uma semana inteira. Fisicamente mais frescos. 
Isso visto, na minha opinião, pela muita transpiração 
da nossa equipe. Uns, dois ou três jogadores muito 
abaixo no nível técnico”, comparou. Depois, o 
treinador português dirigiu-se especificamente para 
o árbitro João Vitor Gobi, cujas decisões dentro de 
campo geraram divergências entre as partes. “Mais 
uma atuação desastrosa da arbitragem”, disse.

Diniz lamenta derrota, mas
gosta da atuação do Timão

 Apesar da derrota para o Santos neste 
domingo, dia 30, pela 25a rodada do Brasileirão, 
o técnico Fernando Diniz saiu parcialmente feliz 
com o desempenho do Corinthians. Para ele, o 
que faltou para evitar a derrota por 1 a 0 foram os 
detalhes, como criar melhores chances de gol.

“Falando do jogo... eu acho que a gente fez 
uma partida que merecíamos um resultado 
melhor. O time defensivamente foi bem, ofereceu 
muito pouco para o Santos. Faltou a gente criar 
a chance mais efetiva de gol”, analisou Diniz. O 
Corinthians teve desfalques importantes, como 
Yuri Alberto, que ainda está no departamento 
médico, e outros nomes como Breno Bidon e André 
Carrillo que também não estiveram em campo no 
últimno domingo (30). Memphis Depay liderou uma 
formação que contou com Kaio César e Dieguinho, 
mas o trio não conseguiu furar o bloqueio santista.

Jogador do Vasco é suspeito 
de tráfico de drogas e armas

O atacante David Corrêa, do Vasco, é alvo de 
uma operação realizada pela Polícia Civil do Rio de 
Janeiro, ontem, por possível vínculo com uma facção 
criminosa responsável pelo tráfico interestadual de 
drogas e armas e lavagem de dinheiro. Policiais 
cumpriram mandados no endereço do atleta, na 
Barra da Tijuca, e no centro de treinamento do 
clube cruz-maltino, em Vargem Grande, ambos na 
zona sudoeste do Rio. Segundo o G1, o atacante 
Reyner Oliveira, atleta revelado no Santos que 
atualmente defende o Azuriz, de Pato Branco, no 
Paraná, também foi alvo da operação. Ele acabou 
preso por desacato durante a abordagem policial. 
Batizada de “Operação Tropa”, a ação é decorrente 
de investigação da Polícia Civil do Espírito Santo. 
No Rio de Janeiro, a ação é coordenada pela 14a DP, 
com apoio da Delegacia de Repressão a Armas e 
Explosivos e de outras unidades.

Da Redação

No jogo disputado no Mineirão, na semana passada, as duas equipes foram iguais no placar
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Neymar sai em defesa do torcedor mirim
camisa da discórdia

Toni Assis 
Agência Estado

“Não pode 
tratar uma 
criança 
assim, é só 
uma criança

Neymar

Neymar disse que a criança corintiana não merecia passar por esse grande constrangimento
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David Corrêa em ação no jogo contra o Cruzeiro

Foto:  Thiago Ribeiro/Estadão Conteúdo
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Q uem nunca sonhou em ter o poder de voar? 
Acho que nós todos, um dia, já tivemos essa 
imaginação e vontade. Principalmente na 

infância e na adolescência — melhores tempos para 
fantasias. Olhar para o céu e querer imitar os pássaros, 
estar próximo às nuvens e, quem sabe, chegar ao 
espaço sideral, à luz das estrelas, tudo isso parece ser 
inerente ao ser humano, desde que iniciou a povoação 
do planeta Terra.

A canção “Sonho de Ícaro”, dos compositores 
Cláudio Rabello e Piska, tornada eterna na gravação 
do cantor Biafra, no álbum Existe uma ideia, de 1984, 
é baseada em Ícaro, personagem da mitologia grega. 
Filho de Dédalo, um grande inventor e artesão de 
Atenas, Ícaro tentou fugir de uma prisão usando asas 
de cera e penas, mas morreu após voar “perto demais” 
do Sol.

Meu irmão Totonho — como já disse, em outro texto 
— alimentava sonhos um tanto impossíveis, tinha tudo 
a ver com Ícaro. Quando menino, imaginava ser piloto 
de avião, saltar de paraquedas, andar de balão, ser 
astronauta, sofrer abdução e embarcar em um disco 
voador, chegar a outros planetas... Passou a vida inteira 
com essas ideias. Na sua adolescência, com os pés 
presos ao chão, mirabolou um bocado de coisas para 
tentar concretizar os sonhos de menino-passarinho. Eu, 
como irmão mais novo, não só fui testemunha desses 
experimentos, mas sua “cobaia”.

Certa vez, utilizando materiais extraídos de 
sombrinhas e guarda-chuvas descartados, arames 
e varas de bambu, construiu um protótipo de asas e 
instalou no meu velocípede, que, por uma corda de uns 
três metros, foi atado ao bagageiro de sua bicicleta 
Monark. Comigo no guidom do meu brinquedo, 
partiu em alta velocidade, prevendo que, a qualquer 
momento, eu e o velocípede iríamos alçar voo. 
Obviamente que isso não ocorreu. Na primeira curva, 
saí pela tangente, resultando em terríveis arranhões na 
barriga e no tórax, escapando de fraturar as costelas. 
O invento foi destruído por nosso pai, e Totonho recebeu 
uma “bela” surra.

Diferentemente da maioria dos outros adolescentes, 
Totonho não gostava de soltar pipas, que podiam 
ser manobradas e desenhar acrobacias pelo ar. Ele 
especializou-se e tornou-se um exímio fabricante de 
enormes papagaios, que só tinham capacidade de 
subir muito alto. Como na canção de Biafra, Totonho 
só queria que seu papagaio fosse às alturas, o mais 
longe possível. Depois de “voar, voar, subir, subir”, 
seus papagaios sumiam de vista, e a linha (às vezes, 
de número 10, para costura; às vezes, de náilon, 
utilizada em pesca) ficava “pesada”. Então, ele cortava 
a linha, divagando: “Agora, ele vai embora e sair da 
atmosfera”. Consciente do meu peso, ainda bem que 
ele não especulou em me utilizar como passageiro 
desses papagaios.

Em outra oportunidade, ele fabricou, com varetas 
de bambu afinadas e papel marrom em que um dia 
embrulharam pão, uma miniatura em escala perfeita 
do 14 Bis, do mineiro Santos Dumont. Medindo cerca de 
dois metros de comprimento, o objeto ficou uma “obra 
de arte”. Porém, confeccionado com material grosseiro, 
assim como o avião de Dumont, era mais pesado do 
que o ar. A diferença é que o verdadeiro 14 Bis voou. A 
miniatura do meu irmão não saiu do chão.

De tudo o que imaginou e criou, o grande 
empreendimento de Totonho ocorreu por volta de 1975, 
quando o uso de asas-deltas começou no Brasil, com o 
primeiro voo realizado, no Rio de Janeiro, por um piloto 
francês, em 12 de setembro de 1974. Totonho ficou 
fascinado ao ver o objeto na televisão e resolveu ele 
mesmo fabricar a sua asa-delta. Após traçar o projeto 
numa folha de caderno para desenhos, colocou a 
mão na massa. Em poucos dias, fabricou no quintal 
da nossa casa a sua asa-delta, utilizando uma foto 
de revista como modelo, bambus verdes de grossura 
média, lençóis brancos surrupiados do guarda-roupas 
da nossa mãe, arames e cordas de náilon utilizadas 
para varal de roupas. Pronto! Só faltava o piloto de 
testes. E adivinhem quem foi o “premiado”? Claro, eu!

Equipado com o capacete do Exército “emprestado” 
do nosso pai e muito sem noção da tragédia, fui 
acoplado à asa e estava pronto para ser arremessado 
de uma altura de sete metros da ponte sobre o rio que 
passava próximo à nossa casa. Poucos instantes antes 
do meu voo histórico, fomos interrompidos por nosso 
pai, repetindo a história: asa destruída e outra surra em 
meu irmão. Na época, fiquei decepcionado com o meu 
pai. Hoje, agradeço demais pela intervenção.

Sonhos de ar, 
água, terra e 
espaço (2)

Jorge Rezende é jornalista e atualmente coordena o Núcleo 
de Comunicação da Fundação Casa de José Américo 

(FCJA), em João Pessoa

Jorge
	    Rezende

jorgerezende.imprensa@gmail.com | Colaborador

1557 — Jacques Cartier, explorador francês 
que reivindicou o Canadá para a França
1715 — Luís XIV, monarca absolutista 
conhecido como o “Rei Sol” (França)
1970 — François Mauriac, escritor francês
1977 — Ethel Waters, cantora de blues e atriz 
estadunidense
1982 — Isabel Cristina, beata brasileira 
2013 — Tommy Morrison, boxeador 
estadunidense que atuou no filme Rocky V
2014 — João Paraibano (João Pereira da Luz), 
poeta popular e repentista paraibano
2025 — Graham Greene, ator canadense

Mortes na história

Obituário

Carlos Monforte
31/8/2026 — Aos 77 anos, em 
Brasília (DF). O jornalista teve 
uma carreira de mais de quatro 
décadas e comandou a estreia do 
Bom Dia Brasil, na Globo, além de 
atuar em coberturas políticas e na GloboNews. Ele 
popularizou a figura do âncora na TV brasileira, um 
conceito que deu liberdade para que o apresentador 
comandasse o jornal como um todo, incluindo 
entrevista e comentários. Monforte estava em 
tratamento contra um câncer.

Foto: Rep./Zé Paulo Cardeal

Um novo achado arqueo-
lógico levou à paralisação nas 
obras da estação 14 Bis-Sara-
cura, na Linha 6-Laranja, do 
metrô, na região da Bela Vista, 
na capital paulista. De acordo 
com a concessionária Linha 
Uni, foram encontrados vestí-
gios associados às práticas de 
religião de matriz africana no 
local, a 2,2 m de profundida-
de. Ainda não há prazo para a 
retomada dos trabalhos.

O achado foi comunica-
do ao Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan). A equipe técnica do 
órgão está analisando o ma-
terial. Assim que chegarem 
as diretrizes do Iphan sobre 
o tratamento a ser dado aos 
materiais encontrados, a Li-
nha Uni, concessionária res-
ponsável pela implantação da 
Linha 6-Laranja, replanejará o 
sequenciamento das ativida-
des no local, segundo divul-
gou em nota divulgada. 

As novas descobertas rela-
tadas ao Iphan incluem alicer-
ces de uma edificação, estru-
turas de drenagem e vestígios 
do que teria sido um cômodo, 
contendo feixes de gravetos 
amarrados, porções de anil 
e outros artefatos possivel-
mente usados em rituais re-
ligiosos africanos. No local, 
anteriormente habitado por 
africanos escravizados e seus 
descendentes, funcionou tam-
bém a antiga quadra da esco-
la de samba Vai-Vai.

O novo relatório arqueo-
lógico aponta que o sítio Sa-
racura/Vai-Vai estende-se 
além das áreas, originalmen-

te, escavadas no canteiro de 
obras. O documento, entre-
gue em julho ao Iphan, des-
creve a descoberta de novas 
estruturas e conjuntos de ar-
tefatos na chamada Área 6, 
localizada ao lado da Área 4, 
onde já haviam sido encontra-
dos vestígios históricos nos 
últimos anos.

No mês passado, entra-
ram em funcionamento as 
seis primeiras estações da Li-
nha 6-Laranja, entre Perdizes, 
na Zona Oeste, e João Paulo I, 
na Norte. A obra era para ter 
ficado pronta em outubro de 
2025, mas um imprevisto no 
solo da estação Higienópo-
lis-Mackenzie fez o prazo ser 
prorrogado.

Em outubro deste ano, a 
Linha 6-Laranja ganha mais 

duas estações: 
Brasilândia e Itabe-
raba-Hospital Vila 
Penteado, na Zona 
Norte. Também ficou 
para o próximo ano o tre-
cho entre Perdizes e São Joa-
quim. O prazo para a conclu-
são do traçado é até outubro 
de 2027. A estação 14 Bis-Sara-
cura, porém, pode ficar para 
depois desse prazo por cau-
sa das descobertas arqueo-
lógicas.

Quilombo 
O primeiro achado ar-

queológico ocorreu durante 
as escavações da estação 14 
Bis, na Linha 6–Laranja, no 
ano de 2022. As obras da esta-
ção foram interrompidas em 
janeiro de 2023 para o estudo 

e resgate dos materiais. No 
total, em uma área de 880 m², 
foram encontrados 110 mil 
itens de interesse que ago-
ra são analisados em labo-
ratório.

Os vestígios estavam a 
3 m de profundidade, e os es-
pecialistas acreditam que a 
maior parte do material te-
nha sido deixada por quilom-
bolas, descendentes de escra-
vos. No início do século 19, a 
região era ocupada por des-
cendentes de africanos e abri-
gou o Quilombo do Saracura.

Vestígios de possível terreiro e estruturas ligadas à religiosidade de matriz 
africana foram encontrados durante escavações na capital paulista

Achado arqueológico 
paralisa obras do metrô

em são paulo

Da Redação

Shigeko Kagawa
27/8/2026 — Aos 115 anos, na 
província de Nara (JP). Shigeko 
era, até então, a pessoa mais idosa 
do Japão. Médica especializada 
em obstetrícia e ginecologia, ela 
trabalhou em sua clínica até os 80 anos de idade. 
Em 2021, tornou-se a mais velha condutora da tocha 
olímpica a participar do revezamento da tocha em 
Tóquio. Fuyo Kishimoto, uma mulher de 114 anos 
que vive na cidade vizinha de Kyoto, é agora a 
pessoa mais velha do país. 

Foto: Rep./Pref. Yamatokoriyama

Oyo Nyimba Rukidi IV
27/8/2026 — Aos 34 anos, nos 
Estados Unidos. Após 31 anos 
ocupando o papel de monarca do 
pequeno reino de Tooro, localizado 
no oeste de Uganda, Rukidi IV 
morreu enquanto se tratava de uma grave doença. 
Além de ser o monarca reinante mais jovem do 
mundo, foi também um dos mais novos ao assumir 
o poder, tedo sido coroado com apenas 3 anos de 
idade. 

Foto: Rep./AFP

Harald V da Noruega 
28/8/2026 — Aos 89 anos, em 
Oslo (NO). Monarca mais velho 
da Europa, Harald V morreu de 
complicações de uma infecção 
bacteriana no sangue e anemia 
hemolítica, após 35 anos no trono. Ele será sucedido 
no trono por seu filho, o Rei Haakon VIII.

Foto: Rep./Marcelo Hernandez
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Obras esperam diretrizes do Iphan; no detalhe, 
disco de folha de cobre encontrado no local



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00013/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00013/2026, que objetiva: Contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços de asfaltamento da Rua Dantas Barreto no Município de 
Alcantil –PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes 
do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: VERTICE CONSTRU-
COES E SERVICOS LTDA - R$ 645.000,00.

Alcantil - PB, 28 de Agosto de 2026
CICERO JOSÉ FERNANDES DO CARMO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de asfaltamento 
da Rua Dantas Barreto no Município de Alcantil –PB. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrô-
nica nº 00013/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 8008 – SECRETARIA DE 
INFRAESTRUTURA 8008.15.451.1010.1017 – IMPLANTAÇÃO, RECUPERAÇÃO DE PAVIMEN-
TAÇÃO 4.4.90.51.00.00 OBRAS E INSTALAÇÕES 500 4.4.90.51.00.00 OBRAS E INSTALAÇÕES 
700 4.4.90.51.00.00 OBRAS E INSTALAÇÕES 701 4.4.90.51.00.00 OBRAS E INSTALAÇÕES 705 
4.4.90.51.00.00 OBRAS E INSTALAÇÕES 706 4.4.90.51.00.00 OBRAS E INSTALAÇÕES 710 
4.4.90.51.00.00 OBRAS E INSTALAÇÕES 721. VIGÊNCIA: até 28/08/2027. PARTES CONTRATAN-
TES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00120/2026 - 28.08.26 - VERTICE CONSTRUCOES 
E SERVICOS LTDA - R$ 645.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00028/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 

São José, S/N - Centro - Alcantil - PB, por meio do site www.comprasalcantilpb.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa especializada 
para aquisição de paralelepipedo para atender as necessidades da prefeitura municipal de alcantil 
– pb. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 14 de Setembro de 2026. Início da fase de 
lances: 10:01 horas do dia 14 de Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as altera-
ções posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (83) 98825–0703. E-mail: cplalcantilpb@gmail.com. Edital: www.
tce.pb.gov.br; www.comprasalcantilpb.com.br; www.gov.br/pncp. 

Alcantil - PB, 26 de Agosto de 2026
GERMANA CAMILO DE SOUZA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
RATIFICAÇÃO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00004/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços nº AD 
00004/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA REPRODUÇÃO DE MATERIAL 
PEDAGÓGICO DA COLEÇÃO LYCEUM PARA A SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA SANTANA–PB, DECORRETE DA ADESÃO DA ATA DE 
REGISTRO DE PREÇO Nº 05701/2026, ORIUNDA DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 023/2026, 
REALIZADO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO – PB; RATIFICO o correspondente 
procedimento em favor de:  IMEDIATA LABEL LTDA - CNPJ: 57.022.545/0001-16- R$ 417.986,92. 

Barra de Santana - PB, 27 de Agosto de 2026
CLEOCELIO NAZARENO BARRETO

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA REPRODUÇÃO DE MATERIAL PEDAGÓGICO 
DA COLEÇÃO LYCEUM PARA A SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE BARRA SANTANA–PB, DECORRETE DA ADESÃO DA ATA DE REGISTRO DE 
PREÇO Nº 05701/2026, ORIUNDA DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 023/2026, REALIZADO PELA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Adesão Registro 
de Preços nº AD00004/2026 - Ata de Registro de Preços nº 05701/2026, decorrente do processo 
licitatório modalidade Pregão Eletrônico nº 00023/2026, realizado pelo PREFEITURA MUNICIPAL 
DE GADO BRAVO – PB . DOTAÇÃO: 02.040 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 12 361 
1002 2010 MANUTENÇÃO FUNDEB – APOIO A EDUCAÇÃO BÁSICA 30% 000122 3390.30 99 
MATERIAL DE CONSUMO  000125 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA 
JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 31/08/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Barra 
de Santana e: CT Nº 07201/2026 - 31.08.25 - IMEDIATA LABEL LTDA - CNPJ 57.022.545/0001-
16 - R$ 417.986,92. 

Barra de Santana - PB, 31 de Agosto de 2026
CLEOCELIO NAZARENO BARRETO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
EXTRATO DE CONTRATO – PE 00011/2026 – CT Nº 03203/2026

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA O ARREDAMENTO DE BENS MOVEIS PARA 
A LOCOMOÇÃO DE ALUNOS, DA REDE MUNICIPAL DE ESNISO DESTA MUNICIPALIDADE, 
DE ACORDO COM O TERMO DE REFERÊNCIA. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00011/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.040 SECRETARIA MUNICIPAL 
DE EDUCAÇÃO 12 361 1002 1004 AQUISIÇÃO DE TRANSPORTE ESCOLAR 12 361 1002 2015 
MANUTENÇÃO DO TRANSPORTE ESCOLAR DO ENSINO FUNDAMENTAL 33.90.39 – OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 23/07/2027. PARTES CON-
TRATANTES: Prefeitura Municipal de Barra de Santana e: CT Nº 03203/2026 - 28.08.2026 - AW 
TRANSPORTES E SERVIÇOS LTDA - CNPJ 52.988.488/0001-00 - R$ 76.120,00. 

Barra de Santana – PB, 28 de Agosto de 2026
CLEOCELIO NAZARENO BARRETO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00024/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

José Bernardo de Moura, 215 - Centro - Barra de Santana - PB, por meio do site www.licitanet.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar SISTEMA 
DE REGISTRO DE PREÇOS PARA O ARRENDAMENTO DE VEÍCULO DE PASSEIO PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA – PB. 
Início da fase de lances: 09:00 HORAS DO DIA 17 DE SETEMBRO DE 2026. Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Decreto Federal 
nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 às 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 3346–1066. E-mail: bsantana.licitacaocpl@gmail.com. 
Edital: www.barradesantana.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br; www.gov.br/pncp.

Barra de Santana - PB, 31 de Agosto de 2026
DEIVID LACERDA VELOSO

Pregoeiro Oficial/Agente de Contratação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SÃO MIGUEL 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Thomaz de Aquino, 06 - Centro - Barra de São Miguel - PB, por meio do site www.licitanet.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO 
AGRICOLA. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 15 de Setembro de 2026. Início da 
fase de lances: 09:01 horas do dia 15 de Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente Convênio 921512/2021. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:30 
as 12:00 dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3358–1005. E-mail: cplbarrade-
saomiguel@gmail.com. Edital: www.barradesaomiguel.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.
com.br; www.gov.br/pncp. 

Barra de São Miguel - PB, 31 de Agosto de 2026
CLÁUDIA MARIA DA SILVA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
REVOGAÇÃO

Dispensa nº DV00033/2026
Com base nos elementos constantes do processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, 

referente a Dispensa nº DV00033/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIA-
LIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NO SETOR DE LICITAÇÕES E CONTRATOS DO 
MUNICÍPIO DE BELÉM/PB, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA; REVOGO o correspondente 
procedimento de contratação direta. Justificativa: Razões de interesse público - motivo de conveni-
ência e oportunidade, conforme relatório nos autos.

Belém - PB, 27 de Agosto de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE COXIXOLA
EXTRATO DE ADITIVO

TERCEIRO TERMO ADITIVO
CONTRATO: 00088/2025-CPL / OBJETO: PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE VIGÊNCIA DO 

CONTRATO ORIGINAL PARA CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE HIDROTERAPIA E NATAÇÃO 
DO MUNICÍPIO DE COXIXOLA–PB / CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE COXIXOLA 
– NELSON JOSÉ NEVES HONORATO / DIT CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA – CNPJ SOB 
O Nº 18.547.219/0001-70/ PERÍODO: De 02/09/2026 a 02/09/2027 / DATA DA ASSINATURA: 
28/08/2026 / AMPARO LEGAL: LEI Nº 14.133 DE 01.04.21.

PREFEITURA MUNICIPAL DE COXIXOLA
EXTRATO DE ADITIVO

PRIMEIRO TERMO ADITIVO
CONTRATO: 00099/2025-CPL / OBJETO: PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE VIGÊNCIA DO 

CONTRATO ORIGINAL PARA CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
NO MUNICÍPIO DE COXIXOLA/PB -47. / CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE COXI-
XOLA – NELSON JOSÉ NEVES HONORATO / DIT CONSTRUCOES E SERVICOS LTDA – CNPJ 
SOB O Nº 18.547.219/0001-70 / PERÍODO: De 02/08/2026 a 02/08/2027 / DATA DA ASSINATURA: 
02/08/2026 / AMPARO LEGAL: LEI Nº 14.133 DE 01.04.21.  

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITEGI

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2026

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Nossa Senhora do Rosário, 35 - Centro - Cuitegi - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisições parceladas 
de MATERIAIS ODONTOLÓGICOS destinados as Unidades Básicas de Saúde do município 
objetivando melhor atender a população do Município de Cuitegi. Abertura da sessão pública: 
08:30 horas do dia 15 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 08:31 horas do dia 15 de 
Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 3681–1112. E-mail: licitacuitegi@gmail.com. Edital: www.cuitegi.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; 
www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Cuitegi - PB, 31 de Agosto de 2026
DIEGO DAVID ROQUE DOS SANTOS

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00015/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00015/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NA REALIZAÇÃO DE SERVIÇO DE PONTO DE ENTRADA DE ENERGIA, COM 
FORNECIMENTO TRIFÁSICO EM MÉDIA TENSÃO, QUE CONSISTIRÁ NA CONSTRUÇÃO DE 
SUBESTAÇÃO AÉREA DE 112,5 KVA, COM MEDIÇÃO INDIRETA EM BAIXA TENSÃO, PARA 
ATENDER A CRECHE PROINFÂNCIA TIPO 2, PADRÃO FNDE, LOCALIZADA NO MUNICIPIO DE 
CUITEGI–PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes 
do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: CAMPOS SERVICOS 
DE ENGENHARIA LTDA - R$ 67.999,00. 

Cuitegi - PB, 20 de Agosto de 2026.
GUILHERME CUNHA MADRUGA JÚNIOR

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00015/2026
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA REALIZAÇÃO DE SERVIÇO DE 

PONTO DE ENTRADA DE ENERGIA, COM FORNECIMENTO TRIFÁSICO EM MÉDIA TENSÃO, 
QUE CONSISTIRÁ NA CONSTRUÇÃO DE SUBESTAÇÃO AÉREA DE 112,5 KVA, COM MEDIÇÃO 
INDIRETA EM BAIXA TENSÃO, PARA ATENDER A CRECHE PROINFÂNCIA TIPO 2, PADRÃO 
FNDE, LOCALIZADA NO MUNICIPIO DE CUITEGI–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico 
nº 00015/2026. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2026–RECURSOS FEDERAIS (543 TRANFERENCIA 
DO FUNDEB – COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO – COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO – VAAR) = 
20.600 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO – 12.361.0008.2039– ELEMENTO DE DESPESA: 33.90.30 
– MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até 26/08/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Cuitegi e: CT Nº 00060/2026 - 26.08.26 - CAMPOS SERVICOS DE ENGENHARIA 
LTDA - R$ 67.999,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
EXTRATO DE 1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00090/2025

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE ACOMPANHA-
MENTO DOS PROCESSOS ADMINISTRATIVOS, PARA CORREÇÕES, AJUSTE, ADEQUAÇÃO 
E REGULARIZAÇÃO DE TODAS DIVERGÊNCIAS, APLICANDO A LEI DE PARCELAMENTO 
10.522/2002. FUNDAMENTO LEGAL: DISPENSA  Nº 00011/2025 - FUNDAMENTO LEGAL: Lei 
Federal 14.123/2021 - CLÁUSULA DÉCIMA – DA ALTERAÇÃO E RESCISÃO DO CONTRATO. O 
valor a ser aditado no Contrato n.º 00090/2025 é R$ 24.000,00 (VINTE E QUATRO MIL REAIS). 
ORÇAMENTO DE 2026 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CUITEGI (500 RECURSOS 
NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS)A vigência do Aditivo Contratual contará a partir de 01/08/2026 
estendendo-se até 01/08/2027. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI 
e: ALVERGA SERVICOS LTDA. DATA ASSINATURAS: 03/08/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00008/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Avenida Major 

Augusto Bezerra, 02 - Centro - Dona Ines - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA NO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL, PARA REALIZAR AS CONSTRUÇÕES DA 
PASSAGEM MOLHADA DO SÍTIO SÃO LUIZ E SITIO MELA BODE, ZONA RURAL DESTE MUNI-
CIPIO. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 16 de Setembro de 2026. Início da fase de 
lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 07:30 as 11:30 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (53) 
97120441. E-mail: licitacao@pmdonaines.pb.gov.br. Edital: www.pmdonaines.pb.gov.br; www.tce.
pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Dona Ines - PB, 31 de Agosto de 2026
JOSE RODRIGUES DA SILVA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA NO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL, PARA REALI-
ZAR: PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO E DRENAGEM DE RUAS, CONFORME SICONV 
934212, 914788 E 923408. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00002/2026. 
DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos:15.451.2002.1016 – Construir/REcuperar/ 
Ampliar calçamento, Meio fio e Pavimentação de ruas e avenidas (15001000 – Recursos Livre (or-
dinário)/17000000 – Outras Transf. de Convênios ou Instrumento Congêneres da União/17010000 
– Outras Transf. de Convênio ou Instrumentos Congêneres dos Estados). 4490.51.99 _ Obras e 
Instalações. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Dona Inês e: CT Nº 00436/2026 - 19.08.26 - HR COSTA CONSTRUCOES 
E SERVICOS LTDA - R$ 635.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00002/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00002/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA NO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL, PARA REALIZAR: PAVIMENTAÇÃO EM PA-
RALELEPÍPEDO E DRENAGEM DE RUAS, CONFORME SICONV 934212, 914788 E 923408; 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: HR COSTA CONSTRUCOES E 
SERVICOS LTDA - R$ 635.000,00.

Dona Ines - PB, 18 de Agosto de 2026
ANTONIO JUSTINO DE ARAÚJO NETO

Prefeito

PREFEITURA MUNCIPAL DE IMACULADA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE IMACULADA

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 011/2026-SRP

Tipo menor preço por item. Objeto: Registro de preços para futura e eventual aquisição de insumos 
e materiais odontológicos para atender as necessidades da secretária de saúde do município de 
Imaculada/PB. Sessão: 15/09/2026 às 09h. Início da fase de lances: às 09h01 (horário de Brasília) no 
site www.portaldecompraspublicas.com.br. Recursos: previstos no orçamento vigente. Informações: 
das 08h às 12h dos dias úteis, na Rua Antônio Caetano, 92 Centro, e-mail licitacaopmi2021@gmail.
com. Edital: site, www.imaculada.pb.gov.br, www.tce.pb.gov.br, www.gov.br/PNCP. 

Imaculada, 31 de agosto de 2026.
JOSÉ GILSON PEREIRA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNCIPAL DE IMACULADA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE IMACULADA

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Registro de preços para futura e eventual aquisição de gêneros alimentícios perecíveis 

e não perecíveis e material de limpeza para atender as necessidades de consumo das unidades de 
saúde do município de Imaculada–PB. Fundamento legal: Pregão Eletrônico nº 00010/2026. Dotação: 
Prevista no prçamento vigente. Vigência: até 25/08/2027. Partes contratantes: Fundo Municipal 
de Saúde de Imaculada e: CT Nº 00068/2026 - 25.08.26 - ALEXANDRE ALVES FERREIRA - R$ 
187.717,60; CT Nº 00069/2026 - 25.08.26 - BEM MAIS ATACAREJO PRINCESA LTDA - R$ 3.096,95

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00054/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Cícero Faustino da Silva, 647 - Centro - Lagoa Seca - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE 
BRINQUEDOS PARA PLAYGROUND, DESTINADOS A ATENDER ÀS UNIDADES ESCOLARES DA 
REDE MUNICIPAL DE ENSINO DESTA PREFEITURA. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do 
dia 16 de SETEMBRO de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orça-
mento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08h Às 12h dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: 
licitacao@lagoaseca.pb.gov.br. Edital: licitacao@lagoaseca.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.

Lagoa Seca - PB, 31 de agosto de 2026
RENATA CAVALCANTE MONTEIRO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 22401/2026

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 00024/2026 - Lei nº 14.133/2021.
OBJETO: Contratação de empresa especializada para serviços de elaboração e acompanhamento 

de projetos de engenharia para atender as necessidades do município de Manaíra/PB.
PARTES: Prefeitura Municipal de Manaíra-PB e a empresa CLAUDINEIA LEITAO MARTINS 

SATIRO – ME – ISNEP- ENGENHARIA CNPJ nº 14.313.179/0001-41.
VALOR: R$ 54.000,00 (quarenta e oito mil reais).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 (doze) meses.

Manaíra/PB, 17 de Agosto de 2026.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

1º TERMO ADITIVO
CONTRATO N° 91201/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00012/2026
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Manaíra, CNPJ nº 09.148.131/0001-95.
CONTRATADO: 41.968.551 THALLITA EWLIN MEDEIROS DE ARAUJO, CNPJ n° 

41.968.551/0001-20.
OBJETO: O presente Termo Aditivo tem por objeto alterar o valor da Clausula Quarta do Contrato 

Original, com vista a alteração de quantitativo do contrato original. 
DO(S) VALOR(ES) - Com os acréscimos decorrentes deste termo aditivo, o desconto ofertado 

no contrato original permanece inalterado, sendo aditivado o saldo em aproximadamente  25% que 
corresponde ao valor total de R$ 11.676,30 (onze mil, seiscentos e sessenta e seis reais e trinta 
centavos), que somado ao valor do contrato Original de R$ 47.369,00 (quarenta e sete mil, trezentos 
e sessenta e nove reais), importará o valor total de R$ 59.045,30 (cinquenta e nove mil, quarenta 
reais e trinta centavos), resultando em um percentual de 24,64%, portanto dentro do acréscimo de 
25% conforme tabela constante no termo aditivo.

Manaíra - PB, 28 de agosto de 2026.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00028/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Presidente Epitácio Pessoa, 209 - Centro - Natuba - PB, por meio do site https://www.por-
taldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: 
Contratação de empresa objetivando o fornecimento parcelado de material de construção, para 
atender as necessidades deste Município. (itens remanescentes II). Abertura da sessão pública: 
09:00 horas do dia 16 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 16 de 
Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 3397–1042. E-mail: cplnatuba@gmail.com. Edital: www.natuba.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; 
https://www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Natuba - PB, 31 de Agosto de 2026
MAGNO FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DP10002/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP10002/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso VIII, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação emergencial, por 
dispensa de licitação, de empresa para locação de horas–máquina de motoniveladora com opera-
dor, para serviços de terraplenagem nas estradas vicinais de Natuba/PB, em razão da situação de 
emergência decretada (Decreto Estadual nº 48.141/2026); ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o 
correspondente procedimento em favor de: JMC MAQUINAS LTDA - R$ 70.364,25.

Natuba - PB, 28 de Agosto de 2026
JOSE LINS DA SILVA FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação emergencial, por dispensa de licitação, de empresa para locação de ho-
ras–máquina de motoniveladora com operador, para serviços de terraplenagem nas estradas vicinais 
de Natuba/PB, em razão da situação de emergência decretada (Decreto Estadual nº 48.141/2026). 
FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DP10002/2026, nos termos do Art. 75, inciso VIII, 
da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: 02.100 – Secretaria de Obras, Serviços Urbanos e Habitação 15 451 
1005 1010 Implantação, Ampliação e/ou Melhoria de Obras de Infra–Estrutura Urbana 15 451 1005 
1012 Desenvolvimento de Ações Estruturantes – Emendas Parlamentares 15 452 1005 2043 Ma-
nutenção das Atividades da Secretaria de Obras, Serviços Urbanos e Habitação 26 782 1005 2044 
Manutenção de Estradas Vicinais 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA 
JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 28/10/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba 
e: CT Nº 00122/2026 - 28.08.26 - JMC MAQUINAS LTDA - R$ 70.364,25.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00025/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00025/2026, que objetiva: Contratação de empresa 
objetivando o fornecimento parcelado de material de construção, para atender as necessidades 
deste Município. (itens remanescentes); ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base 
nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes 
vencedores: A SANTOS COMERCIO DE BOMBAS EIRELI - R$ 5.000,00; META COMERCIO DE 
FERRAGENS E FERRAMENTAS EIRELI - R$ 100.784,90.

Natuba - PB, 25 de Agosto de 2026
JOSE LINS DA SILVA FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Contratação de empresa objetivando o fornecimento parcelado de material de construção, 
para atender as necessidades deste Município. (itens remanescentes). FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 
Eletrônico nº 00025/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.020 Secretaria de 
Administração 04 122 2001 1002 Construção, Ampliação, Reforma de espaços Públicos 04 122 2001 
2005 Manutenção das Atividades da Secretaria de Administração 02.040 Secretaria Distrital Municipal 
04 122 2001 2008 Manutenção das Atividades da Secretaria Distrital Municipal 02.050 Secretaria 
da Educação 12 361 1002 1003 Construção, Ampliação e/ou Reforma de Unidades Escolares 12 
365 5000 1005 Construção , Implantação e ou Reforma de Unidades da Educação Infantil 12 365 
5000 2009 Manutenção das Atividades da Educação Infantil Pré Escola – Creche 12 361 1002 2010 
Manutenção das Atividades do Ensino Fundamental – FUNDEB 12 361 1002 2013 Manutenção das 
Atividades do Ensino Fundamental – MDE 02.070 Fundo Municipal de Saúde 10 301 1003 1007 
Ações de melhoria e estruturação da Rede de Serviços Públicos de Saúde – Atenção Primária 10 302 
1003 1008 Ações de melhorias e estruturação da Rede de Serviços Públicos de Saúde da Atenção 
Especializada 10 301 1003 2018 Manutenção das Atividades do Fundo Municipal de Saúde – FMS 
10 301 1003 2019 Manutenção das Ações e Serviços Públicos de Saúde – Atenção Primária 10 302 
1003 2020 Manutenção das Ações e Serviços Públicos de Saúde da Atenção Especializada 10 301 
1003 2023 Manutenção de Outras Atividades da Saúde 02.080 Secretaria de Assistência Social 08 
244 1004 1009 Aprimoramento da Infraestrutura para os Serviços da Assistência Social 08 122 1004 
2026 Gestão Administrativa da Assistência Social 02.090 Fundo Municipal de Assistência Social 08 
244 1004 2033 Gestão de Benefícios Eventuais 08 244 1004 2034 Bloco da Proteção Social Básica 
08 244 1004 2036 Bloco da Proteção Social Especial de Média e Alta Complexidade 02.100 Secretaria 
de Obras, Serviços Urbanos e Habitação 15 451 1005 1010 Implantação, Ampliação e/ou Melhoria de 
Obras de Infra–Estrutura Urbana 15 452 1005 2043 Manutenção das Atividades da Secretaria de Obras, 
Serviços Urbanos e Habitação 26 782 1005 2044 Manutenção de Estradas Vicinais 02.110 Secretaria 
de Agricultura, Meio Ambiente e Recursos Hídricos 20 544 1007 1013 Melhoria de Infra–Estrutura 
Hídrica e Abastecimento Dágua 20 606 1007 2045 Manutenção da Secretaria de Agricultura, Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 3390.32 99 MATERIAL, BEM OU SERVIÇO PARA DISTRIBUIÇÃO 
GRATUITA 3390.30 99 MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 
2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e: CT Nº 00120/2026 - 25.08.26 - 
META COMERCIO DE FERRAGENS E FERRAMENTAS EIRELI - R$ 100.784,90; CT Nº 00121/2026 
- 25.08.26 - A SANTOS COMERCIO DE BOMBAS EIRELI - R$ 5.000,00.

Prefeitura municipal de Piancó
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

Pregão Eletrônico Nº 00037/2026
Objeto: Contratação de empresa especializada para alugar equipamento de ultrassonografia 

para a secretaria de saúde do Municipio de Piancó/PB.
Vencedora: ARTICULAR COMERCIO DE EQUIPAMENTOS MEDICOS, LOCACAO E MANUTEN-

CAO LTDA – CNPJ: 60.253.430/0001-47, com o valor global R$ 66.000,00 (sessenta e seis mil reais).
 Resolve, com fundamento no inciso IV do art. 71 da Lei n° 14.133/2021, Adjudicar o objeto e 

Homologar a licitação. Desde já fica convocada para assinatura do contrato.
Piancó – PB, 31 de agosto de 2026.

Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2024 - PMP

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 18/2026
POSSE EM CARGO PÚBLICO

A SECRETÁRIA DE ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE PIANCÓ, Estado 
da Paraíba, no uso das atribuições que lhe são conferidas pela Lei Orgânica Municipal, considerando 
a homologação do Resultado Final do Concurso Público objeto do Edital nº 001/2024, pelo Decreto 
Municipal nº 04/2025, de 21 de fevereiro de 2025, e considerando ainda a Convocação de candidato 
para exames médicos pré-admissionais realizada através do Edital de Convocação nº 16, de 19 de 
agosto de 2026, fica notificado o candidato adiante relacionado para POSSE NO CARGO BIOQUÍMICO, 
aprazada para o dia 1º DE SETEMBRO DE 2026, na Secretaria Municipal de Administração e Gestão 
Pública, localizada no Edifício Sede da Prefeitura Municipal de Piancó, Paço Municipal Vereador Antonio 
Azevedo Brasilino, Rua Valdemar Costa Filho, nº 145, Centro, Piancó – PB. 

CANDIDATO INSCRIÇÃO SITUAÇÃO CARGO

ALLAN PEREIRA FURTADO DE FIGUEIRÊDO 165.4.4.2.1.1 APROVADO (A) BIOQUÍMICO

Publique-se. Cientifique-se.
Piancó - PB, 31 de agosto de 2026.

ADRIANA LACERDA DE FARIAS
Secretária Municipal de Administração e Gestão Pública

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRONICO Nº 003/2026 – SRP 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE, através do Fundo Municipal de 
Saúde, torna público nos termos Lei federal nº 14.133/2021 e alterações bem como toda legislação 
correlata, que realizará licitação na modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço em reunião 
que ocorrerá, no dia 21/09/2026 as 10:30, tendo como objetivo: Registro de Preços para futura e 
eventual aquisição de equipamentos e materiais permanentes destinados a atender às necessidades 
da Secretaria e do Fundo Municipal de Saúde, visando à estruturação, modernização e adequado 
funcionamento das unidades e serviços de saúde do Município; reunião ocorrerá no portal: www.
portaldecompraspublicas.com.br, Informações: prédio sede da Prefeitura Municipal, sediada na R 
Senador Cabral, 397 – Centro; E-mail: cplriachaobacamarte@gmail.com Edital: www.tce.pb.gov.br; 

Riachão do Bacamarte - PB, 31 de agosto de 2026
Emerson de Vasconcelos Moura

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 013/2026 SRP
A PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE torna público nos termos Lei 

federal nº 14.133/2021 e alterações bem como toda legislação correlata, que realizará licitação na 
modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço em reunião que ocorrerá, no dia 21/09/2026 as 
11:30 tendo como objetivo: Registro de Preços para a eventual e futura contratação de empresa 
especializada no fornecimento de alimentos preparados e prontos para o consumo (itens de panifica-
ção, lanches, cafés, sucos, tapiocas, cuscuz e frios), visando atender de forma fracionada e contínua 
às demandas de todas as Secretarias Municipais deste Município; reunião ocorrerá no portal: www.
portaldecompraspublicas.com.br, Informações: prédio sede da Prefeitura Municipal, sediada na R 
Senador Cabral, 397 – Centro; E-mail: cplriachaobacamarte@gmail.com Edital: www.tce.pb.gov.br; 

Riachão do Bacamarte - PB, 31 de agosto de 2026
Emerson de Vasconcelos Moura

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00012/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na R 

Senador Cabral, 397 - Centro - Riachao do Bacamarte - PB, por meio do site https://www.portal-
decompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando 
formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Registro de preços 
para eventual e futura aquisição parcelada de resmas de papel ofício A4, destinadas a atender as 
necessidades das diversas secretarias e órgãos da administração pública municipal. Abertura da 
sessão pública: 10:00 horas do dia 17 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer 
nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. E-mail: cplriachaobacamarte@gmail.com. Edital: http://riachaodobacamar-
te.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Riachao do Bacamarte - PB, 31 de Agosto de 2026
EMERSON DE VASCONCELOS MOURA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
AVISO DE ERRATA E ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00025/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 260812PE00025

A Prefeitura Municipal de Rio Tinto/PB, através do Pregoeiro Oficial, torna público, para conhecimento 
dos interessados, ERRATA ao Edital do Pregão Eletrônico nº 00025/2026, cujo objeto é a contratação de 
empresa especializada para prestação de serviços de transporte de passageiros, com disponibilização 
de veículos e motoristas, mediante pagamento por quilômetro efetivamente rodado, destinados ao 
atendimento das demandas das diversas Secretarias do Município de Rio Tinto/PB. No item 10.7.1 do 
Edital: ONDE SE LÊ: “O intervalo mínimo de diferença de valores entre os lances, que incidirá tanto em 
relação aos lances intermediários quanto em relação à proposta que cobrir a melhor oferta deverá ser 
de R$ 5,00 (cinco reais).” LEIA-SE: “O intervalo mínimo de diferença de valores entre os lances, que 
incidirá tanto em relação aos lances intermediários quanto em relação à proposta que cobrir a melhor 
oferta deverá ser de R$ 0,10 (dez centavos).” Em razão da alteração promovida, e em observância ao 
art. 55, § 1º, da Lei Federal nº 14.133/2021, fica ADIADA a abertura da sessão pública do certame. 
NOVA DATA DE ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 17/09/2026, às 09:00 horas – horário de Brasília.

INÍCIO DA FASE DE LANCES: prevista para ocorrer na mesma sessão pública. LOCAL: www.
portaldecompraspublicas.com.br.

Permanecem inalteradas as demais disposições do Edital e de seus anexos. 
Rio Tinto/PB, 31 de agosto de 2026.

JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CECÍLIA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00011/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00011/2026, que objetiva: Aquisição de Equipamentos 
Médico–Hospitalares e de Fisioterapia, destinados a atender as necessidades da Secretaria Municipal 
de Saúde do Município de Santa Cecília – PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes 
vencedores: MAIS ESPORTE COMERCIO DE ARTIGOS ESPORTIVOS LTDA - R$ 5.540,82; 
ODONTOMED COMERCIO DE PRODUTOS MEDICO HOSPITALARES LTDA - R$ 31.272,25. 

Santa Cecília - PB, 14 de Agosto de 2026
JOSÉ MARCÍLIO FARIAS DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CECÍLIA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisição de Equipamentos Médico–Hospitalares e de Fisioterapia, destinados a 
atender as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde do Município de Santa Cecília – PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00011/2026. DOTAÇÃO: 07.007 – FUNDO MUNICIPAL 
DE SAÚDE 10.301.0007.1012 – Estruturação da Rede de Serviços Públicos de Saúde – Atenção 
Primária 4490.52.99 – Equipamentos e Material Permanente // Ficha nº330 4490.52.99 – Equipamen-
tos e Material Permanente // Ficha nº331. VIGÊNCIA: até 31/08/2027. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Santa Cecília e: CT Nº 00098/2026 - 31.08.26 - ODONTOMED COMERCIO 
DE PRODUTOS MEDICO HOSPITALARES LTDA - R$ 31.272,25; CT Nº 00099/2026 - 31.08.26 - 
MAIS ESPORTE COMERCIO DE ARTIGOS ESPORTIVOS LTDA - R$ 5.540,82.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CECÍLIA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00012/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00012/2026, que objetiva: Sistema de Registro de Preços 
para eventual e futura Aquisição de mobiliários, eletrodomésticos e equipamentos permanentes, 
de forma parcelada, destinados à estruturação e ao atendimento das demandas das Secretarias 
Municipais de Saúde, Assistência Social e Agricultura do Município de Santa Cecília – PB; ADJUDICO 
o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspon-
dente, os quais apontam como proponentes vencedores: GM COMERCIO E SERVICO LTDA - R$ 
26.618,46; NUZIA LEILA DUTRA DA SILVA DANTAS - R$ 55.718,07. 

Santa Cecília - PB, 07 de Agosto de 2026.
JOSÉ MARCÍLIO FARIAS DA SILVA

Prefeito

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 1º de setembro de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CECÍLIA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00015/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00015/2026, que objetiva: Registro 
de Preços para futura e eventual contratação de empresa especializada na prestação de 
serviços de manutenção preventiva e corretiva da frota de veículos automotores, máquinas 
e equipamentos pertencentes ao Município de Santa Cecília/PB, incluindo o fornecimento de 
peças, componentes, acessórios e materiais de reposição indispensáveis à execução dos 
serviços, mediante execução parcelada, conforme demanda da Administração; ADJUDICO 
o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo cor-
respondente, os quais apontam como proponente vencedor: AUTO PECAS MOURA E CECI 
LTDA - R$ 1.556.760,45. 

Santa Cecília - PB, 26 de Agosto de 2026
JOSÉ MARCÍLIO FARIAS DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CECÍLIA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Registro de Preços para futura e eventual contratação de empresa especializada 
na prestação de serviços de manutenção preventiva e corretiva da frota de veículos automo-
tores, máquinas e equipamentos pertencentes ao Município de Santa Cecília/PB, incluindo o 
fornecimento de peças, componentes, acessórios e materiais de reposição indispensáveis à 
execução dos serviços, mediante execução parcelada, conforme demanda da Administração. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00015/2026. DOTAÇÃO: 02.003 SECRETARIA 
DE ADMINISTRAÇÃO 04.122.0002. 2004 – Manutenção das Atividades da Secretaria de Ad-
ministração 3390.30.99 – Material de Consumo // Ficha nº 30 02.003 SECRETARIA DE ADMI-
NISTRAÇÃO 04.122.0002.2004 – Manutenção das Atividades da Secretaria de Administração 
3390.39.99 – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica // Ficha nº34 02.006 SECRETARIA 
DE EDUCAÇÃO 12.361.0005.2007 – Manutenção do Ensino Fundamental – MDE 3390.30.99 – 
Material de Consumo // Ficha nº 98 3390.39.99 – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica 
// Ficha nº101 12.361.0005. 2011 – Manutenção do Ensino Fundamental com – FUNDEB 30% 
3390.30.99 – Material de Consumo // Ficha nº 140 3390.39.99 – Outros Serviços de Terceiros 
– Pessoa Jurídica // Ficha nº142 12.361.0005. 2012 Manutenção de Atividades com Programas 
FNDE–PDDE–QSE 3390.30.99 – Material de Consumo // Ficha nº 145 3390.30.99 – Material 
de Consumo // Ficha nº 146 3390.30.99 – Material de Consumo // Ficha nº 147 3390.39.99 – 
Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica // Ficha nº150 3390.39.99 – Outros Serviços de 
Terceiros – Pessoa Jurídica // Ficha nº151 3390.39.99 – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa 
Jurídica // Ficha nº152 12.361.0005.2013– Manutenção dos Serviços de Transporte Escolar 
3390.30.99 – Material de Consumo // Ficha nº 153 3390.30.99 – Material de Consumo // Ficha 
nº 154 3390.30.99 – Material de Consumo // Ficha nº 155 3390.30.99 – Material de Consumo // 
Ficha nº 156 3390.30.99 – Material de Consumo // Ficha nº 157 3390.39.99 – Outros Serviços de 
Terceiros – Pessoa Jurídica // Ficha nº163 3390.39.99 – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa 
Jurídica // Ficha nº164 3390.39.99 – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica // Ficha 
nº165 3390.39.99 – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica // Ficha nº166 3390.39.99 
– Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica // Ficha nº167 02.009 SECRETARIA DE 
INFRAESTRUTURA 15.452.0002.2026 – Manutenção das Atividades da Secretaria de Infra-
estrutura 3390.30.99 – Material de Consumo // Ficha nº 253 3390.39.99 – Outros Serviços de 
Terceiros – Pessoa Jurídica // Ficha nº256 02.010 SECRETARIA DE AGRICULTURA E MEIO 
AMBIENTE 20.542.0010.2027 – Manutenção da Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente 
3390.30.99 – Material de Consumo // Ficha nº 274 3390.39.99 – Outros Serviços de Terceiros 
– Pessoa Jurídica // Ficha nº276 07.007 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 10.122.0007.2037 
– Manutenção dos Serviços do Fundo de Saude–Recursos Próprios 3390.30.99 – Material de 
Consumo // Ficha nº 346 3390.39.99 – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica // Ficha 
nº349 10.301.0007.2038 – Manutenção do Bloco das Ações e Serviços Públicos de Saúde 
– Atenção Primária 3390.30.99 – Material de Consumo // Ficha nº 362 3390.39.99 – Outros 
Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica // Ficha nº367 3390.30.99 – Material de Consumo 
// Ficha nº 363 3390.39.99 – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica // Ficha nº368 
3390.30.99 – Material de Consumo // Ficha nº 364 10.302.0007. 2041 Manutenção do Bloco 
das Ações e Serviços Públicos de Saúde – Atenção Especializada (MAC) 3390.30.99 – Material 
de Consumo // Ficha nº 394 3390.39.99 – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica // 
Ficha nº398 3390.30.99 – Material de Consumo // Ficha nº 395 3390.39.99 – Outros Serviços 
de Terceiros – Pessoa Jurídica // Ficha nº399 10.301.0007. 2047 – Manutenção das Ações e 
Serviços Públicos de Saúde–Emendas Parlamentares 3390.30.99 – Material de Consumo // 
Ficha nº 434 3390.39.99 – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica // Ficha nº436 08.000 
FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E ADOLESCENTE 08.122.0009.2052 – Ma-
nutenção do Fundo da Criança e Adolescente 3390.30.99 – Material de Consumo // Ficha nº 
449 3390.39.99 – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica // Ficha nº452 08.008 FUNDO 
MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 08.244.0009.2055 – Gestão Administrativa do Fundo 
de Assistência Social 3390.30.99 – Material de Consumo // Ficha nº 477 3390.39.99 – Outros 
Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica // Ficha nº479. VIGÊNCIA: até 27/08/2027. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Santa Cecília e: CT Nº 00097/2026 - 27.08.26 - AUTO 
PECAS MOURA E CECI LTDA - R$ 1.556.760,45.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00025/2026

OBJETO: contratação de empresa para fornecimento parcelado de medicamentos diversos e 
colírios destinados a assistência farmacêutica básica, assistência farmacêutica especializada e 
medicamentos que não fazem parte do Rename para atendimento às necessidades do município 
de Santa Luzia/PB. TIPO: MENOR PREÇO. DATA DA ABERTURA: 15/09/2026 - HORÁRIO: 
08:00 HORAS. Legislação Aplicável: Lei Nº 14.133/21 e subsidiárias. LOCAL: Portal de Compras 
Públicas – www.portaldecompraspublicas.com.br. Modo de Disputa: Aberto. Informações: Sala da 
Comissão de Licitação, das 07:00 às 13:00hs, dias úteis. E-mail: licitacao@santaluzia.pb.gov.br. 
Fone: (83) 3142-6056.

Santa Luzia/PB, 31 de agosto de 2026.
FRANCISCO MOISÉS ALVINO DE ALMEIDA

Secretário Municipal de Saúde

AVISO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO 926222 - 22/2026

Edital 021/2026
O TJ-PB, através do Pregoeiro, torna público, que realizará procedimento licitatório na citada 

licitação, no dia 18 de setembro de 2026 às 09:00 horas, cujo objeto é a contratação de empresa 
especializada no fornecimento de água mineral, potável, não gaseificada artificialmente, envasada 
em garrafão de 20 (vinte) litros, com tampa de pressão e/ou rosca e lacre, em regime de comodato, 
através do Sistema de Registro de Preços (SRP), a ser fornecida parceladamente às unidades 
do Tribunal de Justiça da Paraíba, conforme especificações, condições, exigências e estimativas 
estabelecidas no edital e seus anexos. Demais esclarecimentos ou a obtenção do edital poderão 
ser atendidos por meio da plataforma Eletrônica do Governo Federal: http://www.comprasnet.gov.br 
UASG 926222, preferencialmente através do telefone/whatsapp: (83) 9-9400-8910, ou pelo e-mail 
prege@tjpb.jus.br, e no sítio do TJ-PB: www.tjpb.jus.br

	
 João Pessoa, 31 de agosto de 2026.

Fransklucio Nunes Gomes
Pregoeiro/Agente de Contratação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO – 2ª CHAMADA
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 57/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 127/2026 – PROCESSO Nº 09.103.000003.2026
OBJETO/ÓRGÃO:CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE ESCOLA DE AVIAÇÃO HOMOLOGADA 

PELA AGÊNCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO CIVIL - ANAC, VISANDO A QUALIFICAÇÃO DE PO-
LICIAIS MILITARES DO QUADRO DE OFICIAIS ESTADO-MAIOR (QOEM), PERTENCENTES À 
CASA MILITAR DO GOVERNADOR, PARA A OBTENÇÃO DAS LICENÇAS DE PILOTO PRIVADO 
DE AVIÃO (PPA) E PILOTO COMERCIAL DE AVIÃO (PCA) E HABILITAÇÕES DE VOO EM AVIÕES 
MULTIMOTORES (MLTE) E VOO POR INSTRUMENTOS (IFR-A), destinado a CASA MILITAR DO 
GOVERNADOR DA PARAÍBA - CMG-PB, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 17/09/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, considerando o FRACASSO da 1ª chamada, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic06@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01684-3

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 56/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 157/2026 PROCESSO Nº 20.000.000139.2025
OBJETO/ÓRGÃO:CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE CARREGAMENTO E DESCARREGA-

MENTO, destinado a SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA – SEFAZ, conforme edital e anexos
DATA E HORÁRIO: 18/09/2026 às 09h00 (horário de Brasília)
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic06@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01843-3

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 58/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 106/2026 PROCESSO Nº 19.000.000002.2026
OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO COMPLETA DE CÂMARA DE 

CONSERVAÇÃO, COM ENTREGA, TREINAMENTO E COBERTURA DE GARANTIA, destinado 
a SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - SES, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 16/09/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic05@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01287-8

João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

COMARCA DE ITABAIANA-PB
Ofício Único de Tabelionato de Notas e Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, 

de RTD/RCPJ e de RCPN 

EDITAL DE INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE

REGINA COELI RODRIGUES DA SILVA, Oficiala do Ofício Único de Tabelionato de Notas e 
Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de RTD/RCPJ e de RCPN da Comarca de Itabaiana-
-PB, segundo as atribuições conferidas pelo Art. 26 da Lei 9.514/97, bem como pela credora CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL – CNPJ 00360305000104, do contrato de financiamento imobiliário n° 
844442618281, firmado em 09/11/2021 na Matrícula nº 13865 neste cartório, referente ao imó-
vel situado em Av. Paraíba n° 55-A, Bairro Estados, Loteamento Novo Horizonte, Itabaiana/
PB, CEP 58.360-000, VENHO PELO PRESENTE INTIMAR O(S) SENHOR(ES) JOSÉ ROMILDO 
GOMES CAVALCANTE - CPF: ***975.734-**, para fins de cumprimento das obrigações contratuais 
relativas aos encargos devidos que se encontram vencidos, sujeito a atualização monetária, aos 
juros de mora e acréscimo das despesas de cobrança e honorários advocatícios, até a data do 
efetivo pagamento, somando-se, também, os encargos que vencerem no prazo desta intimação. 
Salientamos que o (s) Sr. (a) poderá efetuar a purga da mora na agência da CAIXA detentora do 
financiamento, no caso a Agência Itabaiana do Norte, dentro do prazo definido nesta intimação. 
Assim, procedo à INTIMAÇÃO de Vossas Senhorias,  para que se dirija a este Cartório de Registro 
de Imóveis, situado á Rua São Vicente de Paulo nº 30 – Itabaiana-PB, onde deverá efetuar a purga 
do débito, no prazo improrrogável de 15 dias uteis, contados a partir da data desta publicação. Nesta 
oportunidade, ficam Vossas Senhorias cientificados que o não cumprimento da referida obrigação 
no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação da propriedade do imóvel em favor da 
credora fiduciária – CAIXA ECONOMICA FEDERAL, nos termos do Art. 26, § 7º da Lei 9.514/97. Eu, 
Juliane Maria de Araújo Almeida- Escrevente, o digitei. Itabaiana, 26/08/2026. Publicação em 3 dias.

COMARCA DE ITABAIANA-PB
Ofício Único de Tabelionato de Notas e Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, 

de RTD/RCPJ e de RCPN 

EDITAL DE INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE

REGINA COELI RODRIGUES DA SILVA, Oficiala do Ofício Único de Tabelionato de Notas e 
Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de RTD/RCPJ e de RCPN da Comarca de Itabaiana-
-PB, segundo as atribuições conferidas pelo Art. 26 da Lei 9.514/97, bem como pela credora CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL – CNPJ 00360305000104, do contrato de financiamento imobiliário n° 
155553058586, firmado em 06/05/2014, na Matrícula nº 7.729 neste cartório, referente ao 
imóvel situado em Rua Projetada n° 1, Mogeiro/PB, CEP 58.375-000, VENHO PELO PRESEN-
TE INTIMAR O(S) SENHOR(ES) NADIR FELIX CAVALCANTE- CPF: ***944.024-**, para fins de 
cumprimento das obrigações contratuais relativas aos encargos devidos que se encontram venci-
dos, sujeito a atualização monetária, aos juros de mora e acréscimo das despesas de cobrança e 
honorários advocatícios, até a data do efetivo pagamento, somando-se, também, os encargos que 
vencerem no prazo desta intimação. Salientamos que o (s) Sr. (a) poderá efetuar a purga da mora 
na agência da CAIXA detentora do financiamento, no caso a Agência Itabaiana do Norte, dentro do 
prazo definido nesta intimação. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de Vossas Senhorias,  para que se 
dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado á Rua São Vicente de Paulo nº 30 – Itabaiana-
-PB, onde deverá efetuar a purga do débito, no prazo improrrogável de 15 dias uteis, contados a 
partir da data desta publicação. Nesta oportunidade, ficam Vossas Senhorias cientificados que o 
não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação 
da propriedade do imóvel em favor da credora fiduciária – CAIXA ECONOMICA FEDERAL, nos 
termos do Art. 26, § 7º da Lei 9.514/97. Eu, Juliane Maria de Araújo Almeida- Escrevente, o digitei. 
Itabaiana, 26/08/2026. Publicação em 3 dias.

COMARCA DE ITABAIANA-PB
Ofício Único de Tabelionato de Notas e Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, 

de RTD/RCPJ e de RCPN 

EDITAL DE INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE

REGINA COELI RODRIGUES DA SILVA, Oficiala do Ofício Único de Tabelionato de Notas e 
Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de RTD/RCPJ e de RCPN da Comarca de Itabaiana-
-PB, segundo as atribuições conferidas pelo Art. 26 da Lei 9.514/97, bem como pela credora CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL – CNPJ 00360305000104, do contrato de financiamento imobiliário n° 
844442786420, firmado em 27/09/2022, na Matrícula nº 14.129 neste cartório, referente ao imó-
vel situado em Av. São Paulo n° 71-A, Bairro Estados, Itabaiana/PB, CEP 58.360-000, VENHO 
PELO PRESENTE INTIMAR O(S) SENHOR(ES) MARCELA PEREIRA DO NASCIMENTO- CPF: 
***945.414-**, para fins de cumprimento das obrigações contratuais relativas aos encargos devidos 
que se encontram vencidos, sujeito a atualização monetária, aos juros de mora e acréscimo das 
despesas de cobrança e honorários advocatícios, até a data do efetivo pagamento, somando-se, 
também, os encargos que vencerem no prazo desta intimação. Salientamos que o (s) Sr. (a) poderá 
efetuar a purga da mora na agência da CAIXA detentora do financiamento, no caso a Agência 
Itabaiana do Norte, dentro do prazo definido nesta intimação. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de 
Vossas Senhorias,  para que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado á Rua São 
Vicente de Paulo nº 30 – Itabaiana-PB, onde deverá efetuar a purga do débito, no prazo improrrogável 
de 15 dias uteis, contados a partir da data desta publicação. Nesta oportunidade, ficam Vossas 
Senhorias cientificados que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, 
garante o direito de consolidação da propriedade do imóvel em favor da credora fiduciária – CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL, nos termos do Art. 26, § 7º da Lei 9.514/97. Eu, Juliane Maria de Araújo 
Almeida- Escrevente, o digitei. Itabaiana, 26/08/2026. Publicação em 3 dias.

COMARCA DE ITABAIANA-PB
Ofício Único de Tabelionato de Notas e Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, 

de RTD/RCPJ e de RCPN 

EDITAL DE INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE

REGINA COELI RODRIGUES DA SILVA, Oficiala do Ofício Único de Tabelionato de 
Notas e Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de RTD/RCPJ e de RCPN da Comarca 
de Itabaiana-PB, segundo as atribuições conferidas pelo Art. 26 da Lei 9.514/97, bem como 
pela credora CAIXA ECONOMICA FEDERAL – CNPJ 00360305000104, do contrato de fi-
nanciamento imobiliário n° 844443600234, firmado em 07/10/2024, na Matrícula nº 14.777, 
neste cartório, referente ao imóvel situado em Av. São Paulo n° 126-B, Bairro Estados, 
Itabaiana/PB, CEP 58.360-000, VENHO PELO PRESENTE INTIMAR O(S) SENHOR(ES) 
JOÃO PEDRO SILVA VIEIRA- CPF: ***533.984-**, para fins de cumprimento das obrigações 
contratuais relativas aos encargos devidos que se encontram vencidos, sujeito a atualização 
monetária, aos juros de mora e acréscimo das despesas de cobrança e honorários advoca-
tícios, até a data do efetivo pagamento, somando-se, também, os encargos que vencerem 
no prazo desta intimação. Salientamos que o (s) Sr. (a) poderá efetuar a purga da mora na 
agência da CAIXA detentora do financiamento, no caso a Agência Itabaiana do Norte, dentro 
do prazo definido nesta intimação. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de Vossas Senhorias,  para 
que se dirija a este Cartório de Registro de Imóveis, situado á Rua São Vicente de Paulo nº 
30 – Itabaiana-PB, onde deverá efetuar a purga do débito, no prazo improrrogável de 15 dias 
uteis, contados a partir da data desta publicação. Nesta oportunidade, ficam Vossas Senhorias 
cientificados que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, garante 
o direito de consolidação da propriedade do imóvel em favor da credora fiduciária – CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL, nos termos do Art. 26, § 7º da Lei 9.514/97. Eu, Juliane Maria de 
Araújo Almeida- Escrevente, o digitei. Itabaiana, 26/08/2026. Publicação em 3 dias.

COMARCA DE ITABAIANA-PB
Ofício Único de Tabelionato de Notas e Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, 

de RTD/RCPJ e de RCPN 

EDITAL DE INTIMAÇÃO AO DEVEDOR FIDUCIANTE

REGINA COELI RODRIGUES DA SILVA, Oficiala do Ofício Único de Tabelionato de Notas 
e Protesto de Títulos, de Registro de Imóveis, de RTD/RCPJ e de RCPN da Comarca de 
Itabaiana-PB, segundo as atribuições conferidas pelo Art. 26 da Lei 9.514/97, bem como pela 
credora CAIXA ECONOMICA FEDERAL – CNPJ 00360305000104, do contrato de financia-
mento imobiliário n° 155552906032, firmado em 05/12/2013, na Matrícula nº 6.428 neste 
cartório, referente ao imóvel situado em Rua Projetada 5, Vista Alegre, Itabaiana/PB, CEP 
58.360-000, VENHO PELO PRESENTE INTIMAR O(S) SENHOR(ES) LEONEL SOARES DE 
SOUZA MOURA- CPF: ***070.054-**, para fins de cumprimento das obrigações contratuais 
relativas aos encargos devidos que se encontram vencidos, sujeito a atualização monetária, 
aos juros de mora e acréscimo das despesas de cobrança e honorários advocatícios, até a 
data do efetivo pagamento, somando-se, também, os encargos que vencerem no prazo desta 
intimação. Salientamos que o (s) Sr. (a) poderá efetuar a purga da mora na agência da CAIXA 
detentora do financiamento, no caso a Agência Itabaiana do Norte, dentro do prazo definido 
nesta intimação. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de Vossas Senhorias,  para que se dirija a este 
Cartório de Registro de Imóveis, situado á Rua São Vicente de Paulo nº 30 – Itabaiana-PB, 
onde deverá efetuar a purga do débito, no prazo improrrogável de 15 dias uteis, contados 
a partir da data desta publicação. Nesta oportunidade, ficam Vossas Senhorias cientificados 
que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o direito de 
consolidação da propriedade do imóvel em favor da credora fiduciária – CAIXA ECONOMICA 
FEDERAL, nos termos do Art. 26, § 7º da Lei 9.514/97. Eu, Juliane Maria de Araújo Almeida- 
Escrevente, o digitei. Itabaiana, 26/08/2026. Publicação em 3 dias.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os Senhores Acionistas da empresa EMPRESA - EMPRESA DE PREMOL-
DADOS S/A a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária (AGE) a realizar-se no dia 08 de 
setembro de 2026, às 10:00 horas, em sua sede social situada na Rua Severino Bento de Morais, 
s/n, Funcionários II, João Pessoa - PB, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

• a) Reforma Estatutária: Deliberar sobre a alteração do Artigo 36 do Estatuto Social da Com-
panhia para permitir que membros não acionistas possam ser eleitos para compor o Conselho de 
Administração;

• b) Rerratificação de Autorização de Alienação Imobiliária constante do tópico 2 da ata da 
Assembleia Geral Extraordinária de 06 de maio de 2026;

• c) Eleição e Posse dos Órgãos Sociais: Deliberar sobre a eleição e posse dos membros do 
Conselho de Administração e da Diretoria Executiva da Sociedade para o novo triênio correspon-
dente ao período de 2026/2029;

• d) Deliberar sobre a forma e validade de contratações da companhia, seja de natureza cível 
ou trabalhista;

• e) Outros assuntos: Assuntos correlatos e de interesse social geral da companhia.
João Pessoa - PB, 28 de agosto de 2026.

ANA MARIA DE MEDEIROS
Presidente do Conselho de Administração

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA PARA RATIFICAÇÃO DE REFRORMA ESTATUTÁRIA
 

A Associação dos Agentes Comunitário de Saúde do município de Bayeux Pb, inscrita no CNPJ 
sob número  04.067.827/0001-73, por meio do seu presidente, Sr. Fabiano Silvano da silva , no 
uso das atribuições que lhe conferem o estatuto social, CONVOCA todos os seus associados para 
participarem da ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a realizar-se no dia 14 de setembro 
de 2026, às 14;00h, na Rua Balbino de Mendonça Nº 369, São Bento, Bayeux-Pb, em primeira 
convocação às 14;00h em segunda convocação às 14:30h, para deliberarem a seguinte: 

ORDEM DO DIA
1. Tomar conhecimento da reforma do Estatuto Social aprovada pela Assembleia Geral realizada 

em 23 de fevereiro de 2023;
2. Deliberar sobre a ratificação integral da reforma estatutária aprovada na assembleia geral 

de 23 de fevereiro de 2023, que não foi levada a registro perante o Registro Civil de Pessoas 
Jurídicas à época;

3. Deliberar sobre a manutenção da validade do inteiro teor do Estatuto Social reformado 
em 2023, para fins de apresentação e registro perante o cartório de Registro Civil das Pessoas 
Jurídicas competente;

4. Autorizar o presidente da entidade a adotar todas as providências necessárias à apresentação 
e ao registro da referida reforma estatutária perante o Cartório competente.

                                                     Bayeux, 28 de Agosto de 2026.
 FABIANO SILVANO DA SILVA

 Presidente

Câmara Municipal de João Pessoa
Casa Napoleão Laureano

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO nº 05/2026

A Câmara Municipal de João Pessoa – PB, através de sua Agente de Contratação, torna 
público que realizará Pregão Eletrônico, com critério de julgamento do tipo menor preço glo-
bal e modo de disputa aberto e fechado, no dia 16 de setembro de 2026, às 09:30 horas, 
pela plataforma digital https://bnccompras.com/Home/Login, com o objetivo Contratação de 
empresa especializada para a prestação de serviços de assistência à saúde suplementar 
(Operadora de Plano de Saúde), com cobertura médico-hospitalar, abrangência nacional, 
acomodação em padrão apartamento e sem coparticipação, para atender às necessidades dos 
vereadores e servidores ativos, dependentes e demais beneficiários da Câmara Municipal de 
João Pessoa, conforme especificações contidas no instrumento convocatório. Os interessados 
poderão adquirir o edital no site https://www.joaopessoa.pb.leg.br/transparencia/licitacoes, ou 
presencialmente, mediante cópia digital. Eventuais dúvidas podem, ainda, serem dirimidas 
através do endereço eletrônico cpl@cmjp.pb.gov.br, ou presencialmente, das 09:00 às 12:00 
horas, na Coordenação de Licitação desta Casa Legislativa.

João Pessoa, 31 de agosto de 2026.
SANDRA MARIA BARBOSA PONTES

AGENTE DE CONTRATAÇÃO

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE CONCEIÇÃO 
E REGIÃO - CNPJ: 11.986.288/0001-31 - Registro Sindical no 006.221.27436-6 - Rua Manoel 
Belmiro, 12 – Centro - CEP: 58.970-000 – Conceição (PB).

- COMUNICADO E PUBLICAÇÃO DE REGISTRO DE CANDIDATURAS À ELEIÇÃO SUPLE-
MENTAR - Em cumprimento ao disposto na alínea “c” do artigo 67 do estatuto deste Sindicato, 
comunicamos que foi registrada neste sindicato as candidaturas abaixo, como concorrente à ELEI-
ÇÃO SUPLEMENTAR a que se refere o EDITAL e AVISO RESUMIDO publicado no dia 20/08/2026, 
página 26, no JORNAL A UNIÃO, também afixado na sede desta entidade. CANDIDATOS (as): 
FERNANDA DE SANTANA SOARES LACERDA; THAISE MINERVINO DE CARVALHO OLIVEIRA, 
funcionárias do BANCO BRADESCO S/A. Nos termos da alínea “c” do artigo acima menciona-
do, o prazo para impugnação de candidaturas é de 05 (cinco) dias a contar da publicação deste 
comunicado. Conceição (PB), 31 de agosto de 2026. Francisco Cirilo de Oliveira – Presidente.

EDITAL DE INTIMAÇÃO – SENTENÇA COM PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS O(A) Juiz(a) de 
Direito Dr(a) KALINA DE OLIVEIRA LIMA MARQUES Em substituição na 1ª Vara Mista da Co-
marca de Mamanguape Do Estado da Paraíba, no uso de suas atribuições legais  COMARCA DE 
MAMANGUAPE PB. EDITAL DE INTIMAÇÃO - SENTENÇA. PRAZO: 30 DIAS. Processo nº O(A) 
MM. Juiz(a) de Direito do(0802289-88.2025.8.15.0231. Ação de SERVIDÃO ADMINISTRATIVA. 
a) 1ª Vara Mista de Mamanguape-PB, em virtude da Lei, etc. FAZ SABER aos que o presente 
edital virem, ou dele notícia tiverem, ou interessar possa (conhecimento de terceiros e eventuais 
interessados), que perante este Juízo, se processam os autos da Ação de Servidão Administra-
tiva, fundada em declaração de utilidade pública, que figura como PARTE AUTORA: GRANDE 
SERTAO I TRANSMISSORA DE ENERGIA S/A., CNPJ Nº 53.191.447/0001-51 E COMO PARTE 
RÉ/PROMOVIDA: ROBERTO JOSE BRITO ARCOVERDE, PORTADOR DO CPF Nº 043.535.284-
91, E, SUA ESPOSA REGINA MARIA DE SOUZA LEAO ARCOVERDE, PORTADORA DO CPF 
Nº 035.351.684-81, que através do presente, fica devidamente INTIMADOS OS TERCEIROS E 
OU EVENTUAIS INTERESSADOS, PARA TOMAREM CIÊNCIA DA SENTENÇA PROFERIDA NOS 
CITADOS AUTOS, PARA QUE OPONHAM FATOS IMPEDITIVOS, MODIFICATIVOS OU EXTINTI-
VOS DO DIREITO, NOS TERMOS DO ART. 34 DO DECRETO-LEI Nº 3.365/41 E DO ART. 350 DO 
CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL, para, no prazo de 30 dias, tomarem conhecimento da sentença 
QUE HOMOLOGOU, o acordo celebrado entre os litigantes (id. 131145812) e julgou EXTINTO O 
PROCESSO COM RESOLUÇÃO DE MERITO, nos termos do art. 487, inciso III, alínea “b”, do CPC, 
para que gere todos os efeitos nele referidos. E para que no futuro não seja alegada ignorância ou 
nulidade, mandou a MM. Juíza de Direito EM SUBSTITUIÇÃO na 1ª Vara Mista de Mamanguape, 
KALINA DE OLIVEIRA LIMA MARQUES, expedir o presente edital que será publicado no Diário 
da Justiça deste Estado (bem como na imprensa oficial e local, na forma da lei), além de afixado 
cópia no Fórum local. Dado e passado nesta Cidade de Mamanguape, aos 3 de junho de 2026.

COMSEDER
Cooperativa de Assistência Médica dos Servidores da Suplan e do DEDR Ltda

Av. Maximiano de Figueiredo, 311 – Centro
Cep. 58013-470 – João Pessoa – PB –

CNPJ. 70.094.578/0001-30 – NIRE. 25400001404

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE CONLUSÃO DE
 ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Presidente da Cooperativa de Assistência Médica dos Servidores da Suplan e do DER Ltda, 
em cumprimento às disposições legais, estatutárias, CONVOCA os seus 423 (QUATROCENTOS 
E VINTE E TRES) cooperados em pleno gozo de seus direitos sociais, para a conclusão da 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,  a se realizar no dia 09 de SETEMBRO de 2026, na 
sede da Cooperativa, localizada na Avenida Maximiano Figueiredo, 311, Centro, na cidade de João 
Pessoa/PB, às 10:00 horas, com a presença de, no mínimo, de 10 (dez) sócios, para analisar e 
votar a seguinte: 

ORDEM DO DIA:
1 - Situação Financeira desta Cooperativa junto a ANS;	  
3 - Elevação do Capital Social;
3 - Avaliação da Situação Funcional;
4 – Outros assuntos de interesse geral;
5 – Encerramento.

João Pessoa, 31 de agosto de 2026
Francisco Fernandes Lisbôa

Diretor Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÕES 
Diretoria Executiva, Conselho Fiscal e Representantes junto à Federação

Quinquênio 2027/2032

O SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS DE REFEIÇÕES RÁPIDAS 
(FAST FOOD) DO ESTADO DA PARAÍBA – SINDFASTFOOD/PB, entidade sindical de 1º grau, 
devidamente inscrita no CNPJ  27.443.981/0001-06, com sede provisória na Av. João Machado, 
nº 858, Sala B, Centro, João Pessoa, Paraíba, também como endereço fixo na Rua Professora 
Alice Azevedo, nº 182, Centro, João Pessoa, Paraíba, CEP: 58.010-181, por intermédio de seu 
Presidente e em conformidade com o art. 8º, inciso I, da Constituição Federal, bem como com os 
artigos 28, 29 e seguintes do Estatuto Social da Entidade, torna público a todos os associados em 
pleno gozo de seus direitos sindicais que serão realizadas ELEIÇÕES SINDICAIS para escolha da 
Diretoria Executiva, Conselho Fiscal, Delegados Representantes junto à Federação e respectivos 
suplentes, para o mandato correspondente ao quinquênio de 27 de fevereiro de 2027 a 26 de 
fevereiro de 2032. O pleito eleitoral será realizado no dia 29 de dezembro de 2026 (terça-feira), no 
horário das 08h00min às 16h00min, mediante escrutínio direto e secreto, em convocação única, 
observadas as disposições estatutárias e as deliberações da Comissão Eleitoral regularmente 
constituída. A votação ocorrerá na sede da entidade sindical na Rua Professora Alice Azevedo, 
nº 185, Centro, João Pessoa/PB, onde funcionará uma urna fixa, bem como por meio de urnas 
itinerantes que percorrerão as empresas abrangidas pela base territorial da entidade, permitindo o 
exercício do direito de voto pelos associados aptos. Fica aberto o prazo de 05 (cinco) dias corridos 
para registro de chapas concorrentes ao pleito eleitoral, iniciando-se em 04 de setembro de 2026 e 
encerrando-se em 08 de setembro de 2026, às 16h00min, nos termos do art. 29, § 3º, do Estatuto 
Social. O requerimento de registro de chapa deverá ser protocolado junto à Secretaria da Entidade 
Sindical na Rua Professora Alice Azevedo, nº 182, Centro, João Pessoa, Paraíba, CEP: 58.010-18, 
acompanhado dos documentos exigidos pelo Estatuto Social, podendo ser subscrito por qualquer 
integrante da chapa concorrente. A Secretaria do Sindicato funcionará, para fins eleitorais, de 
segunda a sexta-feira, das 08h00min às 12h00min e das 13h00min às 16h00min, permanecendo 
à disposição dos interessados para prestar esclarecimentos, receber documentação, fornecer 
formulários e expedir os respectivos protocolos de inscrição. Encerrado o prazo para registro das 
chapas, a Comissão Eleitoral publicará o competente Edital de Chapas Registradas, abrindo-se 
o prazo estatutário para impugnações. A apuração dos votos será realizada imediatamente após 
o encerramento da votação, em 29 de dezembro de 2026, na sede da entidade sindical, sob a 
responsabilidade da Comissão Eleitoral e da Mesa Apuradora regularmente constituída. A posse 
dos dirigentes eleitos ocorrerá no dia 28 de fevereiro de 2027 (domingo), às 08h00min, na sede 
da entidade sindical, iniciando-se nesta data o mandato correspondente ao quinquênio de 27 de 
fevereiro de 2027 a 26 de fevereiro de 2032. Cópias do presente Edital permanecerão afixadas na 
sede da entidade sindical e serão publicadas em jornal de grande circulação na base territorial de 
representação do Sindicato, em observância ao art. 29 do Estatuto Social desta Entidade Sindical.

Dado e traçado em João Pessoa-PB, 03 de setembro de 2026.
Eliezman Lacerda da Silva

Presidente do SINDFASTFOOD/PB
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